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A C T U A L I D A D E S 
En Occidente los aliados, aun-
que con trabajo, van ganando te-
ireno. 
Ya se encuentran cerca de Lom-
b'.es-
Pero de allí a la frontera hay 
tcdavía muchas yardas y muchas 
trincheras y muchas fortalezas. 
Por consiguiente es de creer que 
llegue el invierno sin que la gran 
ofensiva de la "Entente," que 
lanta sangre y tantos millones ha 
costado, dé ningún resultado de-
finitivo. 
Los jefes del liberalismo, al de-
cir de su órgano en la prensa, han 
llegado de Oriente muy satisfe-
chos. 
Y puede que tengan motivos 
c a r a estar contentos. 
Por lo menos, José Miguel, Fe-
r r a r a y Mendieta. 
Porque aunque hayan visto que 
en Camagüey y Oriente está ase-
gurada la reelección, también pue-
den haber quedado convencidos 
oe que para la otra, el triunfo 
de José Miguel es indiscutible. 
En el Círculo Conservador de 
Camajuaní, al decir de El Triun-
fo, se repartieron balas a los ma-
nifestantes y se les alentaba a 
combatir a los liberales. 
No lo ponemos en duda. 
Pero nos parece un poco raro 
que aquellas balas solo sirviesen 
para matar y herir conservadores. 
Aunque quizá eso se debiera, 
como asegura el colega liberal, a 
que los conservadores lo que se 
proponían era lograr que se nom-
brase un supervisor y ya lo han 
conseguido. 
Si es así no nos explicamos có-
mo los liberales conservan todavía 
la más pequeña esperanza; por-
g u e un adversario que se deja ma-
yar por conseguir una problemá-
lica ventaja, difícilmente podra 
ser vencido. 
No exageremos, porque ni los 
conservadores tenían ganas de 
rnorir, ni los liberales, ganas de 
matar. 
Lo que hay es que el diablo 
la:- carga. 
Por eso hace bien el Gobierno 
en nombrar supervisores para que 
recojan las armas e impidan el 
fuego graneado. 
Es preciso que todos nos vaya-
mos dando cuenta de que no es-
tamos en las trincheras del Som-
m e , sino en los preludios de la 
nueva zafra, que, si las algaradas 
electorales no la echan a perder, 
promete ser grandiosa. 
Antonio Escobar 
¡Cómo le place al ánima la ruda y 
saludable franqueza: la sincera ex-
presión de lo que honradamente se 
siente! Antonio Escobar es uno de los 
ftíás cabales periodistas en lengua 
«asteilana. El admirado amigo "Sáu-
^z" , del famoso epistolario humo-
Hsta, eg un soberano godo en eso 
t-ener talento para "colocr.rnos" tm 
tuento más o menos drolático. ¡Ante 
uio Escobar! 
* ¡Qué hondos recuerdos de nuestro 
top" a la playa de Atlantic City y 
que enternecedora evocación de aquel 
child" confortable y barato! No hay 
que ser "supertlcious", solía decirnos 
ei formidable arbitrista mientras nos 
l atjba el enorme cuento de los ataú-
aes de segunda mano. Porque ei he-
terogéneo Escobar tiene la gracia por 
arrobas en las narraciones hilarantes. 
«Acuérdese la frase que en Zaragoza 
! «w!-16'071 al 8eñor Castellaanos, en ¿1 
^a1?0^16 banquete ofrecido a su 
jwaj Alteza don Francisco de Asís, y 
p é s e n o s la i-azón en cuanto a la cali-
ficación de hilarante se refiere. 
E c K0 3 J 1 o r a Pongámonos ya serio. 
-cooar Laredo es un señor mayor «n 
uatar de política norteamericana, qnf 
tomo todas las políticas huele, y no 
a ámbar. El esclarecido, esta palabra 
w egciafeci(lo se ha puesto de moda, 
d i í CÍ-ta señor Escobar Laredo, ha 
0 flrnies y renovadas pruebas de 
tu compleja actuación—también está 
1 ^ •a. ̂  Palabra, según me indi-
•^nu m.tellgente amigo y sagaz maes, 
t £ w l lr0nía suave' señor Falla Gu-
i-rL * r~C"n cUí,ntos asuntos financio-
vaL - e su guarda pluma. ¿Y a qué 
.4.!?, , toda e8ta melopea ? pudiera 
"«cir el respetable púbüccw Pues a «so, 
u« que Escobar Laredo es todo 
n vlr magnus" de los movidos cuen. 
S f / 911 el fU^íl arte de ser siempre 
oii P ein los árduos temas arbitristas 
erm e tratar como un señor godo 
Con toda la barba... 
T o m á s S e r v a n d o G u t i é r r e z . 
E x c m o . s e ñ o r N i c o l á s R i v e r o . 
C i u d a d . 
D i s t i n g u i d o s e ñ o r : 
S i a l g u n a v e z e n m i v i d a , h e l a -
m e n t a d o e l n o s a b e r — n o lo q u e q u i -
s i e r a — s i n o lo q u e se n e c e s i t a , h a s i -
d o h a c e u n i n s t a n t e . S o y u n h o m b r e 
de i d e a s c o m p l e t a m e n t e d i s t i n t a s a 
las d e u s t e d , y p o r e s ta m i s m a c a u s a , 
l eo c o t i d i a n a m e n t e sus " A c t u a l i d a -
d e s " p o r c r e e r q u e le i l u s t r a t a m b i é n 
a u n o el l e e r lo q u e p i e n s a n los de -
m á s q u e no c o m u l g a n i g u a l q u e é l . 
A h o r a b i e n , e n l a s de h o y , h e c r e í -
d o v e r u n a a l u s i ó n a u n a p e r s o n a c o -
n o c i d a y h a s t a a m i g a m í a ; es e l "fa-
m o s o D o c t o r " q u e h a g a n a d o l a s c u a -
tro a p u e s t a s s o b r é q u e los a l e m a n e s 
n o t o m a b a n a V e r d ú n ; no s é s i é l — 
el D o c t o r — h a b r á r e c o g i d o su a l u s i ó n 
y l a c o n t e s t a r á — m o t u p r o p i o — p e r o 
a u n q u e a s í fuese , n o p u e d o res i s t i r -
m e a l a t e n t a c i ó n d e i n t e r v e n i r p o r 
e s t a v e z , p o r t r a t a r s e d e u n a p e r s o -
n a q u e m e r e c e m i A á s s i n c e r o a f e c t o . 
E n r e a l i d a d é l h a a p o s t a d o c u a t r o 
v e c e s sobre lo d e V e r d ú n y " l a s h a 
g a n a d o . " A l g u n a de e l l a s , h a s i d o c o n 
o t r o " f a m o s o D o c t o r " a q u i e n c r e o 
p r o f e s a u s t e d t a m b i é n u n s i n c e r o 
a f e c t o — y q u e s e g u r a m e n t e e s t á to-
d a \ í a " p a s m a d o " p o r l a p é r d i d a y le 
d u e l e e n e l " a l m a " ( ? ) y n o se a c u e r -
d a d e q u e l a p e r d i ó . L a s e g u n d a p a r -
te., c r e o q u e f u é c o n el p r o p i o D o c t o r 
— e i n d u d a b l e m e n t e en el P a r q u e — y 
se r e d u j o a lo s i g u i e n t e ; c o m e n t a n d o 
los r e s u l t a d o s d e l a o f e n s i v a a l i a d a , 
d i j o e l " f a m o s o D o c t o r " q u e é l no 
t e n i a i n c o n v e n i e n t e a l g u n o e n a p o s -
t a r a q u e los f r a n c e s e s ( r e c o n q u i s t a -
b a n e l t e r r i t o r i o q u e les t e n í a n to-
m a d o los a l e m a n e s , p e r o q u e n o q u e -
r í a s e ñ a l a r f e c h a d e e l l o , p o r ser m u y 
cl isf inta u n a l u c h a d e t r i n c h e r a s a u n a 
l u c h a e n c a m p o a b i e r t o . 
E n todo c a s o , no es m á s q u e u n a 
b u t n a p r e v i s i ó n l a d e l " f a m o s o D o c -
t o r , " p u e s i n d u d a b l e m e n t e q u i e r e e v i -
t a r q u e le o c u r r a lo q u e a l R e p a r -
t idor de l a L o m a d e l M a z o . ¿ N o le 
p a r e c e ? 
C o m o e s ta c a r t a e s t á e s c u d a d a b a -
j o e l " a n ó n i m o " y a q u e n o d e j a 
d e s e r a n ó n i m o e l p s e u d ó n i m o q u e 
v a a l p i e d e e l l a , p o d r í a p r e s t a r s e a 
u n a c o n f u s i ó n : q u e u s t e d c r e y e r a q u e 
e r a o b r a d e l c i t a d o " f a m o s o " D o c -
tor . N a d a d e e s t o ; n i d i r e c t a m e n t e , 
n i i n d i r e c t a m e n t e h a i n t e r v e n i d o e n 
e l l a ; y d e s p u é s d e h e c h a e s t a a c l a -
r a c i ó n , q u e e s p e r o u s t e d h a d e a c e p -
t a r , d e b o a g r e g a r l e q u e e l q u e é s t a 
e s c r i b e , i n f i n i d a d d e v e c e s h a " a r d i -
d o ' en deseos de c o n t e n d e r c o n u s -
t e d e n m ú l t i p l e s c a s o s de sus A c t u a -
l i d a d e s , p e r o q u e p o r l a s m i s m a s r a -
bones q u e a p u n t a a l p r i n c i p i o d e es -
t a c a r t a , se h a c r e í d o m o d e s t a m e n t e 
q u e u s t e d no le d a r í a l a " a l t e r n a t i -
v a " p o r ser " i n c a p a c i t a d o l i t e r a r i a -
m e n t e . " 
P o r m i p a r t e , e s toy d i s p u e s t o a 
a p o s t a r q u e n o so lo e n "todo t i e m -
p o " los a l e m a n e s no t o m a n a V e r -
d ú n , s i n o q u e m e a t r e v o a q u e los 
a l e m a n e s p i e r d e n l a g u e r r a . ¿ S e a t r e -
v e r á c o n m i g o e l R e p a r t i d o r d e l a L o -
m a de l M a z o ? 
M o d e s t a , p e r o s i n c e r a m e n t e s u y o 
M A R I U S " 
E l Repartidor quizá no, porque 
quedó algo escarmentado; pero 
nosotros sí. ¿Cuánto apuesta us-
ted? ¿Y quién ha de decidir si la 
guerra la han perdido o no los ale-
manes? 
T R I E S T E , A C T U A L O B J E T I V O D E L A T A Q U E I T A L I A N O 
L o s c a b l e s ú l t i m o s r e c o g e n e l r u m o r , q u e h a p a r t i d o de A t e n a s , de q u e l a c i u d a d de T r i e s t e s e r á e n b r e -
v e e v a c u a d a p o r los a u s t r í a c o s . V i s t a g e n e r a l de l a m e n c i o n a d a p o b l a c i ó n . 
L a o f e n s i v a de l a s f u e r z a s a l i a d a s e n t o d o s l o s f r e n t e s le h a p e r m i t i d o a l a s i t a l i a n a s i n t e n t a r s u c a m p a ñ a . 
D o c u m e n t o s d e i a 
R e l a t o o f i c i a l d e l C ó n s u l A u s t r o - H ú n g a r o , B a r ó n 
H e i n a l G o b i e r n o a u s t r i a e o 
l o . 
V i e n a , 11 de M a r z o , 1 9 1 5 . 
H a b i e n d o v u e l t o de m i p r i s i ó n e n 
R u s i a , t engo el h o n o r de r e l a t a r m i 
a r r e s t o e n K i e v , el reg i s tro de l c o n s u -
l a d o r e a l e i m p e r i a l , m i d e p o r t a c i ó n 
a K o l o g r i n o , m i s e g u n d o a r r e s t o y m i 
i n t e r n a m i e n t o en l a s c á r c e l e s d e S a n 
P e t e r s b u r g o , c o m o f i n a l m e n t e m i s a -
l i d a d e l t err i tor io r u s o . 
M i a r r e s t o t u v o l u g a r el 6 d e A g o s -
to de 1 9 1 4 , a n t e s d e r e c i b i r l a n o t i -
c i a d e q u e l a g u e r r a h a b í a e s t a l l a d o 
e n t r e R u s i a y A u s t r i a H u n g r í a . 
A q u e l l a n o c h e , a l a s 10 , t o d a v í a 
e s t a b a e n m i o f i c i n a c o n s u l a r , c u a n -
d o a l tos gr i tos e n l a e s c a l e r a h i c i e r o n 
q u e s a l i e r a f u e r a , e n c o n t r á n d o m e c o n 
q u e e l o f i c i a l c o n s u l a r , J o s e f S k o k a n , 
e s t a b a c o n u n o f i c i a l d e l a p o l i c í a . 
S k o k a n m e d i j o q u e el o f i c i a l le q u e -
r í a a r r e s t a r y q u e h a b í a g r i t a d o p a r a 
l l a m a r m e l a a t e n c i ó n . E l o f i c i a l d e l a 
p o l i c í a d i j o q u e t e n í a i n s t r u c c i o n e s d e 
a r r e s t a r a todo el m u n d o q u e s a l i e r a 
de l c o n s u l a d o . A m i p r o t e s t a d e q u e 
d i c h a o r d e n e r a i n a p l i c a b l e a los e m -
p l e a d o s d e l c o n s u l a d o t e l e f o n e ó el o f i -
c i a l c o n s u j e f e , r e c i b i e n d o l a o r d e n 
de q u e l l e v a r a a S k o k a n de todos m o -
dos a l a E s t a c i ó n de P o l i c í a y si y o , 
c o m o C ó n s u l , q u e r í a i n t e r v e n i r en s u 
f a v o r , q u e f u e r a a l C o n s u l a d o p a r a 
h a b l a r c o n el j e f e , y a q u e . é l no te-
n í a t i e m p o d e i r a l C o n s u l a d o . T e -
m i e n d o u n a t r a m p a h i c e q u e el o f i c i a l 
m e d i e r a su p a l a b r a p a r a q u e p u d i e -
r a r e g r e s a r , s i n ser m o l e s t a d o , a l c o n -
s u l a d o . A m i p r e g u n t a d e si l a g u e r r a 
h a b í a e s t a l l a d o m e c o n t e s t ó el o f i c i a l 
q u e n a d a s a b í a de e l lo . 
E l j e f e de p o l i c í a m e r e c i b i ó c o n 
l a n o t i c i a de que " l a g u e r r a h a es-
t a l l a d o y q u e d a us ted d e t e n i d o . " T o -
d a s m i s e n f á t i c a s p r o t e s t a s , a s í c o m o 
m i s a p e l a c i o n e s a l a l ey i n t e r n a c i o n a l 
y a l a s o r d e n a n z a s de l M i n i s t e r i o r u -
so d e l i n t e r i o r , y a las p r e r r o g a t i v a s 
de los C ó n s u l e s , no t u v i e r o n e l m e -
n o r é x i t o . E l J e f e d e P o l i c í a se l i -
m i t ó a d e c i r m e q u e el G e n e r a l e n Je-
fe, G r a n D u q u e N i c o l á s N i c o l a i w i t c h , 
h a b í a o r d e n a d o m i a r r e s t o . D e s p u é s 
de e s p e r a r m u c h o t i e m p o - v i n o u n o f i -
c i a l de l a g e n d a r m e r í a , c o n t á n d o m e 
que la g u e r r a h a b í a s ido d e c l a r a d a 
e n t r e R u s i a y A u s t r i a y q u e d e s d e 
a q u e l m o m e n t o R u s i a y a n o e s t a b a 
a t a d a p o r los l a z o s de l a l ey in ter -
n a c i o n a l , n i p o r los a c u e r d o s i n t e r -
n a c i o n a l e s , y q u e desde a q u e l l a h o r a 
no t e n d r í a e n c u e n t a n i n g u n a r e g l a 
h u m a n i t a r i a . L o s c ó n s u l e s s e r í a n t r a -
tados c o m o c u a l q u i e r o t r a p e r s o n a , 
q u e y o e r a u n c a r á c t e r a l t a m e n t e sos -
p e c h o s o , y q u e m i a r r e s t o y el reg i s -
tro d e l c o n s u l a d o s e r í a n l a s p r i m e -
ras c o n s e c u e n c i a s de l a r u p t u r a de 
r e l a c i o n e s . 
I n m e d i a t a m e n t e se r e g i s t r ó l a o f i -
( P A S A A L A P A G I N A T R E S ) 
a 
Ciertamente. Si no tuviese esa fé 
en el triunfo germano no lo procla-
maría a toda hora ni me dejaría lle-
var de optimismo^ cada vez que un 
"picador de reserva" sale a la arena 
ensangrentada. 
Tan grande es mi fe y tan convin-
cente mi creencia, que me ha basta-
do hasta el preserito con el empuje 
de Alemania y con la clara inteli. 
gencia de osos canc'illos. 
El día que esto faltture, aún tendría 
fe en los errores de los aliados, cre-
yendo que serían bastantes1 para dar 
el triuinfo a los subditos del Kaiser. 
¿Cómo dudar de lo que salta a la 
vista? Previsión, orden, inteligencia, 
unidad de mando y unidad de esfuer-
zo. Todo esto, comparado con una di-
rección que adolece del grave defec-
to de un continuo desacuerdo, es fuer-
za bastante para triunfar si no hu-
biese otros muchos factores que con-
tribuyen a su vez al desastre de los 
aliados. 
Los anglo-franceses tienen en su 
frente de combate más de cuatro mi-
llones y medio de hombres, y empe-
zaron por emplear en aquella tan ca-
careada ofensiva solo cuatro divisio-
nes, • 
Está Rusia a las puertas de la Hun-
gría y la dejan sola para que el ene, 
migo la arrolle y recobre el terreno 
perdido. 
Entra Italia en la contienda y es-
te refuerzo, bastante apreciable, no 
encuentra eco inmediato en> una ofen-
siva general en todos los frentes. 
Si Italia, Servia y Montenegro hu-
bieran acometido con energía, con fe 
en ellas mismas, y con entusiasmo 
verdadero, Austria no hubiera podido 
contener al ruso, detener al italiano y 
destruir los baluartes enemigos que 
Servia y Montenegro representaban. 
Todos los esfuerzos son pocos para 
sostenerse en Gallípolli y mientras 
allí perecen franceses y australianos 
cultivando el más encomiable Jherois-
mo„ se piensa en una expedición a 
Salónica cuyas tropas han estado 
inactivas cerca de un año. 
Esta expedición se hizo para ayu-
dar a Servia y Hegó a tiempo de 
recoger su cadáver. 
La última ofensiva general empie-
za y cuando ya no hay yardas que 
avanzar es cuando Sarrall da señales 
de vida. 
Y ahora que todo se paraliza, y aho-
ra que los austro-germanos han do-
minado la situación difícil que la aco-
metida general les creara, es cuando 
Rumania hace su entrada triunfal en 
el Torneo y se detiene asustada de si 
misma apenas cruza los umbrales de 
la escena. 
¿Pero quién dirige a esas naciones 
de manera tan disparatada que no 
dan un paso que no se convierta en 
un descalabro, ni empiezan una opera-
ción que no resulte desdichada? 
Pues las dirige el egoísmo, la im-
previsión, la soberbia; las dirige una 
nación que con prolongar la guerra 
lo más posible, ya ha triunfado. Y 
entre esta ineptitud de la que actúa 
de directora, y el acatamiento ciego 
de las otras potencias que valen cien 
mil veces más que ella, los errores 
van formando serio indefinida, en. 
cuya serie descansa mi criterio de 
que si mucha fe me inspiran los 
aciertos austro-germanos, mucho con-
fío también en los errores de los alia-
dos. 
He ahí cómo lo que usted llama 
"mi ceguedad", está fundado en lo 
que salta a la "vista" porque está 
más claro que la 'luz'. 
G . d e l R. 
D I V O R C I E M O N O S 
L a G r a n d e z a G e r m á n i c a 
H A B L A N D O C O N A L E M A N Y 
Q U I E N E S D . * O S E A U E M A X Y 
Y B O M I F E R 
Protesta fiel 00= 
espano 
Ultimos cabies 
E L FRIO EN LAS ALTURAS DEL 
M AR DEL NORTE 
Londres, 26. 
E] "Post" de esta ciudad publica un j 
despacho de su corresponsal en Buda. | 
pest dicieudu que el comandante d̂  
uno de los zeppelincs que efectuaron i 
'a incursión del sábado sobre Inglu-
tQrra se ha quejado del tremendo frió i 
que había en la altura recorrida. La 1 
tripuiacUin, dice, estaba cubicrta de • 
nieve, sin poder cambiar de ropa has-
I* que salieron de la zona fría. 
Los alltos funcionarios británicos 
«nsisten en que la agresión de los zo-
( P A ? A A L A U L T I M A ) 
E l i lustre c a t e d r á t i c o de lengua prlega 
de l a Univers idad Central , de Madrid , se-
ñ o r Alemany, es natural de Cal lera , don-
de n a c i ó el lo . de Ju l io de 1806. 
A los diez a ñ o s f u é escribiente meri-
torio de uno de los notarios de su pueblo. 
Luego m a r c h ó a Valencia , donde e m p e z ó 
sus estudios de L a t í n , que por falta de 
recursos, tuvo que suspender. E l joven 
Alema/iy se d e d i c ó hasta la edad de diez 
y siete a ñ o s a ayudar a sus padres en 
las labores del campo (Turante el d ía , y 
e n s e ñ a n d o a leer y a escr ib ir durante la 
noche a algunos n i ñ o s . 
Con la miserable r e m u n e r a c i ó n que su 
e n s e ñ a n z a le proportionaba y el exiguo 
Jornal que le daban por sus trabajos en 
el campo, ayudaba a sus padree al sos-
tenimiento de una numerosa famil ia , los 
cuales, viendo que su hijo p o d í a hacer 
una carrera bri l lante por sus excelentes 
aptitudes, resolvieron, haciendo un gran 
sacrif icio, que el joven J o s é Alemany es-
tudiase la segunda e n s e ñ a n z a . 
Surgieron graves dificultades, pues el 
colegio m á s p r ó x i m o se encontraba ea 
Sueca, a siete k i l ó m e t r o s de su pueblo 
natal , recorriendo- diariamente a pie ca-
ton-o k i l ó m e t r o s . 
E l estudiante obtuvo en los primeros 
e x á m e n e s dos sobresalientes, dos premios 
y una p e n s i ó n de 375 pesetas anuales, 
m á s los l ibros y m a t r í c u l a s gratuitas pa-
ra el siguiente turso , en el que el é x i t o 
c o r o n ó t a m b i é n sus esfuerzos, lo mismo 
que en el tercero; en é s t e y en el aute-
r lor la p e n s i ó n a s c e n d i ó a 500 pesetas. 
L l e g ó el tiempo de tener que sortear 
en las quintas. L e t o c ó ser soldado, pero 
antes de ingresar en f i las , i n t e n t ó apro-
bar los dos a ñ o s que le faltaban de la 
segunda e n s e ñ a n z a . 
T e n í a que renunciar a l a m a t r í c u l a , así 
como a las 500 pesetas de la p e n s i ó n , por 
dejar de ser alumno oficial, y conver-
tirse en libre, y, en efecto, en l a convo-
catoria de Knero del a ñ o 188(1 a p r o b ó el 
cuarto curso, y el quinto, en la de Mayo. 
E n J u l i o siguiente fué destinado al 'ba-
ta l lón Cazadores de Mér ida , de g u a r n i c i ó n 
en Gerona. C o n s i g u i ó tras ladarse a B a r -
celona, tomo ordenanza en la C a p i t a n í a 
general. Al l í tenia l ibre a l g ú n tiempo pa-
r a as i s t ir a las clases de la Univers idad 
y con un pan de m u n i c i ó n que le entre-
gaban diariamente en e! cuartel , 14 pese-
tas que cobraba al mes por estar rebaja-
do de rancho y otras 15 m á s que a duras 
penas le enviaban sus padres, estudiaba, 
c o m í a , fumaba y ahorraba treinta c é n t i -
mos todas las semanas para escr ib ir a 
su novia y a su famil ia . 
Tr i s t e era l a s i t u a c i ó n del soldado-es-
tudiante, pero en los cursos de 1880 a 1887 
y de 1887 a 1888, a p r o b ó todas las asig-
naturas de ia L icenc ia tura de F i l o s o f í a y 
Letras , obteniendo siete premios ordina-
rios v el extraordinario, por el que se le 
c o n c e d í a el t í t u l o correspondiente l ibre 
de gastos. Aquel soldado modesto, que 
en tan honroso certamen c o n q u i s t ó en el 
(-ampo de las letras tan preciados laurc -
I les p e n s ó que lo ú n i c o que necesitaba era 
I (lempo y l ibertad y pidiendo la l icencia 
del servicio mil i tar , pudo ver consegui-
das sus ansias , pues nada menos que en 
Consejo de ministros se le c o n c e d í a ia 
gracia solicitada, y. Ubre de gastos, la 
LA BOTADURA DEL FERRY-
BOATS "PARROT" 
E l Ministro de Cuba en Washing-
ton ha enviado el~ siguiente cable-
grama: 
'Thíladelpria, Septiembre 23 da 
1916. 
Secretarlo de Estado. 
Habana 
Cumpliendo disposición del Hono-
rable PrPesidente de la República, 
asistimos hoy a la botadura del va-
por "Parrot" que llevóse a efecto con 
feliz éxito y numerosa y distinguida 
concurrencia, siendo obsequiada la 
señora de Céspedes con un cintillo de 
oro y tres pequeños brillantes y un 
bouquet de rosas, como madrina del 
barco. 
Céspedes",, 
encomienda de Isabel la Cató l i ca . 
Desde aquel momento, s in m á s dif icul-
tades que las e c o n ó m i c a s , se d e d i c ó a sus 
estudios, r e v a l i d á n d o s e en Madr id del 
Doctorario de su carrera . E n 1891 obtuvo 
por o p o s i c i ó n la c á t e d r a de L e n g u a grie-
ga, en la Univers idad de G r a n a d a , y en 
nuevas oposiciones, f u é nombrado para 
la misma c á t e d r a en la Univers idad de 
Madrid, donde en l a actual idad la desem-
peña con b e n e p l á c i t o de cuantos alumnos 
fienen la d icha de ret lbir sus doctas en-
s e ñ a n z a s . 
E s a c a d é m i c o de la Rea l E s p a ñ o l a , ^ 
de su dominio del " s á n s c r i t o " dan eloc-
auente testimonio las traducciones que de 
esa lengua ha hecho a la nuestra, entre 
las que f iguran Hitopodeza; Bhaghavad-
Gl la , Panchatantra , It itunambara, Vizma-
mitra y el C ó d i g o del M a n ú . 
Su conocimiento de la lengua a r á b i g a 
le ha servido para escr ib ir su documen-
tada m o n o g r a f í a , t i tulada M U I o í m c r i s -
tianas al servicio de los Sultanes musul -
manes del Almagreb. 
T a m b i é n tiene escrito un E s t u d i o ele-
mental de Gramá,t lca h i s t ó r i c a de l a L e n -
gua castel lana. 
( P A S A A L A P A G I N A D O S . ) 
Desde Nueva York 
LA GUERRA 
POR QUERIDO MOHENO 
Un humorista mejicano, que para 
dar a sus anécdotas y cuentos un sa-
bor más fuerte acostum traba buscar 
entre los personajes más conocidos 
uno a quien atribuirlos, me refería 
durante una grata sobremesa, allá en 
tiempos de ia "oprobiosa" dictadura, 
que don Pablo Macado, el eminentei 
jurisconsulto y experto financiero, tan 
crecido de justa fa:na como pobre 
de carnes y morigerado de costumbres, 
discurrió una mañana pagarse a ca-
ballo sobre brioso alazán que, natu-
ralmente, a poco andar dió con su 
ginete en tierra, sobre la verde pra^ 
dera de Chapultepec. Socorrido por 
el más próximo gendarme, que co. 
noeva la elevada posición social y 
política del maltrecho caballero, mien-
tras don Pablo se levantaba trabajo-
samente, le preguntó con solicitud: 
—¿Qué, es la primera vez que ñion-
ta usted, señor? 
—No, hijo mío . . . es la última!— 
le conteste. 
Si eso mismo dijeran todos los "gl* 
netes' a quienes el Bucéfalo del mâ  
trimonio arroja en tierra lastimosa-
mente, no serían ni muy graves nt 
muy extenscá los daños que causa el 
divorcio; y desde un punto de vista 
estrictamente social, quiero decir, sin 
tener en cuenta los preceptos evangé-
licos que sólo en el cielo permiten 
que se desaten los lazos que anuda 
el séptimo de los Bácaraxnéotos, no 
habría serias objeciones que oponer-
le. 
Por desgracia, el que se divorcia ca-
si siempre lo hace con el propósito 
do repetir la tremenda prueba, y esta 
repetición da origen a las más extra* 
ñas defocrmaciones de la familia. 
Alguna vez viajando en tierra de 
yanquis, tuve ocasión de conocer una 
graciosa girl que respondía al suges-
tivo nombre do Alma y cantaba a1», 
piano con voi2 suave de niña, una 
linda canción: "A l i t t l e lovc". 
La muchacha, que después nos re-
sultó casada en secreto desde seis 
meses antes, a pesar de lo cual reci-
bía amigos y pretendientes con en-
tera libertad, era hija de los dueños 
del boardíng-house donde yo me ale-
laba, es decir, era hija solamente <3e 
la dueña 
( P A S A A L A P A G I N A C U A T R O 
¡ L o q u e v a d e a y e r a h o y ! 
DON JOSE A L E M A N Y , EN SU GABINETE DE TRABAJO. 
HABLANDO CON UN ITALIANO 
Los vapores extranjeros que atra-
can a los muelles de New York llegan 
abarrotados de italianos. Estos italia-
: nos son en su mayoría pobres y tie-
! nen los rostros de gualdo color, com^ 
i los sembrados resecos de pan llevar. 
ÍTrafen consigo solamente el hambre y 
: Iraen también el espanto retratado en 
I les ojos, en las facciones, en las mis-
i mas manos, que parecen crisparse en 
i un ademán de odio. Cuando alguien se 
j acerca a ellos para interrogarlos, ba-
i jan los ojos y guardan un silencio 
! respetuoso. Quizás la tragedia les inr 
[pide responder. 
Yo hablé con uno de estos emigra-
I «los. Y este emigrado no parece obre-
I ro. Habla tres Idiomas: el ingl-s, el 
i Español y el que aprendió en la cu-
: na Hablé con él acerca de la guerra, 
Y este hombre me hizo revelaciones 
que voy a reproducir. 
—¿Qué opina usted sobre la gue-
ira ? 
i —Nada, señor. Yo no soy un 
DAnuncio para poder emitir opinio-
I nes. La guerra es cruel, es bárbara. 
' Todos 'os días mueren millares de 
hombres que prestarían grandes ser-
; vicios a la causa de la civilización. Las 
i naciones de Europa se desangran. La 
| única que resultará sin quebrantos se-
i rá Inglaterra, porque no ha entrado 
1 todavía en acción. Las demás, venc> 
doras o vencidas, quedarán maltre-
chas. 
—¿Cree usted en el triunfo de Ita-
lia? 
—Las noticias que transmite el Es-
( P A S A A L A P A G I N A C U A T R O . 
Un amigo nuestro muy querido nos 
dice desde Sabanilla que don Jaime 
no es partidario de los aliados. Y 
cuanto a su exsecretario Melgar que 
después que estalló la guerra ha pu-
blicado un folleto afrancesado y gro-
seramente antialemán, dice ei mismo 
amigo nuestro que en 10 de Mayo de 
3̂ 13 publicó en el "Centro Español" 
de Madrid el siguiente artículo anti-
francés: 
¡ iMESTUS HABENS! 
Mucho hemos sufrido en nuestro 
legítimo orgullo nacional los españo-
les que residimos en Francia, mien. 
tras han durado las largas y penosas 
í negociaciones franco-españolas sobre 
Marruecos. 
Todos los días veíamos arrastrar 
nuestra bandera por los suelos, poner 
en duda el valor de nuestros solda-
dos, atribuirnos derrotas tan humt-
liantes como fantásticas, borrarnos 
del número de los pueblos civiliza-
dos, declaramos indignos de figurar 
en el concierto europeo. 
I Quién había de decirnos, cuand» 
pasábamos aquellos amargos días, 
que nos esperaban otros aún peores! 
Y esos son los actuales, aunque 
parezca paradójico el decirlo, cuando 
está todo París cubierto de banderas 
españolas y cuando todavía no se han 
apagado los ecos de los vítores en ho-
nor nuestro. 
Antes, a lo menos, se nos insultaba 
abierta y descaradamente, y lo injus. 
tificado y salvaje de la Injuria con-
tribuía a hacerse despreciables. 
Hoy se nos trata con una conmise-
ración mil veces más humillante, v 
se disimula ei desdén bajo fórmulas 
protectoras que agravan el alcance de 
la ofensa. 
Uno de los rarísimos periódicos 
que no hicieron alarde de hispanofo-
bia en las dolorosas circunstancias a 
que se alude más arriba, y que, lejos 
de esc, nos trató siempre más bien 
con simpatía v con cortés benevolen-
cia. "La Libro Paroje", escribe h o y 
( P A S A A L A P A O I N A S I E T E ) 
E l l e í E s p e r a n z a 
De New York, llegó esta mañana 
ei vapor ambicano "Esperanza," con, 
duciendo carga. 32 pasajeros para la 
Habana y 60 en tránsito para Progre-
so, Veracruz y Tampico. 
Entre los primeros llegaron el es-
tudiante mejicano señor Alvaro de 
Regil. ei comerciante español señor 
José Garriga. los comerciantes cuba-
nos s^ñor Juan Antón y señora, se-
ñores Carlos Betancourt, Luig Carre-
ra, señora Ruth Wood e hija, el In-
geniero inglés William C. Tumer. !a 
señora mejicana Victoria George e hi-
jo y los artistas rusos Miguel y Es-
ther Sheibelis. 
En tránsito para Méjico van los 
señores Augusto Canto, Antonio Ba-
gundo. Carlos Barón, Pedro y Estre-
lla González. Antonio Cellero. Basilio 
de Zaca, Luis Cansino, Juan Montre-
tot, Alfonso Romo, Dolores León. 
Margarita y Ricardo Reyes, Arcadió 
Quintano, Salvador Pedroso. José Be-
cerra. Miguel Isa y señora. Juan del 
Río, 'Felipe Aznar y Arturo Flores, 
casi todos mejicanos y los restantes 
americanos. 
| E L "BRYSEL* 
Procedente de Mobila con carga se-
|nerai de mercancías, llegó este ma-
I nana el vapor danés "Brysel," sin no-
vedad. 
• E l "H. M. FLAGLER" 
I De Key West llegó el ferry boat 
l'Henry M. Flagler," conduciendo 28 
carros de carga general, 
E L BERGANTIN "GUINIGUADA" 
Rumbo a Cárdenas donde tomará 
un cargamento de aguardiente para 
Canarias, salió hoy el bergantil espa-
ñol "Guiniguada." 
E L CORREO DE MEJICO 
El vapor correo americano "Mon-
terrey" no llegará hasta mañana por 
la mañana procedente de Tampico, 
Veracruz y Progreso. 
Según nos avisa la oa-sa consigna-
taria trae carga y pasaje de dichos 
puertos mejicanos. * 
Los pasajeros irán también a cum-
plir cuarentena al Lazareto del Ma-
nel, salvo que se modifiquen a últi-
ma hora las disposiciones sanitarias 
en este sentido en vista de las repe-
( P A S A A L A U L T I M A R 
O i r e c o i ó n y A d m i n i s t r a c i ó n ! 
P A S C C D E M A R T I . 1 0 3 
Dirección Tele 
s r r á f i c a : 
EMari o-H aban 
A P A R T A D O 
D E C O R R E O S 
N U M . 1 0 1 0 
S O C I E D M PRfCIOS DE S U S C R I P C I O N 
H A B A N A 
»e« %\A..OO 
6 m e s e s ^ . O U 
3 m e s e s ? * Z 5 
1 m e s I - » » 
P R O V I N C I A S 
12 meses «15-00 
6 m e s e s í - X ? 
3 m e s e s •• O O 
1 m e s • — -
3 9 
T E L E F O N O S 
R e d a c c i ó n : 
A . - 6 3 0 1 
A d m t c i ó n : 
A - 6 2 0 1 
I m p r e n t a 
A - 5 3 3 4 
O B S E Q U I O S Do* «licio-nes diarlas 
U N I O N P O S T A L 
1 2 m e s e s . . S 2 1 . 0 0 
6 m e s e s 1 l -OO 
3 m e s e s o .OO 
1 m e s 2 . 2 5 
Traje Dril, fantasía 
PA L1I-BEACH. 
E s el p e r i ó d i c o de m s y o r c ircula-
c i ó n de la R e p ú b l i ca 
E D I T O R I A L E S 
P O R F A L T A D E F E 
L a c a m p a ñ a p o l í t i c a e n q u e m e -
n o s p r o m e s a s se h a h e c h o a l a o p i -
n i ó n es e s t a q u e v a m o s a t r a v e s a n d o ; 
s i n d u d a a l g ú n s e r á t a m b i é n l a p r ó -
x i m a c o n s u l t a e l e c t o r a l l a q u e m e n o s 
c a r á c t e r t e n g a d e t a l c o n s u l t a . 
L o s e l e c t o r e s n o se e n t u s i a s m a n y a , 
c o m o a n t e s l o h i c i e r a n , e s p e r a n z a d o s 
d e q u e los p a r t i d o s i b a n a d e s a r r o l l a r 
d e s d e el p o d e r u n p r o g r a m a d e r e f o r -
m a s y a d i s t r i b u i r p o r el p a í s a l g u -
n o s b e n e f i c i o s . H o y l a s p r o m e s a s , los 
c o m p r o m i s o s s o n d e c a r á c t e r p r i v a -
d o ; a l a o p i n i ó n , c o m o n a d a h a d e 
d á r s e l e , h a c e n b i e n no p r o m e t i é n d o l e 
c o s a a l g u n a . L a a g i t a n o f i n g e n a g i -
t a r l a los q u e a s p i r a n a d i s f r u t a r l a s 
p r e b e n d a s d e l p o d e r ; d é j a n l a d o r m i r 
t r a n q u i l a los q u e l a s d i s f r u t a n y c r e e n 
q u e p a r a e l los n o t i ene l i m i t a c i ó n e l 
t i e m p o . 
N o h a l l e g a d o l a a c t u a l c a m p a ñ a 
a c o n m o v e r a l c u e r p o e l e c t o r a l ; l a 
m a y o r í a d e l p a í s v e c o n i n d i f e r e n c i a 
el d e s e n l a c e d e l a l u c h a ; c a s i q u i e r e 
s i g n i f i c a r q u e " t a n t o m o n t a I s a b e l 
c o m o F e r n a n d o , " q u e no m e r e c e l a 
S i , c o m o es d e s u p o n e r , e n l a s j 
e l e c c i o n e s d e N o v i e m b r e se o b s e r v a i 
c o n r e s p e c t o a l a s a n t e r i o r e s e l r e t r a i - | 
m i e n t o d e u n a g r a n p a r t e d e l c u e r p o i 
e l e c t o r a l , y a s a b e n los p a r t i d o s p o l i - j 
t icoo c u a l es el ú n i c o r e c u r s o p a r a re ¡ 
c o n q u i s t a r l a c o n f i a n z a p e r d i d a : r e - j 
o r g a n i z a r s e s o b r e n u e v a s b a s e s , a b r i e n - ! 
d o p a s o a l a j u v e n t u d , r e n o v a n d o l e s j 
o r g a n i s m o s d i r e c t o r e s , n o c o n e l e c c i o - j 
n e s s i m u l a d a s , s i n o c o n c a m b i o s d e j 
p e r s o n a l , c o n n u e v o s d e l e g a d o s , c o n j 
e l e m e n t o s q u e n o e s t é n i m b u i d o s d e i 
p r e j u i c i o s q u e H e v a n a l f r a c a s o y q u e i 
p e r n o t e n e r c o m p r o m i s o s p e r s o n a l e s ' 
p u e d a n i r a d e f e n d e r i n t e r e s e s co l ee -1 
t ivos , s o s t e n e r p r i n c i p i o s , i m p o n e r ñ o r - , 
m a s d e l a s c u a l e s n o p u e d a n a p a r - j 
t a r s e los q u e a s u m a n l a d i r e c c i ó n s i n 
r e s p o n d e r d e s u c o n d u c t a a n t e s u s c o - 11 
r r e l i g i o n a r i o s . \ 
S i r v a n d e l e c c i ó n l o s h e c h o s p r e - \ 
s e n t e s ; n o se a c u s e m á s q u e a l a f a l -
t a de c o n s i s t e n c i a d e los p a r t i d o s , a \ 
l a c a r e n c i a d e i d e a l e s d e l t r a s i e g o q u e j 
se o b s e r v a e n l a s b a n d e r í a s , d e l a s a -
i d a d e u n p a r t i d o p a r a i n g r e s a r e n I 
DRIL 100 "14.50 
TROPICAL, hecho. . . "20.00 
TROPICAL, medida. . "21.00 
V e a n nuestras vidrieras 
p e n a e l e n t u s i a s m a r s e p a r a l l a m a r s e a | o t r o , s i n o b s t á c u l o s , c o m o si y a h u -
e n g a ñ o m á s t a r d e , s i e n d o p r e f e r i b l e b i e s e n d e s a p a r e c i d o t o d o s los l í i n i - j 
e s p e r a r los a c o n t e c i m i e n t o s y c o n o - ' tes d e f r o n t e r a , s u p r i m í d o s e l a s d i s - , 
c e r el r e s u l t a d o p o r l a c o l o c a c i ó n de ! t a n c i a s , b o r r á d o s e l a s d i f e r e n c i a s , 
l o s r e t ra tos e n l a s o f i c i n a s p ú b l i c a s . 
A s í a l m e n o s h a y u n a . g a r a n t í a d e 
p a z ; todo q u e d a r á r e d u c i d o a la a c -
t i v i d a d d e los a g e n t e s q u e se m u e v e n 
p r e p a r a n d o l a " c o l o s a l " b a t a l l a , l a 
q u e a l f in y a l c a b o e l los so los , c a s i 
so los , h a b r á n d e r e ñ i r . 
C u a n d o esto v e e l c u e r p o e l e c t o -
r a l , n o es d e e x t r a ñ a r q u e se r e t r a i -
g a y se a p a r t e d e l a l u c h a , p o r lo 
m e n o s m i e n t r a s n o se l e s e ñ a l e n o t r a s 
o r i e n t a c i o n e s q u e h a g a n d e s a p a r e c e r 
todo lo q u e de i n c o r r e c t o e x i s t e e n 
l a s p r á c t i c a s c o r r i e n t e s . 
R E M E D I O M O M E N T A N E O 
Traje alpaca, color $4.50 
para Chauffeur "4.00 
" Smocking armour. . . "6.00 
Chaqueta armour "3.00 
Pantalones casimir. . . 4 . . "2.00 
Chalecos piqué "1.00 
Chaquetillas alpaca para sir-
vientes "3.50 
Traje Cazadora Palm-Beach pa-
ra niño "4.50 
Traje g marinera, dril para 
niño "0.75 
INriNIDAD 
" A R T I C ü I i O S 
C A S I 
R C G A b A D O S 
M S i i c i E n m 
E l T ó n i c o P a r a T o d o s 
P a r a n i ñ o s y a d u l t o s , h o m b r e s 
y m u j e r e s , j ó v e n e s y a n c i a n o s 
e l S A N A T O G E N , — e l T ó n i c o 
N u t r i t i v o — e s t á r e c o m e n d a d o 
p o r m á s d e 2 2 , 0 0 0 m é d i c o s 
c o m o u n f o r t i f i c a n t e m u y e f i c a z 
p a r a c o m b a t i r l a s e n f e r m e -
d a d e s d e b i l i t a n t e s . 
D e venta en todas las f a r m a c i a s 
OBSEQUIO 
Pídase un intereeante folleto con 
importantes datos relativos a la 
conservación de la salud. Se 
envía gratis a todo el que lo 
solicite al agente en Cuba 
RICARDO G. MARIÑO 
Cuba 106D Habana 
Fabrieanüs: THE BAUER CHEMICAL CO.. 30IrvingPl..NewTorfc,E.TJ.A. 
S A N A T O G E N 
R E C O M E N D A D O P O R 2 2 , 0 0 0 F A C U L T A T I V O S 
B a t u r r i l l o 
H a b í a m o s p r e v i s t o el c a s o , c u a n d o 
se t r a t ó d e p o n e r r á p á i d o t e m e d i o a 
l a c r i s i s de los o b r e r o s t a b a q u e r o s : 
y tal c o m o lo p r e s u m í a m o s , s u c e d i ó ; 
l a s s o l i c i t u d e s d e los o b r e r o s q u e d a -
r o n s in s o l u c i ó n f a v o r a b l e . 
A h o r a l a c a m p a ñ a e l e c t o r a l h a 
p u e s t o e n m o v i m i e n t o a todos Io í - q u e 
b u s c a n a l r e d e d o r d e los p a r t i d o s u n 
c a m b i o d e p o s i c i ó n , y s i n d u d a p o r h a -
c u e s t i o n e s se e s t u d i e n c o n s e r e n i d a d y 
n o se d é a los p r o b l e m a s m á s i m p o r -
t a n c i a d e l a q u e t i e n e n . T o d a l a a t e n -
c i ó n q u e i n ú t i l m e n t e d e d i c a m o s a u n a 
c u e s t i ó n b a l a d í n o s h a c e f a l t a p a r a 
otr-i • d e m a y o r i n t e r é s . A s í , c u a n d o 
b e r e n c o n t r a d o e n t r e t e n i m i e n t o l a c r i - ! j u z g u e l o s a c o n t e c i m i e n t o s 
s i s n o a p a r e c e t a n a o r e m i a n t e c o m o rlnlr.« a t m v ^ c A* l ^ ^ f » . „ 
Por el P a r t i d o L i b e r a l : Alcalde, K a f a e l 
R á ^ c b e z ; Concejales , Manuel Medero.s, Mi-
guel T o r r e s , F é l i x L e ó n , Pedro R o d r í -
guez y Pab lo G u t i é r r e z . 
Cada bando, como es n a t u r a l , se a t r ibu-
ye el tr iunfo. L a verdad es que las fuer-
zas de ambos part idos e s t á n bastante 
oaui l ibradas y que el m á s leve desliz de 
l a s u c e s i ó n d e h e c h o s a n á l o g o s n o s ff^ ¿ ^ ^ t S ? S f & t 
h a c e v e r q u e d e b e m o s m i r a r l a s c o - L a contienda promete ser refiidisima. 
• . i i Nosotros imnaroiales en l a lucha , queda-
s a s c o n c r i s t a l e s n a t u r a l e s , n o es p o - mos a"la expectativa para seguir infor-
s i b l e r e c o n o c e r l a v e r d a d e n q u i e n mando desde nuestro D I A R I O . 
sis n o a p a r e c e t a n a p r e i a n t e c o m o 
a n t e s d e l p e r í o d o e l e c t o r a l . E s v e r -
d a d q u e los p a r t i d o s y los c a n d i d a -
to s n e c e s i t a n m o v i l i z a r n ú c l e o s i m -
p o r t a n t e s d e c o l a b o r a d o r e s p a r a sos -
t e n e r l a c a m p a ñ a , y s e g u r a m e n t e en 
e s t a m o v i l i z a c i ó n h a b r á n e n c o n t r a d o 
m u c h o s o b r e r o s u n r e m e d i o p a r a c o n -
j irar l a c r i s i s . P e r o d e t o d a s m a n e -
ras, o no e r a t a n g r a v e l a s i t u a c i ó n 
d e los o b r e r o s o s o n m u c h o s los a g e n -
tes q u e se n e c e s i t a e n e s tas e l e c c i o -
n e s ; p o r q u e a p a r e n t e m e n t e l a s i t u a -
c i ó n c r í t i c a h a p a s a d o , y n o s l a p i n -
t a b a n c o n c a r a c t e r e s t a n g r a v e s q u e 
n o e r a f á c i l s u p o n e r l a d e i n m e d i a t a so-
l u c i ó n . E s v e r d a d q u e l a s e l e c c i ó n 
s u e l e n t r a e r s o r p r e s a s , m u c h o 
a q u í , e n l a H a b a n a , d o n d e 
l a s h u b o ; p e r o é s t a es d 
v i e n e n a d a r n o s l a 
es 
m á s 
s i e m p r e 
e l a s q u e 
r a z ó n , y a q u e 
s i e m p r e h e m o s r e c o m e n d a d o q u e 
e x a m i n á n -
d o l o s a t r a v é s d e l e n t e s q u e e n u n o s 
c a s o s d a n p r o p o r c i o n e s de a u m e n t o y 
e n o tros de d i s m i n u c i ó n . 
hacer de las su-
E l a m o r en marcha.. 
E n este o t o ñ o que vamos entrando pa 
rece que el amor va 
yns. 
r i c iador como . 
muchos los j ó v e n e s de esta que han r l j a -
E s p c r a n z a Dorta 
y Troadlo P é r e z C a s t a ñ e d a 
J u a n i t a Mederos, 
y F r a n c i s c o R o d r í g u e a . • 
Mati lde Fave lo 
y Pol idoro V i ñ e s . 
Dulce M a r í a Cruz 
y E s t e b a n Gonzá lez . 
C á n d i d a Alfonso 
y A . Cabrera . 
L o l a A r t i g a s 
y Alberto Cruz . 
Nieves H e r n á n d e z 
y Severlndo C a s t a ñ e d a . 
E n c a r n a c i ó n Y á n e z 
E s i n d u d a b l e q u e h a y o b r e r o s miel*» P»"1 est08 meses la tcch* de SU8—0 - - das. aas . Con su r e a l i z a c i ó n v e r á n cumplidos 
n o t r a b a j a n y t a m b i é n l o es q u e e x i s - , sus e n s u e ñ o s , torouando s u » idi l ios de 
t e n e m p r e s a s q u e s o l i c i t a n el c o n c u r - r o r ^ , l a s bellaS y galana8 
d * i . 1 , , . la reallaacl. , , 
e t r a b a j a d o r e s ; y se d a l a c i r - ; E s este u n tema h a l a g ü e ñ o para J a ju 
y J u a n P. D í a z G a r c í a . 
P o r de pronto anticipamos a tan dicho-
R e c o ¿ i e n X u n ^ ' U o r W b l i c o r a c á - sas parejas nuestra enhorabuena Y co-
)r como una brisa de mayo, son mo a lgunas de entre ellas h a n de ser de 
1 mucha lucidez, tendremos a punto nuestra 
p é ñ o l a de cronista para ocuparnos desde 
estas columnas con la ampl i tud y gala-
nura debidas. 
c u n s t a n c i a d e n o e n c o n t r a r q u i e n bJ&%&fíí S n ; ' p o r ' t T ^ a 
b a j e , m i e n t r a s h a y q u i e n se q u e i a de nota de i n f o r m a c i ó t i que, a instancias de 
„ „ „ i . i • ir amistad tan gustosamente damos, causa-
q u e n o e n c u e n t r a t r a b a j o . L n es tos n l a l e g r í a s en unos y sorpresas , pero ^ r a -
m o m e n t o s los q u e h a n s ido f a v o r e c í - t ts , en otros. ; L _ J „ 
j i ? • ' i i i . i Hecho este obligado p r ó l o g o , damos a 
d o s c o n l a p r o t e c c i ó n d e los c a n d i d a - ( N c o n t i n u a c l ó u l a l i s ta de l a s parejas que 
lian de contraer matr imonio dentro de un 
breve p lazo; 
Impresiones de liriaiiao 
tos n o a b a n d o n a n l a s e s p e r a n z a s d e 
t r i u n f o p a r a d e s e m p e ñ a r a l g u n a l a -
b o r p e r m a n e n t e q u e l e p r o p o r c i o n e 
m a y o r f a t i g a , s i n p e n s a r e n q u e l a 
m a y o r p a r t e d e l o s c a n d i d a t o s n o h a n 
de s a l i r t r i u n f a n t e s ; p o r lo q u e a s í EXTRAORDINARIA FUNCION EN 
q u e l a l u c h a se d e c i d a , se q u e d a r á n E L TEATRO PRINCIPAL 
s m p r o t e c c i ó n t o d o s los q u e a p o y e n a l 
q u e r e s u l t e v e n c i d o y a u n l a m a y o r 
p e r t e d e los q u e a y u d e n a l v e n c e d o r . 
E L C O R R E S P O N S A L . 
Septiembre, 25. 
EJL B A U T I Z O W U N A H Ü E B F A N I T A 
« KasRO di^no de elogios. 
leyendas de l a patria^ los que propagan 
las heroicas h a z a ñ a s de los nobles hi jos 
del R h i n , del Weser y del E l b a . E l l o s 
van a las aldeas, dicen a l pueblo lo que 
sienten, ref lejan el e s p í r i t u de generacio-
¡ nes pasadas, t ransmiten el entus iasmo a 
' las gentes p a r a que en s u memoria ten-
' i?an presentes las grandezas de una raza 
<[xie h a b r í a con el tiempo de sor l a d u e ñ a 
; del mundo con sus é p i c o s hechos. 
Aparecen t a m b i é n en los tiempos me-
1 dloevales los minnes ingers , que van a los 
i Balones, y a los casti l los, y a los palacios 
¡ de los reyes a l levar sus cantos los rayos 
de su I n s p i r a c i ó n , tomo los trovadores 
del Languedoc y los escaldas de la E s -
| eandinavia . 
I A s í , con estos dos grupos de poetas se 
Inic ia en Alemania , prescindiendo de los 
grandes poemas, los Nibelungos y el G u -
drun , l a bella l i teratura que era la, ind i -
i cadera de que en tiempos posteriores ad-
' q u i r i r í a entre la raza t e u t ó n i c a un des-
. envolvimiento al que t e n d r í a n que envi-
diarle mucho las le tras de otros pueblos 
europeos. 
L A L I T E R A T U R A E N E L S I G L O X V I I I 
La Lucha, francófila enragé, cuyo 
editorialista no perdona ocasión 
lastimar a los teutones, llegando a ve-
ces a superar a Francois Cisneros en 
la dureza de ios cargos, en la edición 
del sábado presenta una nueva acu-
sación de grosería, nada menos que 
contra un Príncipe alemán y su Es-
tado Mayor, los cuales—dice—duran-
te su breve residencia en un palacio 
de Luxemburgo, dejaron muebles y 
paredes convertido en un chiquero; ya 
puede considerarse si tal hacen prin-
cipes y generales, qué harán los sol-
dados alemanea. 
Pero ©n el mismo número de La 
Lucha se escribe que "las Cámaras d* 
Comercio de Francia han emprendido 
una activa campaña en pro de la na-
lalidad futura, cuyo descenso atroz 
es causa de grandes trastornos para 
"el cerebro de Europa". 
La Cámara de Comercio de París, 
directora de ea© patriótico movimien-
to, exige leyes, reformas judiciales y 
gubernativas que pongan término a'l 
decrecimiento do la población y aca-
ten con oí alcoholismo y otros vicios 
tnemigos do la familia y de la raza. 
Y se recuerdan informes científicos 
y- estadísticos, de miemibros del Ins-
tituto de Francia, de académicos, do 
senadores, de instituciones oficiales, 
que han conmovido la conciencia na-
cional y evidenciado el gravísimo mal, 
tremendo desequilibrio moral y eco-
líómico producido por causales mtl, 
entre ellas el aboxto criminal, el abu-
so de placeres, la frivolidad de vida 
llevada a sus extremos y la desaten-
ción de los altos ideales de la pa-
tria. 
VENTA DE UN FUI 
Se vende un automóvil Fiat, en 
buen estado; de 15-20 H. P., guarda 
fangos bombeados. 
Detalles: en ei "Garage Inglésm 
E . W. Miles, Prado 7. 
— E m p e z ó relativamente eu tiempos bas-
tante avanzados l a i n i c i a c i ó n de la lite-
ra tura germana y aunque aparece cuan-
do nacen las neoltinos, s i n embargo, de-
b i ó quedar estancada, puesto que no se 
q u ¿ " u n a " m u j e r , " j o v e n , de cara p á l i d a y L'onoceu grandes genios basta principios 
abrumada de sufrimientos, vagaba por las 
H a r á como un a ñ o . y de esto nos ocu-
pamos todos los corresponsales locales 
c a m b i o d e f e n d i e r a n a tm p a í s donde 
la familia es u n c u l t o , l a procreadén 
u n deber, y e l a m o r a l a raza un» 
religión? 
Un nuevo luto para Cuba y ima des-
dicha más para la ciencia médica ha 
sido la muerte del doctor Enrique Bar 
net, ocurrida cuando no había termi-
nado la descomposición del cuerpo 
de su jefe y amigo el doctor Núñez, 
y como la de éste en tierra amiga, 
pero Kjos de su familia y de su pa-
tria. Colaborador con Finlay en la 
obra sanitaria, auxiliar de Nuñez, de 
Culteras, de los bien Intencionados 
higienistas que ha tenido la república; 
revolucionario activo en la época de 
preparación de la independencia, y 
representante de la nación en Con* 
gresos científicos, su pérdida ha sida 
también sensible. 
Sobre su tumba dejo caer una hu-
milde flor, y al pesar justísimo de sos 
compañeros de profesión y de sus fa-
miliares y amigos asocio mi pesar. 
* * 
Comentando indignado el sangrier-
to suceso del rastro de Punta Brava, 
un repórter de La Discusión decía el 
sábado que "los íisesinos pertenecen 
a esa inmigración que hace cuatro-
cientos años invade nuestro país sin 
utilidad alguna para él". Y si la In-
tención no fué maliciosa, creo que e' 
compañero no fué exacto: h a c e cuatro-
Y yo pregunto: ¿No seria mejor cientog ?fl(>s n0 venían turcos, ara-
(.ue esos cultos y progresistas fran-. bes ni &MoB a ^ q u ^ han 
ceses que en los campos die batalla i biado desde h a o e cuatrocientos 


























































































r a í 
muebles de un palacio de Luxembur-
go, como dicen que hizo el Estado Ma-
yor del Príncipe Radzwili, pero en 
A L O S S R E S . H A C E N D A D O S 
No compren sus aceites para la 
próx ima zafra, s i n antes pedir 
muestras y precios a la C U B A N 
M A C H I N E R Y & S U P P L I C O M -
P A N Y , casa importadora de ma-
quinaria y accesorios, y represen-
tante exclusivo en Cuba de los 
aceites para ingenios de la H A -
R R I S O I L C O . 
SOL, 25 Y 27, TELEFONO A-0302 
calles de este pueblo tarffando en brazos 
una nlfllta envuelta en pobres p a ñ a l e s , co-
mo de unos quince d í a s de edad. 
F a l t a de recursos y de sa lud y lo que 
es peor, fa l ta de amor materna l . Iba eu 
busca de una fami l ia que quis iera quedar-
l e con ella, pues gustosamente se l a rega-
l a b a - ." ^ 
E n c o n t r ó u n matrimonio s in Hijos y 
6"óü ell«>« uu hogar y calores paternales 
•que. previos los requisitos que la ley os-
tablei o, la adoptaron como h i j a . 
Este matrimonio lo componen l a s e ñ o r a 
del siglo X V I I I . ¿ Q u é nos dice respecto 
de los hombres de letras de este t iempo? 
—Alemauia , en los primeros a ñ o s de es-
te siglo, cuenta con una l i teratura supe-
r i o r a la .que le s i g u i ó , sobre todo en lu 
pureza-de lenguaje y en e l admirable or-
den dé" las p a l a b r a s ; a l f ina l de esa cen-
turia , eu cambio, Ibs poetas tienen m á s 
savia , m á s r iqueza, m á s e r u d i c i ó n , m á s 
profundidad en loa couceptos, mayor orl-
giual idnd y u n caudal inmenso de insp i -
r a c i ó n . . E K genio a l e m á n l e v a n t ó sus vue-
los hasta l a s m á s altas reglones del arte. 
L a l i teratura d e s p r e c i ó l a pureza de la 
Vpolnnia Mármrez de R o d r í g u e z y el so- forma-y t e n d i ó h a t l a el rea l i smo, crl|to-Sntísco B o d ^ U ^ . l izando principalmente en. el g é n e r o dra. 
Y o v p ^ fu^ el d e t ^ ' i ü z a dé., o í í í j i n i ñ i f a m ú t i c o . P e r a e n t o n e s . ..-uno ahora do^ 
que crece luid:, i b. rinosn a l abrigo y. . .minaba el .patiJotismo en las a lmas , y 
a m p a r o - ( > los m e n ' n o n a d o í s^sposo?, quje- j íSe acendrado amor a la t ierra donde se 
nes fuen .u .su:* nadrlüftS-'SPU 1« rel igiosa üii^t< se d e s b o r d ó cprno uu torrente im-
• cremonia. - f V - ' p e t ñ o s o jlor los campos , de l a f i l o s o f í a , 
Sr̂  lo p t i m el nombro .de Madrr la v el pueblo, que antes ^ m 1 " 1 » - - 1 , ^ * 
Soledad l l le^rentda. Gon . dicho m ó t l t ' . de lu^" tMglcqs franceses, p r o s c r i b i ó a los 
reunieron c u stu morí i t fe uj i escoai?*) n ú - r.^onaTlo*" l*i» obras de C ó m e m e y ae 
mero ,de n m l g o » -que .«ioloHtnfetttoii ron s u , R n H n r . .y las dnejtrlnaí»- del gran O « t o i -
p r o s é h e i a - é l . áctoVdol bal/tizo,. .siendo --w--- j p -Kfnii ,r i . feenriDg ; tr lunfan y ganan los 
vententemento obsequiados.kcon úul; - y ,,.r?,^t,(..JÍ (],• los germano*, as í como las 
l icores. ' : " : ^ w ¡ ó b r a s d o - K b o s p t o t k y de Wie land. 
Al l í oslaban las s e ñ o r a s J u a n a Co lón de 
F i o r d e E s p a í l a 
El mejor Licor que se. conoce 
Desconfíen d e las i a u t e d o a e S L 
HernúiMloz. Aure l ia R a m í r e z de Medero, ' 
F.noaTJiii.-IAn T o W V , .lo I l o r n á m l o / , Amo-
n l f V R ^ r í g u e z de Luaces , F e l i p a IMuiue 
lio Mart íne / . . Lore to Bnez de Quintero. Sa -
cramento V a l d é s de L a P e ñ a , etc., etc 
•'. T i l grupo de s e ñ o r i t a s : Magdalena Me 
dero. elegante tomo « l e m p r e ; «Jablna 
M á r q u e z . Mar iana Mart ínez . J u a n a T r u -
1111», J u s t a Cordero, E u s t a q u i a Pa lma . 
Loreto L ó p e z . Concordia L a s t r a y otras. 
Dainos a la nueva orls t lanl ta una flor 
de esperanza y le deseamos toda suerte de., 
fel icidad. 
E L C O R R E S P O N S A L . 
La grandeza germánica 
(VIENE DE LA PRIMERA) 
L I T E R A T O S A L E M A N E S D E L 
8 I G L O X I X 
; C u á l e s son los principales lfter>toa 
.lotnanes de principios del siglo X I X ? 
—Podemos contar a los hermanos « n m , 
•1 Conde de B a n d l s l n , a l jrran Schl l ler , 
k] inmortal Goethe, a Humbold . 
' — D í g a n o s algo de los hermanos ^ r n n 
-.Taoobo O r l m . nacido en 17" 
• tna :] l.-m l n.-s. D 
de-
traídos por la esclavitud, y españo-
les, los descubridores y los coloniza-
dores españoles, y és-tos sí h a n sido 
útiles, éstos sí han prestado a CuD» 
el servicio inconmensurable de civi-
Uzación. de cultura, de p r o g r e s o , aa 
nqueza; los que hicieron d e vientres 
de mujeres españolas y d e mujeres, 
negras, hijos cubanos, que levantaron 
el pendón de independencia con Cés-
pedes. Aguilera y Martí, y 0ÍreI}á^ 
ron sus vidas a la libertad do CuW 
con Maceo, Moneada y Crombet. 
Pase, pues, el error, y vengamos » 
reconocer que esta última innugi"3' 
don; la de árabes, sirios y turcos, no 
er. la que a nuestro país conv}e,ne'j,, 
que insistentemente hemos pedido d" 
rante tantos año? los cubanos previso-
res, a la España colonial primero, » 
la república recortada después. 
Sirios y janiaiqninos, árabes y 
tianos. inmigración nueva, de esi 
tiempos, la agentada por los h a c ^ 
dados que posponen toda conolr t foJa 
ción al jornal baraco, y la aceptaa 
tin protesta por los escritores f u ^ 
uófobos, ¿ es la útil, la buena ^ ô 
canda inmigración? Parécemo que n"; 
Desde leugo no niego que haya no'1 
bres de trabajo, de condiciones apr" 
obtienen un al ivio sesuro y ráp ido . L o s , j a ( i a s Dora uentificarse con nOSOU»-
p t u o s í s i i n ó s dolores que esa true l dolen- 1 i . -C , „ „ , , < w ~ q «rranrleza. ' 
ela produce, quedan al iviados en un mo ,7 contribuir a n ^ 3 ^ aUe en 
m e n t ó . i o los paisanos de ese barbai o qu 
Al pedirla, , indique siempre, para (evitar €] rastiü de Punta Prava mato 
confusiones, si. desea las b u j í a s flarnel pa- I lllotlv(> l)aiadí a dos O tres cubanos 
LA Z A R Z U E L A 
Sombreros modelos, verdaderas 
fantasía, variados surtidos, como ro 
hay otro, en la Habana. Vista hace 
fe... 
LA ZARZUELA 
Neptuno y Campanario. 
S E G U R O E I N M E D I A T O 
A L I V I O 
L o s que padecen de estrechez de -la orí 
r a , deben saber que con l a s b u j í a s flumel 
r a la estrechez o si las que le hacen fal- • , " , ^ ' ° U1 ^ ->„ irt o-pneral, ¿a 
ta son las b u j í a s flarnel contra ciertas | hirlo a otros. Pero en 10 *eu ' 
pabl icd dolencias contagiosas. rmno-ranu; . nué se dedican esos ^ V ^ ^ ^ i n i o í 
n IRIS I M Cuentos alemanes. B í cétóbife I De y n t a en las farmacias bien surt idas . r i id d ^ iejogi de los «0l" ,{a-; 
D e p o m . - . : _ ^n-ra.^ .Jphn8on._Taquecbol . • nmpobrecidos del Sultán de Tlirq^»' 
[uv ñocos a trabajar en e\,c3:ni\oS doctor G o n z á l e z y M a j ó y Colomer. 
05657 10t-26 
DESDE LA SALUD 
Septiembre, 23. 
De p o l í t i c a local . 
. ,LWi,tÍC,í local ha entrado en su perfo-
on^s .?ro eA,Pr?i)aganda- L a 9 Postula-*J™t™I^A]cíllie l ^ c e j a l e s . hechas 
l o n ¿ r v ^ o r P O K r amb08 Partldos. l iberal 
cunbervador, han acrecentado el sumo 
¡ S S S L S j M S * 0 entre 108 « o s grupos con 
í ^ 6 1 ^ I"* 6e d ^ P U t a n el triunfo. 
LOS HERMANOS R E Y 
E l martes próximo se llevará a ca-
bo, en el Teatro Principal de aquella 
localidad, una espléndida f u n c i ó n , a 
beneficio de los simpáticos h e i T u a n o s 
; Rey, activos empresarios de aquel am-
plio coliseo. k 
E l beneficio de los jóvenes Rey ha-
brá será u n éxito extraordinario, dado 
l a simpatía de que disfrutan eu aque-
lla población. 
E l programa combinado para la 
función del martes es selecto, figu-
rando en él varios números de varié-' sentar al pueblo a l e m á n bajo todas la 
dades. manifestaciones de su actividad y com 
Sabemos que a estas horas no que-
.r>r «u G r a m á t i c a a lemana; en e l la 
n o ^ t r ó la c o n e x i ó n entre los catorce día 
ipotns alemMtie.s. Como jur i sconsul to e s - I , 
..:•„,. A d e m í s , hizo la M i t o l o g í a a lemana. M A R C A S Y P A 1 I L N T E S 
la n o t o r i a de la lengim a lemana, el O r i -
gen del lenguaje y un l>u'rlonar\?J*™Í"-
en el que c o l a b o r ó su hermano Gui l lermo. 
C l a r o Abanades .—Manu- l Avello 
(Del l ibro A l e m a n i a y E s p a ñ a . — A l i a n z a 
e sp i r i tua l de dos p u e b l o » , que se pu 
L O S " M I N ' N E S I X G E R S " T 
L O S • • . « E I S . T B R S I X G E R P . " 
—Conozco a lo que vienen ustedes—nos 
dijo cuando nos anunciamos como redac 
tores de " E l Correo E s p a ñ o l " y le dimon 
nuestros nombres—. vienen a luteresar do 
mí que les diga algo de Alemania . 
Sigo con mucho gusto las Informado 
i nes que ustedes e s t á n haciendo para pre-
b l i c a r á en breve) . 
¿Cuál es el p e r i ó d i c o que 
más ejempiares i m p r i m e 7 
El DIARIO DE LA MARI-
NA. ' 
R i c a r d o IVIorc 
I N G E N I E R O I N D U S T R I A L 
Bxjefe de ios Nejroeiados ae ¿Larcaa j 
Patentes. 
Barat lUo . 7, altos. T e l é f o n o A-6439 
Apartado n ú m e r o 796 
Sa hace cargo de los siguientes t r a b a j o s : 
Memorias y planos de Invcutos. Sol icitud 
le patentes d& i n v e n c i ó n . Regis tro da 
Margas, • Dibujos y C l i c h é s de marcas. 
Propiedad lutelectual . Recursos de alza-
da, Informes periciales. Consul tas . G l l A -
i ' IS . Registro de marcaa y patentes eo 
i os p a í s e s e i t raDjeroa y de marcas In-
vcrnacloualet. 
1 3 I y p   t r a b a j a , 
en !a carretera y en el ^ i ^ j a r 
más a vender baratijas, a n S ^ . i . 
a r t í c u l o s re" 
cand idez cam 
Se da ni un solo palco por vender, pues 
se mueven las Inf luencias , " tocan resortes, 
f u i r 6 * fnLar*te y de 18 mafia PoaTeeñw g u i r a todo trance p r o s é l i t o s 
dP nm^Tl1 l0L.Iiombre3 de los candidatos ae ambos par t idos : 
A n ^ i e l T ? a r t l d 0 C o n s e r v a d o r : Alcalde . 
? ^ P 6 ^ , Conceja les , Gervas io L 6 -
m«trloí Me(leros, J u a n Delgado, Do-
mlolano R a m í r e z y Adolfo L ó p e z . 
prendo que su labor merece los elogios 
de las personas honradas ; pero, ¿ d e q u é 
quieren Ijue les bable y o ? 
las familias más distinguidas de Ma- j — D e los l i teratos de ese g r a n p u e b l o ^ 
rianao se han apresurado a la adqui- | le respondimos. 
siclón H p Inc m i s m o s —Asunto es este en el que s e r í a m o s l n -
s i c i o i i ae i o s mismos termlnables; mas Ies d a r é una Idea del 
La f u n c i ó n resultara, p o r tal mo- desarrollo rio |aa jotras en Alemania des-
t i v O , UI l gran e s p e c t á c u l o teatral y de la YAM\ Media. L o s melstersinisers son 
social. i en ^ I)a's Kermánlco lo que los JuKlares 
IT t i a n p e « l r « en 'H l ' ^ ^ e n z a ; representan l a p o e s í a po- 1 11 
X i . r a r o . j an1»f. Son los que cantan a l pueblo las I 
DESDE CALABAZAR 
Septiembre, 25. 
E n f ermita. 
"Desde hace d í a s se encuentra rfeedglda 
< n vama la l inda n i ñ a H o v t é n s l a . h i j a de 
loa ts t imados esposos C r u z M u ñ o z L e c h a -
t;.i. 
Mis fi-rvientes votos por oí r'.btablecl-
mlv-uito de Hortouoita. 
C O R U E S r O N S A L . 
A T R A Y E N T E S 
Cuando un hombre sabe tener precau-
c i ó n y conservar vivas sus fuerzas, es 
a d m i r a c i ó n de todo el mundo y el orgu-
lloso guarda su secreto y se vanaglor ia 
, de su vigor Juvenil, de sus fuerzas y 
de sus e n e r g í a s . E l secreto no es otro que 
tomar las P i ldoras V í t a l i n a s . que renue-
va u la edad. Se venden en su d e p ó s i t o E l 
¡ C r i s o l Neptuno y Manrique y en todas 
' i prendas falsas y 
diosos; a explotar la n»^. - hercio 
nesina y hacer la guerra al c0"Vien. 
< ppañol v nativo con sus P™cfod;™ 
ios dé venta ambulante y a P^20 * fl, 
No producen, no fomentan. n0 "¿fi-
no engrandecen; comercian, ^ 
rnan, explotan, mientras * ^ r r en 
í o s para la agricultura * vc' ¡edâ  
!o general desligados de la soci ^ 
cubana, hacinados en barriadas ^ 
svehas, para volverse a los (o' for 
.leí Sultán tan pronto hagan un» 
tunita. , . nrt<, con" ¿Es esa la Inmigración que nô  
viene, o la que desde h^eh^arc* 
cientos veinte años levanta y 
hace foi-tunas que dejan en ^ 
cría hijos, y íes educan y le 
para que de esa fortuna ha?^ 
.-r provecho y en prosperldaa 
Cuba? 
Conteste la razón. J . N." ABAMBUf"1. 
XA. 
FHT 
tfPTTEMBRE 26 DE 191b 
D I A R I O D E U M A R I N A P A G I N A T R E S 
Desde España 
V I S I O N E S 
I B E R I C A S 
GRANADA 
•fíeme al fin en Granada, en esta 
• rra mil veces famosa por su his-
toria 7 Por esa maravilla del Arte 
>abe decadente, que se denomina el 
tcázar de la Alhambra. Bajo la 
mbría espesa de sus jardines admi-
bl6*» jardines que, con más propie-
debían ostentar el nombre de 
hosques, contemplando la espléndida 
luiuna de esta vojetación exuberan. 
•"•X¿ polícroma y de fragrancias exqui-
B^tas te rememorado los viejohs 
tíempos pretéritos^ en que, visitar 
Granada era en mí, solamente, una 
implacable obsesión ideológica. Tro-
cóse en realidad mi dulce ilusión que-
rida; al fin̂  auque pocas, puedo pasar 
horas bajo los árboles centó-
nanos, bajo las alamedas frondosas 
¿el jardín, conviviendo espiritual, 
mente con el alma de las cosas y el 
«aisaje, en tanto me saturo de Arte, 
XmoT y Poesía. E l Arte surge aquí 
poj todaé partes; Arte hay en el tra-
¡ado de estas encantadoras Alamedas, 
propiamente evocadoras de idilios, 
ensueños y quimeras; Arte en la con-
cepción grandiosa del amplio y vario 
«anorama; Arte, en el conjunto ma-
Javillloso de las construcciones de la 
Alhambra, que exteriormente dan la 
jdea de vetustos y derruidos paredo-
nes, y Amor y Poesía, ¿pueden d-jar 
^ ir unidos en donde el Todo, en de-
talle y 611 conjunto, produce una hon-
da delectación estética, que sugestio-
5a y enamora? 
El Amor tiene aquí un ambiente 
ideal. En la hora del crepúsculo, 
cuando el Sol lentamente se oculta 
en las estribaciones de los montes del 
Poniente; cuando la semi-penumbra 
de la tarde, envuelve la multiforme 
policromía del pateaje; cuando los 
últimos rayos matizan de un rojo-
uangre la amplitud del panorama; 
cuando a través de las umbrías enra-
madas se filtran sois matices encan-
tadores, Amor es un ensueño que do-
mina en la silente hora misteriosa de 
la tarde. Y, si Amor es un ensueño 
Ideal en el misterio de la tarde, Poe-
sía es la ludee amada de la Hora... 
Obsérvanse en esta ciudad, que a 
mí me ha parecido doblemente en-
cantadora, la lenta y transformado-
ra evolución, no de los años, de los 
siglos, en todos los aspectos de la vi-
da. Puede afirmarse que su Histo-
ria, en gran parte, está escrita de un 
modo gráfico en las construcciones de 
todas sus épocas; ligeramente haré 
una pequeña descripción, en gran mo-
do arbitraria, si?niiendo las impresio-
nes recibidas de manera sucesiva. 
La parte central de la ciudad, lo 
cue podríamos llamar el nervio de su 
vida social, industrial y comercial, 
presenta la modalidad^ característica 
de las urbesi modernas'. Comenzando 
por el Paseo conocido por el Salón, 
la calle dQ los Reyes Católicos, hasta 
donde actualmente llega su amplia, 
hermosa y bien construida Gran Via, 
el trazado es moderno, ostentando so-
berbios edificios y notándose un 
gran movimiento de peatones, tran-
vías y carruajes de todas clases que 
presentan una viva nota de color y 
Animación, mas oxcoptuando alguna 
que otra calle modernizada, las demás 
conservan su primitivo aspecto. Los 
barrios extremos de la ciudad, tienen 
su típico carácter de remota antigüe-
dad; he ahí el Altagicián, con sus es-
trechos callejones a veces sin salida; 
con sus vetustas puertas de piedra de 
construcción árabe 7, en este tiempo 
con una espesa capa de polvo, reñida 
a todas luces con la higiene. 
Desde la Plaza de San Nicolás, en 
este barrio se domina un vasto pano-
r a m a de bellísimas perspectivas. Al 
Casa de óptica, que satis 
face pronto al cliente, dan 
dolé los mejores espejuelos 
con cristales finos y arma-
dura elegante y cómoda. 
En "LA ESMERALDA", 
el s u r t i d o d e c r i s t a l e s y a r m a -
d u r a s e s t a n g r a n d e , q u e t o d o s 
l o s g u s t o s s e c o n t e n t a n ; l o s 
p r e c i o s t a l e s , q u e t o d o s l o s 
b o l s i l l o s p u e d e n c o n e l l o s . 
P o r l p e s o 
- p C r i s t a l e s c o n a r m a d u r a — p 
[ d e a l u m i n i u m d e lo m e j o r . [ 
P o r 2 p e s o s 
r - A r m a d u r a d e o r o e n c h a p a d o - , . 
[ y e nunca e n n e g r e c e » crista les finos. 
P o r 3 p e s o s 
- p P i e d r a s d e c a l i d a d s u p e — t -
[ n o r , m o n t a d a s e n o r o r e l l e n o . | 
P o r 4 p e s o s 
V i d r i o s I n s u p e r a b l e s y a r m a d u r a 
X j t e o r o m a c i z o , c l a s e e x t r a . r 
El reconocimiento de la vista es gratis 
y 10 realiza un óptico experimentado. 
^spacliaD las recetas delosSres.ocnllsüLs 
L A E S M E R A L D A 
RAfAEL 11>á TELEFONO A.3303 
E N T R t AGUILA Y AMISTA» 
C a m i o n e s N e c e s a r i o s a l C o m e r c i o C u b a n o 
E l " V I M , " a b i e r t o , t ipo E x p r e s s , es el m e j o r c a r r o p a r a l a d i s -
t r i b u c i ó n de m e r c a n c í a s d e p o c o c u i d a d o . S u a p a r i e n c i a e l e g a n -
te, t i ene todos los d e t a l l e s q u e h a c e n d e l " V I M " el m e j o r a u t o 
c a m i ó n , d e c o m e r c i o , r á p i d o y fuer te . 
C a p a c i d a d : V a t o n e l a d a . 
M o t o r : 4 c i l i n d r o » , 1 5 H . P . 
R e c o r r e de 3 a 3 2 k m . p o r h o r a . 
C o n s u m o : 3 2 K s . , u n g a l ó n . 
El camión "VIM'' es para trabajar todo el 
día y todos los días del año. 
E l " V I M , " c e r r a d o , ©s el c a m i ó n d e l u j o , i n d i s p e n s a b l e e n l a s -
t i e n d a s e l e g a n t e s , p a r a e l t r a n s p o r t e d e a r t í c u l o s d e l i c a d o s . S u 
c a r r o c e r í a t i ene l a f o r t a l e z a de u n c a r r o d e c o m e r c i o y e l a c a -
b a d o d e u n c a r r o de t u r i s m o . 
L a fábrica del " V I M " 
producción exclusiva 
es la mayor de cuantas se dedican a la 
de auto - camiones en todo el mundo. 
Todos los tipos del c a m i ó n "VIM**, son elegantes, resistentes, 
capaces para todo servicio y su precio es moderado. - - -
Hay en existencia camiones "VIM", y a los comerciantes que les interesen, se les demuestra prácticamente, las ven-
tajas y conveniencias de tener un "VIM" para servir debidamente, sin pérdida de tiempo, a todos sus clientes. 
G A S T O N , W I L L I A M S 8 . W I C M O R E , I N C . O F C U B A . 
fl'REILLY, 9. Ingenieros Contratistas. New York, Londres, París, Retrogrado, Roma, Madrid. 
A X U y C I Q D E V A D I A . — A » u l a r . 11*. 
T E L A - 3 6 0 8 
fondo se notan los altos picos de Sie-
rra Nevada; más cerca, la famosa y 
fértil Vega Granadina, con sus cam-
pos de cultivo y los varios pueblos di-
seminados por ella, y hacia la izquier-
da el aspecto severo de las construc-
ciones de la Alhambra y los cármenes 
del Darro, que ostentan una infinita 
variedad de* flores. Dando la vuelta 
al Albaycin, se entra por una especie 
de calle que 'va circunvalando el ba-
rrio g-itano, donde esta raza, que con-
serva incólumes todos sus caracteres 
étnicos, habita en cuevas cabadas en 
e n s e n o de la montaña. Desde que se 
entra hasta que se sale del barrio de 
los gitanos, sufren los forasteros un 
verdadero asedio. Gitanos y gitanas 
de todas edades, clases y tamaños, no 
cesan de invitar para que se visiten 
y conozcan sus covachas respectivas; 
se ofrecen a echar la buenaventura y 
cuando por estos y otros medios aná-
logos nada logran, piden con lastime-
ro acento "para los desnudos "chu-
nmbelos". Admira la férrea salud de 
estas gentes, que viven en húmedas 
cavernas, en donde rara vez penetra-
rá un débil rayo de Sol, ajenos por 
completo a métodos profilácticos y, 
sin duda, más ajenos aún a las cari-
cias del agua... 
Gustan de adornarse con vestidos 
de colores bien "chillones", rojo, ver-
de y amarillo y se mira entre ellos 
cada gitana, de esas que, valiéndome 
de una frase vulgar, "quitan el hipo". 
Ingenuamente confieso que me 
siento y creo insuficiente, para dar 
una ligera idea de esta maravillosa 
construcción, generalmente conocida 
por la Alhambra. Es tan amplia, tan 
compleja y varia su descripción, abun. 
da tanto la materia mil veces mere-
cedora de una prolija relación, en to-
dos, absolutamente en todos sus ad-
mirables detalles y conjuntos, que ab-
sorta y suspensa, apenas sabe la plu-
ma por donde comenzar. Y para ha-
cer una crónica al uso, eminentemen-
te impresionista, se tí&Qét que hacer 
un "tour de forcé", en brevedad y 
concisión.... 
Consta el Real Alcázar de los Re-
yes Meros de veintidós departamen-
tos, constituyendo todos y cada uno 
áe ellos, separadamente, un verdade-
ro portento de construcción, tanto por 
la solidez como por la variedad de 
adornos que forman su artística ar-
quitectura. 
El primer departamento que se vi-
sita, entrando en el Alcázar, eŝ  el 
llamado Patio de Arayanes, que tiene 
en su centro un hermoso estanque 
de unos 10 pies de largo con varios 
surtidores. En este patio se admi-
ran algunos ajimeces, cerrados por ce-
losías admirablemente torneadas. En 
el frente de la entrada de este patio, 
están dos pequeñas galerías que con-
ducen al famoso patio de los Deones, 
sin duda lo más motable y valioso del 
Pallacio. Mide 126 pies de largo por 
93 de ancho, y se conservan en muy 
buen estado 124 columnas admirable-
mente ejecutadas, que terminan en 
preciosos capiteles, de los cuales dos 
no tienen labores iguales. Los dos 
templetes, uno frente al otro, son una 
verdadera maravilla de arte y buen 
gusto, destacándose del conjunto las 
cúpulas, exquisitamente talladas en 
madera. Los arcos de este patio, pro-
ducen un efecto fantástico. Se les 
llama de encaje, por ser calados en 
todo sn espesor y admira la primoro-
sa ejecución derrochada en ellos. 
Otro de los departamentos nota-
bles es la Sala de las Camas y los 
Baños, que ha sido restaurada en épo-
ca reciente. Se ven en ella mosaicos 
vidriados de gran mérito, y en lo al* 
to. balcones desde donde las Odalis-
cas pulsabam las arpas y cantaban, en 
tanto se bañaba el Rey...Esta Sala 
produce una sensación de molicie, 
algo así que tiene el raro poder de 
transportarnos al pasado... 
Todo el Alcázar e¿tá lleno de inscrip-
ciones arábigas. Para que mis lec-
tores conozcan algunas, copio de la 
guía para turistas "La Alhambra", de 
don Fernando G. de la Cruz, algunas 
de lag más notables; En ei Mirador 
de Lindaraxa, existe la siguiente: 
"Aquí esparce el aire puro su aliento; 
la atmósfera es sana y el céfiro agra-
dable. He llegado a reunir todas las 
bellezas en términos que de ellas to-
man su luz los astros en el, alto fir-
mamento. Ciertamente yo soy en es-
te jardín, un ojo lleno de alegría y 
la pupila de este ojo es en verdad mi 
Señor.. .Mohamed, el alabado, por su 
valor y generosidad, el de más alaba-
do renombre, el de condición más apa-
cible. Luce en el firmamento de la 
Monarquía, la luna de la buena direc. 
clóm cuyos beneficios son durables y 
espléndido su fulgor. Y, no es otro 
él. sino ei Sol, que tiene aquí consti-
tuida su mansión y allí donde derra-
ma su luz, allí va esparciendo bene-
ficios. Contempla desde mi, la ex-
tensión de m reino, cuando brilla en 
el Trono de Califato, manifestando su 
esplenda. Vuelve su vista hacia el 
lugar donde los céfiros juegan y a 
donde tornan tranquilos, después de 
haberles rendido sus homenajes. Con-
templando en aquellos parajes tí-nta 
amenidad, que su vista queda estáti-
ca y absorto su entendimiento. Apa-
rece en este sitio un firmamento de 
cristal que produce admiración. Sobre 
la soiperficie se halla estampada la 
belleza y con ella s e ostenta enri-
quecido. Dispuestos se hallan en él, 
los colores y la luz, de tal suerte, que 
pueden tomarse como cosas distintas 
o bien como cosas semejantes". 
En fa Torre de la Cautiva, una de 
las más artísticas y mejor adornada, 
se l«e la siguiente leyenda: "Este ba-
luarte se ostenta vestido de oro y 
coronado Rey de las obras del genio. 
Es una torre defensiva que nos pres. 
ta su ayuda contra los enemigos y en 
cuyo interior se coi-tiene un Alcázar, 
cuyo esplendor excede al de una ho-
guera. Encuéntrame aquí obras de 
Arte, sobre las cuales se disputa si 
serán solas en su género o habrá 
otras iguailes a ellas. Y las labores de 
azulejos que hay en sus paredes y pa-
vimentos, son semejantes a los teji-
dos del brocado". 
E l conjunto de la Alhambra, es un 
barrio de Granada, situado en lo alto 
de un cerro que domina admirable-
mente todos los paisajes granadinos. 
Desde la Torre de la Vela, la Cauti-
va y de los Picos, ei panorama es 
una fuente de intensa poesía. Y 
cuando Se pasea bajo las construccio-
nes del Alcázar, se vive la vida del 
recuerdo, se evoca el paso de ios años 
y en una vuelta al pasado, parece 
que por aquellas galerías, por los pa-
tios y jardines, los Reyes Moros pa-
sean con su séquito. 
Todos los departamentos de que 
Se compoe el Alcázar, tienen algo o 
mucho que produce una intensa emo-
ción admirativa. Y paseando por 
sus jardines, transcurriendo bajo sus 
arcadas y celosías o contemplando el 
espléndido derroche de arte y gusto 
que predomina en todos sus detalles, 
las horas pasan, pasan y semejan se-
gundos. Y nada digamos de los pano-
ramas que se aprecian de cada uno y 
de todos sus Miradores en conjunto. 
De los jardines granadinos, el más 
notable es el Generalife, que está for-
mado por varios patios, cada uno a 
distinto nivel y con una serie de cu-
riosas escaleras que conducen a to-
dos ellos y que forman un pequeño y 
fácil laberinto; pero si hermoso es el 
Generalife en plena luz del dia, cuan-
do cae la noche, cuando la luna le 
presta el misterioso encanto de su luz 
parece que se vive en un país de en-
sueño y que las Hadas Blancas, dan-
zan y juegan en sus estanques y sur-
tidores. 
A la entrada de los jardines de la 
Alhambra, y a la terminación de la 
Cuesta de Gomélez, a la derecha. Se 
encuentra el llamado Museo de los 
Mártires, que contiene una infinidad 
de curiosidades de todas las épocas, 
como por ejemplo, una colección de 
retratos pintados al óleo, que com-
prende todos los Reyes de España, 
desde el famoso Rey Godo Don Ro-
drigo, muerto en la batalla del Gua-
daiete, hasta Amadeo I de Saboya. Se 
admira en el citado Museo un magní-
fico cuadro de Rodrigo de Losada, 
que representa "El Descubrimiento 
de América" y en el cual se ve un 
efecto de luna sobre las aguas tumul-
tuosas del mar, que constituye una de 
las más salientes notas del conjunto. 
En curiosas obras de orfebrería 
antigua y moderna, hay un derroche, 
así como en riquísimos tapices del Si-
glo XVT, y muebles de aquella época. 
Saliendo del Museo por su parte in-
terior, se entra en otro de los más 
cuidados y mejores jardines granadi-
nos, que tiene raras curiosidades y 
que lleva el mismo nombre de "Los 
Mártires". 
Terminada mi estancia en Granada, 
después de hacerle presente mi agra-
decimiento al director del mejor pe-
riódico de Granada, Don Fernando G. 
de la Cruz, que puso a mi alcance to-
da clase de facilidades, nuevamente 
emprendí el camino hacia Madrid, por 
distinta vía, para mejor apreciar y 
empaparme de los panoramas andalu-
ces. ¡Y cuán grandioso esip^ctáculo 
es el de estas campiñas admirables, 
selladas de olivares y viñas, que tan 
multiforme y poético aspecto presen-
tan en su vario desarrollo! Y, cuando 
en las primeras horas de la tarde al 
rápido paso del Express, pasamos por 
los abruptos sitios de Sierra Morena, 
en los lugares conocidos por "Despe-
ñaperros", admiramos el ingenio del 
hombre, que supo abrirse paso por 
medio de estas altas montañas de ro-
ca viva, y horribles precipicios, que 
se ven a través de unos cuantos kiló-
metros de vía férrea! 
Pedro P. ITURRALDE 
Grandada, 1916 
Documentos de la... 
tVIENE DE LA PRIMERA) 
c í n á c o n s u l a r , lo c u a l d u r ó v a r i a s 
h o r a s d e l a n o c h e , y m i e n t r a s q u e se 
r e g i s t r a b a l l e g ó d e l E m b a j a d o r a u s -
t r i a c o e n S a n P e t e r s b u r g o , u n tele-
g r a m a p a r a m í , , q u e f u é ' . e ído p o r e l 
o f i c i a l d e g e n d a r m e r í a , y q u e d e c í a : 
" A b a n d o n e t err i tor io r u s o . " 
F u i d e s p u é s o b l i g a d o a a b r i r l a c a -
j a d e h i e r r o y u n a v e z t e r m i n a d o e l 
reg i s t ro fu i l l e v a d o a l a c á r c e l . O t r o s 
m i e m b r o s s u f r i e r o n i g u a l t r a t o q u e y o . 
M i e n t r a s q u e f u i m o s m a n d a d o s d e u n a 
c á r c e l a o t r a f u é h e c h a p ú b l i c a l a n o -
t i c i a de que p e r t e n e c í a m o s a u n a s o -
c i e d a d s e c r e t a e i l e g a l . E n t o n c e s n u e s -
tro c a s o p a s ó a m a n o s d e l G o b e r n a -
d o r de K i e v . 
A i l l e g a r a l a c á r c e l d e l g o b i e r n o 
e n K o s t r o m a s u f r í u n reg i s tro m i n u -
c i o s o , q u i t á n d o s e n o s h a s t a l a r o p a i n -
t e r i o r . E l p r i m e r d í a n o r e c i b i m o s c o -
m i d a d e n i n g u n a c l a s e ; d e s p u é s t u v i -
m o s q u e c o m e r e l r a n c h o d e l a c á r -
c e l , p e r m i t i é n d o s e n o s d e s p u é s d e a l -
g u n o s d í a s c o m p r a r c o m i d a p o r n u e s -
t r a c u e n t a ; p e r o e l p r o c e d i m i e n t o d e 
c o m p r a e r a t a n d i f í c i l q u e p r o n t o l o 
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NaturalMlei perqué está hecha con víveres frasees. 
¡COMO QUE LOS HE COMPRADO EN L A V I Ñ A ! 
Los que saben economizar compran en 
nuestros almacenes. Solo vendemos ar-
tículos de primera, con peso exacto y 
a los precios más bajos del mercado. 
0 
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D e b i d o a los m a l o s r a n c h o s nos e n -
f e r m a m o s de l e s t ó m a g o y n u e s t r a s ú -
p l i c a p a r a q u e se n o j p e r m i t i e r a s a -
l i r c o n m á s f r e c u e n c i a a l a i r e l i b r e 
f u é p e r e n t ó r i c a m e n t e r e c h a z a d a p o r e l 
a l c | ¡ d e , q u i e n d i j o q u e é r a m o s p r i -
s i o n e r o s c o m o todos y q u e c a r e c í a -
m o s d e d e r e c h o a m e j o r t r a t a m i e n t o . 
N u e s t r a s ú p l i c a d e v e r e l m é d i c o p a -
r e c í a p o n e r l e e s p e c i a l m e n t e c o l é r i c o . 
E l d i n e r o y o tros o b j e t o s v a l i o s o s q u e 
se n o s q u i t a r o n c u a n d o e l reg i s t ro 
n u n c a se n o s f u e r o n d e v u e l t o s . 
E l 2 7 de A g o s t o n o s l l e v a r o n e n 
u n c o c h e c e r r a d o d e p r e s o s a l a es -
t a c i ó n d e F . C . j u n t o c o n u n m o n t ó n 
d e p r e s o s c o r r i e n t e s , p o l í t i c o s y d e s e r -
tore s . f 
L a p r i m e r a p a r a d a f u é e n K u r s k , 
d o n d e el p u e b l o q u e h a b í a s ido a v i -
s a d o de n u e s t r a l l e g a d a , f u é tes t igo . 
E r a r e a l m e n t e u n p r o c e d e r m u y h u -
m i l l a n t e . L a p o l i c í a t u v o q u e c o n t e -
n e r a l p o p u l a c h o f u r i o s o q u e i n t e n t a -
b a a s a l t a r n o s . A l a c a b e z a d e los p r e -
sos i b a n de 2 0 0 a 3 0 0 i n d i v i d u o s e n -
c a d e n a d o s , l u e g o v i n i e r o n presos p o -
l í t i c o s y d e s e r t o r e s y c o m o ú l t i m o s 
los e m p l e a d o s c o n s u l a r e s de d i f e r e n -
tes c o n s u l a d o s a u s t r í a c o s y a l e m a n e s , 
q u e l l e v a b a n s u h a t o a e s p a l d a s . E l 
d e l e g a d o d e l G o b e r n a d o r d e K u r s k r e -
v i s ó l a p r o c e s i ó n d e p r e s o s y p u d e 
o i r c ó m o se e n t e r ó d e l j e f e d e l a c o -
l u m n a d e p r e s o s c o n s a t i s f a c c i ó n d e 
n u e s t r a s q u e j a s . 
D u r a n t e este v i a j e , q u e d u r ó m á s 
d e u n m e s , f u i m o s t r a t a d o s e x a c t a -
m e n t e c o m o los c r i m i n a l e s e n c a d e n a -
d o s , s in q u e se h i c i e r a u n a d i f e r e n c i a 
e n t r e a q u e l l o s y n o s o t r o s . A l p r i n c i -
p i a r e l v i a j e se n o s d a b a n 15 k o p e c k e n 
d i a r i a m e n t e , r e d u c i é n d o s e d e s p u é s a 
1 0 k o p e c k e n , c o n lo c u a l h a b í a m o s 
d e s u f r a g a r n u e s t r a s c o m i d a s . D e s p u é s 
d e o t r o v i a j e e n u n c a r r o d e p r e s o s 
l l e g a m o s a W o s k o w . A q u í se n o s s o -
m e t i ó a o tro reg i s t ro y f u i m o s e n c e -
n a d o s e n u n a c e l d a d e 10 m e t r o s p o r 
1 5 . E n este l u g a r e s t u v i m o s 1 2 0 p r e -
sos d e s d e e l d í a 6 a l 14 de S e p t i e m -
b r e . L o s o f i c i a l e s c o n s u l a r e s D i n t e r y 
S k o k a n f u e r o n s a c a d o s en G a l i t s c h d e l 
t r e n o b l i g á n d o l e s a c a m i n a r a p i e a l 
p u n t o d e s u d e s t i n o . 
Y o m i s m o d e b í a d e d e j a r el t r e n 
e n M o n t u r o v o ; p e r o c o m o n o h a b í a 
e s c o l t a e n este p u n t o , m e l l e v a r o n a l -
g u n o s c e n t e n a r e s d e m i l l a s m á s l e j o s , 
a u n p u n t o l l a m a d o K o t e l n i t s c h , p o -
b l a c i ó n c e r c a d e V i a s k a . S e r í a n l a s 
tres de l a m a d r u g a d a c u a n d o m e s a -
c a r o n d e l t r e n y e n m e d i o d e t r e i n t a 
c r i m i n a l e s d e l a p e o r e s p e c i e f u i m o s 
c o n d u c i d o s a l a c á r c e l . A l g u n o s d e 
e l l o s t e n í a n l a s e n f e r m e d a d e s m á s r e -
p u l s i v a s . Y o t u v e q u e o c u p a r l a m i s -
m a c e l d a c o n e l los . A l l l e g a r a este 
p u n t o l a s c o s a s , m i p a c i e n c i a , l a r g a -
m e n t e p u e s t a d e p r u e b a , se r e b e l ó , e 
h i c e d e m o s t r a c i o n e s v i o l e n t a s , h a s t a 
q u e f u i s a c a d o y m e t i d o en o t r a c e l -
d a d o n d e p a r t í c o n u n a l d e a n o a l e -
m á n el m i s m o j e r g ó n d u r a n t e u n a se-
m a n a . 
E l 2 5 d e S e p t i e m b r e fu i e n v i a d o 
c o n los p r e s o s a r r i b a m e n c i o n a d o s a 
M a n t u r o v o , d o n d e f u i a l f in s e p a r a d o 
de m i c o m p a ñ e r o . E n c o m p a ñ í a d e 5 0 
i n t e r n a d o s c i v i l e s , f u i m o s e s c o l t a d o s 
a K o l o g r i n , e n m e d i o d e i n d e s c r i p t i -
b l e s r u d e z a s y u n t r a t a m i e n t o m a l o 
de l a e s c o l t a . L l e g a m o s a K o l o g r i n 
el 2 8 d e S e p t i e m b r e . 
C i n c o s e m a n a s d e s p u é s , a l l l e g a r 
u n a o r d e n de K o s t r o m a , f u i e n v i a d o 
a S a n P e t e r s b u r g o . T e n í a d e s d e l u e -
go a l g u n a e s p e r a n z a de t.ue s e r í a r e -
p a t r i a d o . A l e n t r a r e n S a n P e t e r s b u r -
go el 31 ' d e O c t u b r e f u i n u e v a m e n t e 
a r r e s t a d o , p e r o m e i n f o r m a r o n q u e 
u n a v e z q u e todos los c ó n s u l e s a u s -
t r í a c o s se h u b i e s e n r e u n i d o e n l a c a -
p i t a l s e r í a m o s c o n d u c i d o s a l a f r o n -
t e r a . 
T u v e q u e s u f r i r q u e m e f o t o g r a f i a -
sen en d i f e r e n t e s p o s i c i o n e s , i g u a l c o -
m o si fuese u n c r i m i n a l , y n u e v a m e n -
te i n g r e s é en u n a c e l d a s o l i t a r i a , de s -
p u é s d e h a b e r s i d o r e g i s t r a d o m i n u -
c i o s a m e n t e . D e e s ta g u i s a p a s a r o n tres 
m e s e s , s in q u e a n a d i e p u d i e r a v e r , 
s i n o a m i g u a r d i á n , p u d i e n d o so lo 
r e c o r r e r u n p a t i o de l a c á r c e l 2 0 m i -
nutos p o r d í a . 
A l f i n S k o k a n D i n t e r y y o p u d i m o s 
s a l i r d e S a n P e t e r s b u r g o e l 18 de 
i F e b r e r o d e s p u é s de q u e n o s h a b í a n 
p u e s t o e n n u e s t r o c a m i n o t o d a c l a s e 
de o b s t á c u l o s . 
T r a d u c i d o de l l i b r o " C o l l e c t i o n o f 
E v i d e n c e s " p o r G m o . E v e r t z . 
C C I N E S 
FUNCION CORRIDA 
Parece un queso de bola 
averiado por viejo, 
un jamón con gusanera, 
un trozo de carne, inmenso, i 
El queso, el jamón, la cajne 
trae un precioso sombrero 
de pajilla, de ala recta, k 
cen un lazo color cielo 
admirable, delicioso, 
y un traje «ue ha sido hecho 
por efl sastre de la casa, 
que es ella misma, estupendo. 
Podrá tener la señora, * 
vamos ai decir, b u s buenos 
nueve lustros, muy lucidos 
y animosos, suponiendo 
que no le fajltará mucho 
[>ara los diez. Bajo efl vurfio 
vaporoso de su falda 
se ven dos piernas del grueso 
de dos postes telegráficos, 
rematando en dos pequeños 
pies, que no cesan un punto 
de moverse. E l rostro es sorio. 
pero antipático: tiene 
unos ojos de camero 
degollado, unas narices 
de remolacha, por dentro, 
y un bigotico rizado 
que es lo que hay que ver; el cuerpo 
es rechoncho y abultado, 
gracias a Dios, y los dedos 
de la diestra y la siniestra 
embutidos extremeños. 
Esta real hembra fué esposa 
morganática de Ch-eo 
MedlaviHa, un sinvergüenza 
de veinticinco años, netos, 
delgaducho, paliducho, 
y no feúcho. E l excelso 
guayabitus de los trópicos 
occidentales, dispuesto 
a vivir bíblicamente 
del antiguo testamento, 
pero sin sudar un día 
el pan que come, pan tierno, 
porque el duro no lo mazca 
de ningún lado, de miedo 
a tener qu^ orificarse 
la dentadura. Este miembro 
prominente, culto, digno, 
ilustre, di3 nuestro medio 
social, se encuentra acusado-
por la dama del sombrero 
de pajilia, de ajla recta, 
do estafa... porque los celoŝ  
eon así, jpmás reparan 1 
en calumnia más o menos. 
¡Cheo ettafador! Dios mío, 
¿para cuándo son los truenos? 
Cheo, podrá ser un joven 
que se acerque a un monumento 
prehistórico, buscando 
casa, comida, dinero, 
y encuentre de vez en cuando 
en sus requisas, un bello 
anillo de otras edades, 
un pulso, cualquier objeto 
femenino y se deshaga 
de él; pero, ¿estafar?, no creo 
tal cosa. La noble tfama 
dice que le falta un temo 
de oro y brillantes, que estima 
en unos catorce pesos, 
y que tiene sus razones 
para sospechar que Cheo 
se lo haya escamoteado • 
del escaparate. 
Pienso 
que ©I juez devuelva la honra, 
su buen nombre al caballero 
arqueológico, digno 
de muy ¿<ltos miramientos, 
porque ha vivido a la sombra 
de una pirámide. Eso. 
C 
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La Jonta de Puertos 
A la hora reglamentaria c e l e b r ó eslfin 
nyer la J u n t a de Puertos , compuesta de 
los s e ü o r e s K a í a e l L l a n o s , Teniente de 
Navio C a p i t á n del Puerto, P- S., P r e s i -
dente de la J u n t a y J u a n Miguel F o r -
tuondo Ingeniero Jefe del Negociado de 
Mejoras en r í o s y puertos de la Secreta-
r í a de O b r a s P ú b l i c a s , en b u c a r á c t e r de 
Vocal , con asistencia del Secretarlo, doc-
tor Federico de Cardona. 
Se d i ó lectura a l acta de l a s e s i ó n a n -
terior, quedando aprobada y p a s á n d o s e 
d e s p u é s a tratar de los asuntos s iguientes: 
D i ó s e cuenta con un escrito del Direc-
tor General de Obras P ú b l i c a s , t ranscr i -
biendo el que le tcé dirigido por ese 
c entro al s e ñ o r N. J . Dady , representan-
te de la M. J . Dady E u g . and Cont L o . , 
con motivo de un escrito presentado por 
el f errocarr i l del Oeste, de i de Agosto 
del presente a ñ o , solicitando que de un 
drasado que se e s t á ejecutando para la 
r o m n a ü l a Matadero Indus tr ia l , col indan-
te con las propiedades que en Hacenda-
dos posee aquel la C o m p a ñ í a ferrocarr i lera , 
nue.le descartada la p o r c i ó n de mar fren-
te al costado Oeste de aquellas propie-
dades, por ser dicha p o r c i ó n , a ju ic io de 
l a misma, t a m b i é n de su p r ó p i e d a d , la 
cual s e r á rel lenada s e g ú n decreto presi -
denHal fecha 10 de A b r i l , 1912. L a J u n -
ta a c o r d ó pasarlo a informe del ingenie-
ro inspector general. 
Diose lectura a otro escrito del D irec -
tor General del ramo, transcribiendo el 
que le f u é dirigido en 26 de Agosto del 
presente a ñ o , por la Je fa tura del d i s t r i -
to dó l a H a b a n a , a l s e ñ o r Secretario del 
ramo, que h a b i é n d o s e facil itado con te-
cha 24 de Mayo de 1911 al s e ñ o r Car los 
M de C é s p e d e s con c a r á c t e r devolutivo y 
mediante recibo cuando dicho seuor oOu-
r a b ^ el puesto de Letrado Consultor de 
l a J u n t a de Tuertos los expedientes s i -
guientes: relativo a Jos Almacenes de Ke-
gla de los F e r r o c a r r i l e s Unidos de l a 
H a b a n a : el relativo a los Muelles y A l -
macenes de Hacendados en l a E n s e n a d a 
de Á t a r é s etc. ,etc., y cuyos expodientes 
lio lian sido a ú n devueltos, esta Secreta-
ría t l fn? el honor de c o m u n i c á r s e l o para 
s u superior conocimiento, e i n t e r e s á n d o s e 
se sirve, atender a las manifestaciones 
que aparecen en la presente c o m u n i i ^ o n n ; 
l i J u m a o a c o r d ó nuevamente re integrar 
una ver. m á s al sefior C é s p e d e s la devo-
¡UCtón d-; dicho doc. im.nto. 
Diose cuenta con, varios expedientes i n -
formados favorablemente por e l L e t r a d o 
Asesor y aprobados por dicha J u n t a y 
tramitados unos en el Gobierno P r o v i n -
cial de Santa C l a r a , a solicitud de los 
s e ñ o r e s Canel las y C a . , pidiendo autor i -
z a c i ó n para rel lenar y ut i l izar una f a j a 
de la b a h í a de Clenfuegos; otro, t r a m i -
tado en el mismo Gobierno a sol ic i tud 
de la s e ñ o r a Mercedes C a r r i l l o y B i l loch , 
para l a c o n s t r u c t i ó n de una escollera, es-
tacada y relleno de terreno en el l i tora l 
del Puerto de Clenfuegos; otro del mismo 
Ayuntamiento, a solicitud del s e ñ o r I s i -
doro O'Bourks , para construir muelle y 
caseta en terreno de su propiedad en 
l a parte Norte de la ciudad de Clenfue-
gos; otro tramitado en el Gobierno P r o -
v inc ia l de Orlente, por T h e Spanlsh Ame-
rican Iron Co., para l e g a l i z a c i ó n y ocu-
p a c i ó n de tramos de v ía férrea en el l i -
toral y zona m a r í t i m a de Cayo C a j i m a y a , 
b a h í a de Ñ i p e , a c o r d á n d o s e pasar aste 
expediente para su informe al Voca l se-
ñ o r Portuondo y los a r r i b a mencionados 
al inspector general para el informe de 
s u "cargo. 
Diose nuevamente lectura a otros ex-
pedientes tramitados en el Gobierno P r o -
vincia l de Oriente por el s e ñ o r Manuel 
Kiosco G o n z á l e z , para legalizar la cons-
t r u c c i ó n de una casa y cinco ranchos de 
guano y tabla que posee en la b a h í a de 
Navas, B a r a c o a ; la .Tunta a c o r d ó apro-
bar el Informe del Letrado Asesor, re-
mitiendo el expediente al V o c a l s e ñ o r 
Portuondo a fin de que emita el i n -
forme de su cargo. 
Diose cuenta con varios expodientes i n -
formados por el Vocal de dicha J u n t a , 
s e ñ o r Portuondo, relativos a la P r o v i n -
cia de Santa C l a r a , a sol icitud del s e ñ o r 
J o s é Dean, para construir uu muelle en 
l a Boca de A r i m a n . en Clenfuegos: l a 
J u n t a a c o r d ó aprobar el informe trans -
c r i b i é n d o s e dicho informe con el del L e -
t r á d o Asesor al s e ñ o r Secretatio de O b r a s 
P ú b l i c a s , a sus efectos; uno tramitado en 
la • Provincia de Santa C l a r a , a sol icitud 
del s e ñ o r E d u a r d o L . Ordext . interesan-
do la l e g a l i z a c i ó n de obras existentes en 
el l i toral del puerto de Clenfuegos; l a 
J u m a a c o r d ó aprobar el informe y que 
fie transcribiese dicho informe y el del 
Le trado Asesor al s e ñ o r Secretario de 
O b r a s P ú b l i c a s ; otro. Informado por el 
propio Letrado , a sol icitud del s e ñ o r 
"Ramón D e l f í n , como apoderado de los se-
í í o r e s Boullon y C a . , a l objeto de legal izar 
u n e s p i g ó n construido en l a parte E s t e 
del muelle de Clenfuegos; la J u n t a acor-
d ó aprobar el informe del Le trado Ase-
sor, t r a n s c r i b i é n d o l o al s e ñ o r Secretarlo 
de Obras P ú b l i c a s . 
Diose cuenta con un escrito del s e ñ o r 
Mariano J u a n Mora y de Oña, o p o n i é n -
dose a nombre de l a C o m p a ñ í a "Pedro 
Mora", a la c o n c e s i ó n a favor de T h e 
Cuban Centra l R a l l w a y L imi ted , de cier-
tas obras de dragado, relleno y tons truc-
ci«'n de almacenes y muelles en el l ito-
r a l del puerto de la Isabela de S a g u a ; 
l a J u n t a a c o r d ó pasar dicho escrito con 
los documentos recibidos al ingeniero 
Espejuelos baratos 
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'LA SONATA 
de m m m 
Pasaba esto en Ru«n. Una clara no-
ch-e de invierno fui a visitar a Bee-
thoven; le invité a dar un paseo y a 
cenar conmigo después. 
Al pasar por una oscura calleia. 
se d«tuyo de pronto. 
—Chist. dijo, ¿ qué música es esa ? 
—Es mi Sonata en Fa. ¡Oíd; qué 
bien Interpretada: 
Era una vivienda baja: nos para-
E l R e u m a t i s m o s e C u r a 
con 
A n t í r r e u m á t i c o d e l D r . R u s s e O u r s t 
(de Filadelfia) 
Porque es un gran eliminador del acido úrico, el 
elemento extraño, que produce el reuma, que causa 
agudos dolores, tremendas mortificaciones.w Elimi-
nando el acido úrico, cesa el sufrir, los músculos 
vuelven a su elasticidad y. el antes enfermo, en plena 
^alud, muévese en libertad. 
DE m u EM TODAS LAS FARMACIAS 
Son depositarios del Antirreumático del Dr. Russell Hurst: 
Sarrá, Johnson, Taquechel, González, Majó Colomer. 
te e infinitamente suave, que se arras- • Florida se reunieran loa d 
traba gentil sobre el piano, semejan-1rían juntec- y después de una3' ^ia-
la plácida luz de la luna sobre da y deliciosa luna de mie| ^ícipj. 
Inspector general, a fin do que emita é l 
informe de su cargo. 
Diose cuenta con un informe del inge-
niero inspector general en el expediento 
promovido por el s e ñ o r Claudio O. Men-
doza, en r e p r e s e n t a c i ó n de la E m p r e s a 
T b e Spanish I r o n Co. , pidiendo autor i -
z a c i ó n para efectuar un dragado en el 
l i tora l de Cayo C a j i m a y a , poblado de F e l -
ton, b a h í a do Nlne; la .funta a c o r d ó apro 
b a r el informe del s e ñ o r lugcnlero, t rans -
Ir ib lcndose dicho informe íil s e ñ o r Se-
cretarlo de Obras P i í b l i c a s a sus efectos. 
A s i m i s m o se d i ó cuenta ú l t i m a m e u t e 
con un informe del ingeniero inspector 
general en el contrato celebrado entre o! 
s e ñ o r Secretario de O b r a s P ú b l i c a s y l a 
M . J . D a d y E u g . and Cont. Co. , p a r a l a 
e j e c u c i ó n de obras de dragado en la E n -
senada de Atares , frente a los muelles 
de los ferrocarri les Unidos de la H a b a -
n a y la H a v a n a E l e c t r i c R . W . L . a n d P . 
Co. , a s í como a c o m p a ñ a n d o a'cta y plnno 
del sondeo final de l a parte c u y a ins-
p e c c i ó n compete a esta J u n t a ; la J u n t a 
a c o r d ó aprobar dicho informe, t r a n s c r i -
b i é n d o s e al s e ñ o r Secretario de Obras P ú -
bl icas a sus efectos. 
C o n lo que se d i ó por terminada l a se-
s i ó n . 
Si necesita comprar un «spejuelo, 
»»o busque la casa donde se lo den 
más barato, busque la que le ofrezca 
mejores garantías. Los espejueios 
baratos son hechos con piedras de 
clase inferior y por lo tanto sus ojos 
.pagarán las consecuencias de la eco-
nomía. 
E L TELESCOPIO, San Rafael nú-
mero 22. entre Amistad y Aguila. 
iExamen de la vista gratis clentíflca-
feaente. 
Tenemos liste par» remitir gratis 
anertf» catálogo d« óptica, wlicitéle. 
De Guanabacoa 
1.A8 C A N D I D A T U R A S L O C A L E S 
H e a q u í los nombres de los candidatos 
designados por los dos partidos p o l í t i c o s : 
P A R T I D O C O N S E U V A D O R 
P a r a Alcalde munic ipal , doctor J o s é L u i s 
D a r d f r New H a l l . 
P a r a Conceja les : s e ñ o r e é L u i s de V I -
l l iers y E c h a z í l b a l . doctor Fe l ipe C r u z e 
I z a g u a , Jost- de J e s ú s Delgado F e r n á n -
dez. Antonio Otero y Rivero , Manuel F e r -
n á n d e z Mesa, F r a n c i s c o G i l R o d r í g u e z y 
G u t i é r r e z , Sera f ín O r t a y Manuel A l v a r e / 
Miranda . 
Miembros de la J u n t a de E d u c a c i ó n : 
Pres idente , L u i s Marco Di ferrer , C i p r i a m ) 
M e n é n d e z , Aurel io B . Miranda. Leopoldo 
Lezcano Sosa, Gui l l ermo G o n z á l e z New 
H a l l . V i rg i l i o V l l l i e r s C a r r e r a , J o a q u í n 
Lezcano Sosa, Santiago Alemany del Co-
r r a l y J o s é Rivero P é r e z . 
P A R T I D O L I B E R A L 
P a r a Alcalde Munic ipal , Comandante A n -
tonio B e r t r á n E c h e r r i . 
P a r a Conceja les : Salust iano R a m i r o F l t 
Manuel Camacho y I l r r u t l a , Domingo Pé-
rez y Gonafilez. J o s é A r ó s t e g u l Pére^.. 
F r a n c i s c o Montalvo y D í a z , Rafae l Zu,r,<. 
y L a n t u e r , Urbano D í a z R o d r í g u e z y R i -
cardo R o d r í g u e z Sigler . 
P a r a miembros de la J u n t a de E d u c a -
c i ó n : doctor R a f a e l S. de Calzadi l la . doc-
tor N i c o l á s Sotolongo y Perera , R a f a e l 
L i n a r , F r a n c i s c o P é r e z D í a z . J u a n F . Mo-
r a , J u a n H . T r u j i l l o , T e ó f i l o P a d r ó n y 
V a l d é s , Oscar R a m o s Ortega y Antonio 
Areucuteros . 
M K V O S D O M I C I L I O S 
M i c o m p a ñ e r o en l a prensa, J e s ú s C a l -
zadi l la , en u n i ó n de su dis t inguida espo-
sa e h i jas , ha tras ladado su domicil io a 
la casa calle de M á x i m o G ó m e z n ú m e r o 
sententa y tres. 
T a m b i é n otro c o m p a ñ e r o , Gui l lermo G a r -
cía , en u n i ó n de su fami l ia , ha tras ladado 
su domicil io pura la calle de Rafae l do 
C á r d e n a s , n ú m e r o 20 letra C , por Pepe 
Antonio. 
A ambos les deseo muchas felicidades en 
sus nuevos hogares. 
L A J U N T A E L E C T O R A L M U N I C I P A L 
L a s oficinas de la J u n t a Municipal E l e c 
toral de esta v i l la se hal lan instaladas en 
los altos de la cusa sita en M á á x l m o G ó -
mez n ú m e r o 63, local donde se encuentra 
el Juzgado correccional . 
L a integran el l icenciado A r t u r o V i o n -
di y Ol lver , recto juez de pr imera ins tan-
cia, l u s r t u c c l ó n y correccional de esta v i -
lla , como Presidente. 
Doctor Domingo J . P é r e z y S á n c h e z , Se-
cre tar io : Jorge J o n h o z ó n y Bernardiuo 
F e r n á n d e z . Vocales en r e p r e s e n t a c i ó n de 
los part idos l iberales y conservador, res-
pectivamente. 
E l personal de la oficina lo componen 
lo» s iguientes escribientes: s e ñ o r e s R l -
<:irdo V a r g a s , J o s é J . L ó p e z . Gerardo 
Suítrez . Reg ino R u i z . U a ú l E c h e m e n d í a , 
A m a n d o Guerrero . F e l i p e V a l d é s . Pedro 
P é r e z , F é l i x Renso l l y Pablo D u - B r e u l l , y 
como conserje Manuel Chlr lque . 
C O N V A L E C E N C I A 
So pncuentra en estado de convalecencia 
de Ifl o p e r a c i ó n que le f u é pract icada en 
la garganta el joven Miguel Calzadl l lo , 
hermano de m i apreciable c o m p a ñ e r o J e -
s ú s . 
A l ha l larse hoy fuera de todo peligro me 
complazco en enviarle mi f e l i c i t a c i ó n . 
S5.000 A $4.000. 
E l doctor J u a n Mencfa. entusiasta J e -
fe de los miguel lstas de Guanabacoa, rae 
ha dado el encargo de hacer p ú b l i c o que 
es tá dispuesto a concertar una apuesta de 
S.r>.(K)0 a $4.000. al triunfo de la candida-
tura del comandante Antonio B e r t r á n . 
Quien desee aceptar el reto del doctor 
MfMicíu puede av i sar a l a r e d a c c i ó n del 
penOdlco " E l Debate", para en el acto pro-
Ceder • la escr i tura ante notarlo. 
O T R A A P U E S T A D E $5.000. 
E n el frontispicio de la casa que ocupa 
el C l u b Maceo, Pepe Antonio y Rafae l de 
C á r d e n a s , hay un letrero que dice: $5.000 
se apuestan al triunfo d d general Mario 
G. Monocal, para Presidente de la R e -
p ú b l i c a y del doctor J o s é L u i s D a r d e r pa-
r a Alca lde munic ipa l de esta v i l la . E s -
peramos que el reto s e r á aceptado por 
los l iberales , pero hasta ahora nadie se 
ha atrevido a casar la apuesta temerosos 
do perderla. 
E L C O R R E S P O N S A L 
Septiembre 25. 
D r . F r a n c i s c o M . F e n á n d a z 
O C U L I S T A 
Jefa do l a Cl ín ica del doctor J . Baji-
tos FensAndea. 
Ocul i s ta dol "Oratro Oollogo. 
D a 10 a &. Prado . 100. 
E L MEJOR APERITIVO DE JEREZ 
FLOR (PNí-FLORES 
Teléfono A-5463.—Apartado 1392. 
mos a escuchar desde fuera. E l eje-
cútante seguía tocando; pero a la niL 
tad del final paróse de repente; se es-
cucharon después sollozos. 
—No puedo tocar más. ¡Y es tan 
hermosa esta sonata! Pero no puedo 
con ella. ¡Oh. qué no diera yo por Jr 
ai concierto a Colonia? 
—Ah, hermana, dijo su compañero 
¿para qué entristecerte si no tiene 
remedio? Apenas podemos pagar 'a 
renta. 
—Es muy cierto; pero sin embargo 
desearía oir buena música, aunque 
fuera una sola vez en mi vida. Pero 
no es posible. 
B^ethoven me miró. 
—Entremos, dijo. 
—¿ Entrar ? exclamé, y ¿ con qué 
objeto ? 
—Voy a tocar por ella, repuso con 
tono nervioso. ¡Aquí hay sentimien-
to, genio, inteligencia! Tocaré para 
el̂ a y ella comprenderá. 
Antes de que yo pudiera evitarlo, 
empujaba la puerta. Abrió y entra-
mos. Un muchacho pálido estaba sen-
tado junto a la mesa, haciendo zapa-
tos; y cerca de él. apoyada tristemen-
te en un piano viejo estaba sentada 
una joven de cabelilos rubios, que 
caían en desorden sobre su rostro. 
Ambos estaban limpios, aunque po-
bremente vestidos y ambos se levan-
taron y se volvieron hacia nosotros, 
luego que entramos. 
—Perdonadme, dijo B^ethoven. oí 
música y sentí la, tentación de entrar. 
Yo soy músico también. 
La niña se ruborizó y el joven pa-
reció estar algo disgustado y serio. 
Y o . . . yo oí también algo de lo que 
decíais, continuó mi amigo, deseábais 
o ír . . . esto es. os agradaría quiero 
decir, ¿me permitís que toque algu-
na cosa ? 
Había algo tan extraño en nuestra 
situación y aígo tan cómico y jocoso 
do a 
la tierra oscura 
Siguió después un caprichoso y 
fantástico pasaje en tres tiempo8,una 
especie de intermedio grotesco, como 
la danza de los duendes en los pra-
dos; vino luego un rápido agitado fi-
nal, un movimiento precipitado, tem-
bloroso, desalentador, que imprimió 
en el alma una sensación de vaga in-
tranquilidad, de medroso terror y que 
arrebatándonos en sus violentos re-
molinos, nos dejó llenos de emoción 
y asombro. i 
—Hasta otra vez. dijo Beethoven, 
retirando la silla y volviéndose a la 
puerta, hasta otra vez. 
¿Volveréis?—1© preguntaron con 
vorciaría de su esposa actual 86 di* 
oarse con ella, esto es J y Pafa 
rita de maiTas. ' n & «e^. 
Esta proposición, que 
i ñ t i b i i r í a un u l t r a j é i s ® ^ otros constituiría un 
E l se paró, les miró con aire com-
pasivo, casi con ternura, contemplan-
do el dû ce semblante de la ciega^ y 
dijo precipitadamente: 
—Sí, «í, volveré v daré algunas 
lecciones a la señorita. ¡Adiós! Vol-
veré. 
Sus miradas nos siguieron en un 
silencio más elocuente que las pala-
bras, hasta que nos perdimos de vis-
ta. 
—Démonos prisa, dijo Beethoven. 
para que pueda yo escnblr esta sona-
ta, mientras la recuerdo. 
Así lo hicimos; se sentó a trabajar 
después del alba. Y este fué el origen 
de esa sonata a la luz de ^ luna, que 
con tanta pasión recordamos y cono-
cemos todos. . ^ 
Luis G. PARDO. 
Divorciémonos 
(VIENE DE LA PRIMERA) 
Su madrea divoi-ciada de su padre, 
había vuelto a casarse, cosa que éste 
había hecho también por su parte; 
y como los dos nuevos matrimonios tu-
vieron familia, Alma se vino a en-
contrar en una situación que si para 
ella y sus compatriotas resultaba lo 
más natural del mundo, para mí, edu-
cado en las ideas fundamentales de 
la civilización latina, era por todo 
extremo extraña y desagradable. En 
efecto, no obstante vivir sus padires, 
Alma tenía padrastro y madrastra, 
cosa que en tierra de cristianos ja-
más se llegó a imaginar, y tenía her-
manos de padre absolutamente extra-
ños de sus hermanos de madre, Y si 
andando el tiempo dos de estos her> 
manos suyos llegaren a casarse entr* 
sí, Alma vendría a ser cuñada de sus 
, propios hermanos, y no cuñada de uno 
en su modo de hablar, que hubo u t M rolamentf, sino de los dos consortes, 
momento de silencio, después ctei cual • por su ios padreg de Alma 
sonreímos todos involuntariamente. | vendrían a ser, respectivamente, sue-
—Gracias, dijo el zapatero, pero gro suegra de loa hermanes de su 
V A P R E C I O S B A R A T O S 
M i m b r e s d e t o d a s c l a -
s e s . M u e b l e s M o d e r -
n i s t a s . p \ r a c u a r t o , 
c o m e d o r , s a l a y © f í c i -
n a . C u b i e r t o s d e P l a -
t a . O b j e t o s d e M a y ó -
l i c a . L á m p a r a s . P i f e -
n o s 
^ T O M A S F I L S " . 
R e l o j e s d e P a r e d y 
d e B o l s i l l o . J o y a s f i -
n a s . 
E Í C a . 
OBRARIA Y B E R N m 
( P O R B E R N A . Z A , 16) 
E D I F I C I O L O R I E N T E 
AMARGURA Y SAN IGNACIO 
S e a l q u i l a e l s ó t a n o , e s p a c i o s o y f r e s c o 
c o n p o r t a d a a m p l i a p a r a l a c a r g a . 
A s í m i s m o s e a l q u i l a n d o s h a b i t a c i o n e s 
e n l a a z o t e a , p r o p i a s p a r a e s c r i t o r i o s . 
H E M A T 0 G E N 0 L R 0 U X 
Tónico reconstituyente, qu? rr^ulanza el flujo mensual, 
corrige los retrasos, las supresiones los dolores y cólicos 
que acompañan al período j comprometen con tanta frecneo-
cia la salud de las Señora». 
D C P O S tro: R I C L A No 99 
Un libro del señor Sán-
chez de Toca 
F J Í K K O C A R R I L K 8 S E C U X D A H I O S 
Hemos retibido un folleto que contiene 
la d i s c u s i ó n del proyecto sobre ferroca-
rr i les secundarlos presentado y defendi-
do en el Senado por don J o a q u í n S á n c h e z 
<le Poca, en las sesiones de a primeros de 
J u l i o del a ñ o a c t u a l ; ul t imando la dis-
c u s i ó n con l a conferencia par lamentar ia 
Inic iada p a r a procurar Inmediatamente el 
acuerdo de unanimidad. 
E s t e folleto es sumamente ú t i l e inte-
resante no solo para quienes se ocupen 
de las cosas de E s p a ñ a , sino t a m b i é n pa-
l a todo aquel a quien le Importen los 
adelantos e t o n ó m i c o s de su p a í s . 
E l s e ñ o r S á n c h e z de T o c a t ra ta el 
asunto con muy notable c lar iv idencia y 
con l a gran competencia que le conceden 
sus continuos trabajos por el fomento I n -
dustr ia l y a g r í c o l a de E s p a ñ a , y a ú n de 
C u b a , pues el s e ñ o r S á n c h e z de T o c a h a 
hecho viajes a esta R e p ú b l i c a atendiendo 
a las fincas azutareras que a q u í posee. 
Agradecemos el e n v í o del folleto y re-
comendamos su lectura. 
Desde New York 
(VIENE DE LA PRIMERA) 
tado Mayor auguran el éxito para 
nuestras tropas. Pero... los hospita-
les están llenos de heridos y la^ ba-
jas en el ejército son enormes. La jfue 
ira es en Italia antipopular. Y ahora 
lo es mucho más, desde que se pal-
pan las consecuencias. 
—¡Pero ustedes fueron a la guerra 
para redimir la Italia irredenta! 
—¡La Italia irredental... Nosotros 
fuimos a la guerra por la presión de 
Inglaterra. La astucia de John Bull 
ti-iunfó, como triunfa siempre. 
—¿Parece que le íomina el pesi-
mismo ? 
—No estábamos preparados para 
entrar en esta lucha, la más grande 
que vieron los siglos. Auctrla está 
muy bien preparada militarmente. Y 
tn su favor está la misma Naturale-
za, que es la mejor fortaleza para re-
sistir cualquier ataque de los invaso-
res. 
—¿D'Anunclo los llevó a ustedes a 
la guerra? 
—Un poeta siempre es un poeta. 
D'Anuncio vió la epopeya en b u cere-
bro. Entonó cantos en loor de la gue-
rra, porque ésta no era para él más 
uue un arama, con su escenario, con 
sus cómicos, con sus histriones. 
D'Anuncio no vió la realidad. No prií-
veyó que los hospitales estarían llenos 
de heridos, que muchos hombres mo-
rirían en el campo de batalla y que, 
a1 fin, esta odisea no sería un cuento 
de magia. D'Anuncio ha pecado. Ita-
lia en vez de redimirse, se destroza. 
El italiano guardó silencio. No di-
jo más. Yo fui pensando en sus pa-
labras, en sus palabras que dicen más 
que los cables y que las noticia» 
transmitidas por los ingleses. 
J . Prado Rodríguez» 
New York, Septiembre ds 1916. 
nuestro piano está muy maltratado y 
no tenemos música. 
—¡No tenéis papeles de música! 
¿Cómo puede entonces la señorita?... 
Hizo una pausa y se puso encarna-
do; porque mirando la cara de la ni-
ña vió que era ciega. 
—Perdonadme otra vez. tartamu-
deó, no lo había notado. 
—Así es que ¿tocáis de oído? 
—¿I^ro dónde habéis aprendido es-
ta música, pues no frecuentáis los 
conciertos ? 
—Por espacio de dos años residi-
mos en Bruhi y alU escuchaba a un 
pltauista que vivía cerca de nosotros. 
Generalmente sus ventanas estaban 
abiertas durante la nocWe del estío, 
y yo me paseaba por fuera para oiría. 
Parecía tan tímida, que Beethoven 
no dijo más sino qué se sentó tran-
quilamente al piano y comenzó a to-
car. 
Apenas hubo oprimido la primera 
tecla, conocí lo que iba a seguir, cuán 
grande iba a estar el maestro aquella 
noche. 
No me equivoqué. Nunca, durante 
todos los años que le traté, tocó como 
aquella vez ante la ciegueclta y su 
hermano. No había duda, estaba ins-
pirado: y desde el instante en que 
sus dedos empezaron a errar por el 
teclado, hasta el mismo tono del ins-
trumento pareció dulcificarse y vol-
verse cada vez más uniforme. 
E l hermano y la hermana guarda-
ban silencio maravillados y como en 
éxtasis; aquél se había puesto en un 
lado y ésta con la cabeza ligeramente 
inclinada hacia adelante, las manos 
oprimiendo el pecho, y pegada a un 
extremo del piano, parecía temer que 
el latido de su corazón fuera bastan-
te para romper la corriente de aque-
llos dulces y mágicos sonidos. Parecía 
que nosotros estábamos sumidos en 
un sueño delicioso y que sólo temía-
mos tener que despertar. 
Mas repentinamente, la llama de la 
única vela onduló y su pábilo se ex-
tinguió. Beethoven se detuvo, y yo 
abrí las maderas de las ventanas de-
jando penetrar un torrente de bri-
llante luz de la luna. E l cuarto que-
dó casi tan alumbrado como antes, si 
bien los rayos del astro de la noche 
iluminaban, sobre todo, al piano y al 
músico. 
Pero el hilo de sus ideas se había 
roto con aquel accidente; su cabeza 
descansaba sobre su pecho; sus ma-
nos estaban caídas sobre las rodillas 
y parecía absorto en honda medita-
ción Así permaneció por algún tiem-
po, hasta que por último, el joyen 
zapatero, acercándose a él con ansia, 
aunque también con respeto: 
—¡Hombre extraordinario! le dijo 
en voz baja, ¿ quién sois vos ? 
—lEscuchad! dijo Beethoven pre-
ludiando los primeros compases de 
la* Sonata en Fa. Un grito de júbilo 
y de reconocimiento salló de los la-
bios de los dos hermanos, que a un 
tiempo excíamaron: ¡Vos sois Bee-
thoven! E l &e levantó para salir pe-
ro le hicimos detenerse, a fuerza de 
ruegos. Tocad una vez más. sólo una 
vez. 
Se dejó conducir de nuevo al ins-
trumento. 
Ĵ a luna enviaba su radiante luz. 
iluminando aqu^la severa y gloriosa 
—Improvisaré una sonta a la luz 
de la luna dijo, mirando a las estre-
llas que tachonaban el firmamento. 
Sus manos tocaron las teclas y co-
menzó a ejecutar u» movimiento tria-
hija. 
Esto, que parece una charada o una 
adivinanza propia para ejercitar los 
cerebros durante un juego de pren-
das, aparece diariamente en la vida 
leal de aquellos países donde existe 
el divorcio con disolución del vínculo, 
y, como fácilmente se adivina, acusa 
una etapa muy avanzada en el pnv 
ceso de disolución de las institucio» 
nes domósticas. Porque, en rigor, 
¿puede llamarse familia a un grupo 
de seres de los cuales unos son del 
todo extraños para los otros, donde 
ia unión más íntima y fuerte se tor-
na frágil y precaria, donde el hogar 
a manera de cuarto de posada, que 
se arrienda por semanas, y donde lo 
quo unos aman y veneran más es para 
los otros en absoluto indiferente? 
Para que la institución fundamen-
tal de las sociedades humanas, la fa 
milla, haya venido a deformarse do 
tal guisa, es preciso que previamente 
haya perdido el matrimonio toda su 
significación y seriedad. Y , en efecto, 
así ha sucedido en Estados Unidos, 
tiearra clásica y fecunda del verdade-
i o divorcio. 
En los pueblos latinos, lo que equi-
vale a deor en las sociedades donde la 
moral católica ejerce una gran in-
fluencia en la moral colectiva, el ma-
trimonio es, do todos los actos vo-
luntarios, el más serio y grave d» 
toda nuestra vida. 
Casarse, casi siempre significa pa-
ra el hombre alejarse de la casa so 
lariega para ingresar a otra familia, 
la de la esposa—aunque generalmen-
te se crea que es la mujer la que s» 
agrega a la familia del marido—y sig-
nifica, además, la aceptación de pesa-
das cargas económicas, desde "poner 
casa" hasta la educación y el sos-
tenimiento por largos años de la pro-
le. 
Nada de eso pasa en Estados Uní 
dos; allí «1 matrimonio es un epito-
dio sin trascendencia, que se forma-
liza en una excursión campestre o en 
cualquiera dancing hall, que se em 
prende con veinte duros en el bolsillo 
y que ni exige "poner casa"—para 
eso están los boardlng-houses de a 
$7.00 semanarios—ni suelo implicar 
serios problemas, ya porque a rnenu» 
co el matrimonio se disuelve a loa 
pocos díau con la misma facilidad y 
baratura con que se contrajo, ya por-
que en caso de que dure, la familia 
se disgrega por sí sola desde muy 
temprano. 
De qué manera Influye en la moral 
doméstica este régimen de matrimo» 
ido simplificado, fácilmente puede 
adivinarlo aún el lector menos imagl ! 
nativo; pero hay una forma de In-
moralidad especialmente significati-
va, que deseo subrayar de modo par 
ticular. Al efecto, lo mejor será re-
cordar laquá un escándalo ocurrido 
hace poco tiempo del otro lado de 
estrecho. 
En la mejor sociedad de Los Ange-
les, Col., se presentó en e] invierno & 
1914, 'el Coronel Aiexandor, multimi-' 
Uonario de Chicago y hombre de mun-
do avezado a los salones de ambos 
mundos. Conoció allí a una bella jo 
ven, perteneciente a familia muy prin-
cipa', y de ella se enamoró Alexandet 
perdidam«nte; mas como fuera casa 
do a la sazón, en lugar de una decla-
ración amorosa del tipo milenario, â. 
propuso que en determinado día del 
próximo verano y en una playa de 
to, no solamente la recibió a ^ ^ a -
ven como lo más natural del 
:;ino que la aceptó alegre, i^ndo, 
como las americanas se r ^ ^ i > 
cumplidas y exactas, con tn?^ 
iualidad acudió a la c i t a Air P11^ 
peraba el Coronel, y una ve,1 Ia !!s-
dos, viajaron como dos reci¿ "euni' 
dos por ciudades y balnearül * Casa' 
v hoteles, y después de paiS; - ^ 
¡o que allá se dice un 'good ti í̂1*08 
Coronel se arrepitió y se nep?6'' el 
Coronel se arrepintió y se ne|^ a di-
a qué atenerse en cuanto al c a ^ 
do la moral dominante en los tríi^0 
les de su país, ocurrió a ello-l ^ 
do el arresto de] galán, a q u i ^ ' 
mandaba la reparación Ge h (Ie' 
a propósito del cual, levendo o t * " ' * ' 
dido en ios diarios de Ñew Y o r l T ^ " 
subía a los labios la punzante * 
mación del genial La R ó c h e f o u S " 
¡Demonio del honor, donde l?v1<i; 
ido a poner! 
• • 
Los dos casos que anteceden 
sentir ilustran la cuestión lo b a s t a d 
para formarse una idea aproxiW 
un sketch, como dicen los S f * 
nos, del estado de los sentimient^' 
las costumbres en las sociedade- do y 
de el divorcio es un hecho f r e r a e í " 
te. ¿Hay por allí algún caballero bas-
tante apto para demostrarnos que « 
estado semejante pueda significar 
verdadero progreso? un 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
1; 
R e g a l a d o 
S e e n v í a 
• ^ U N L I B R O — 
ATOOOS LOS HOMBRES 
QUE LO PIDAN,-TODOS 
LO NECESITANTES MUY 
I N T E R E S A N T E , MUY 
INSTRU CTIV0. M UY UTIL, 
M UY PRACTICO y TODOS 
LOS HOMBRES DEBEN 
LEERLO CON ATENCION 3 
L o e s c r i b i ó 
e l D r . M a r t i n , 
famoso espec ia l i s ta d e Londres. 
T r a t a de l a m á s c r u e l enferme-
d a d q u e s u f r e n l o s hombres , 
l e s e n s e ñ a a prevenirse de ella, 
a c ú r a m e y a i n m u n i z a r e . 
S e m a n d a 
í — E N S O B R E C E R R A D O — i 
SIN T I M B R E ALGUNO. 
SO LO LA DIRECCI0N DEL 
INTERESADO. ASI LA 
RESERVA ES ABSOLUTA 
S Y R G O S O L 
APARTADO 1632 -HABANA. 
ACOMPAÑESE ESTE ANUNCIO. I 
D r . G O N Z A L O P E D R O S O 
Cljmja.no del H o s p i t a l de Emef-
( e n c i M y de l H o s p i t a l n ú m e r e U b s . 
C I R U G I A T.'S G E N E K A l i 
e s p e c i a u s t T e n e n f e r . 
m e d a d e s s e c r e t a s . 
I N T E C C I O N E S I ) E E 606 T NBO-
S A I i V A R S A N . 
C O N S U E T A S : D E 10 a 1S A. M. T 
D E 8 A 6 P . M. E N C U B A W-
M E R O , 69. A L T O S . 
El Bosque de Bolonia 
JUGUETERIA 
Y EFECTOS DE FANTASIa 
OBISPO, 74 
H A N L L E G A D O l o s n u e v * 
O O O H E S - C U N i i , D E C U B R O t 
a c e r o , p l e g a d i z o s , p a r a i i i ñ « « « i 
Desde $4,5, Syft 
O ó m o d o a , W g í é f l i o o a y í ^ c f l ^ 
d e t r a n s p o r t a r p a r a t o d a s pArt**» 
p o r s e r p l e g a d i z o s : a l n i ñ o p w ^ * 
i r a c o s t a d o o s e n t a d o . 
L o e h a y d e m i m b r e , g r a n d * t, 
• P u a d o s a | 2 0 y $ 2 ^ 
los A l t i l l o s Sanitarios MOTT, 
SON L O S P R E F E R I D O S 
Al arreglar su baño exíjalos de ese fabricante. 
Materiales de todas clases para fabricacióric 
Pida catálogo. 
PONS y CO. , S. en C. Egido 4 y 6 
Telefonos: A-3I3I, A.4296. 
C r i O f i 
• • • • • 
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5A lOÍ-
Debo un saludo. 
Es para tres señoritas que han re-
gresado a nuestra sociedad última-
^M^Wiero a María Teresa Falla, 
T^sita Sotelo y Amta Sánchez Agra-
íronte la graciosa y muy celebrada 
Sja del Presideute del Senado, esta 
última. 
Algunas bienvenidas mas. 
pegaron ayer en el OUvette los jó-
venes y simpáticos esposo Julio For-
ade y Angélica Pedro, el doctor Gui-
llermo Domínguez Roldán y su dis-
iinzuida familia, el señor José M. 
Otero y el conocido naviero Pepé 
González y su distinguida esposa, 
Merches Fantony. con sus encanta-
dores hijos. 
Trajo también el Olivette al ilus 
trado catedrático de nuestra Úniver-





su señora. Terina Arango, siempre 
tan interesante, 
Y los distinguidos esposos José Pe-
Ueyá y Ana LUmós en uiüón de su 
hija, la señorita Rosita Pelleyá, tan 
delicada y tan bonita. 
Está ya de vuelta de su temporada 
en lag Montañas el conocido joven 
Eddy Abreu y Oña. 
Y mañana, en los vapores de la 
Ward Lino y La Flota Blanca, se es-
pera a muchos y distinguidos viaje-
ros. 
Llepa un ^ubman simpático, Mi-
guel Morales y Calvo, y llegan asi-
mismo los señores Lorenzo Angulo, 
Cristóbal Negra y Rafael Maruri. 
También se hallarán de nuevo en-
tre nosotros en muy próximo plazo 
los señores Regino Truffin, Eloy 
Martínez. Miguel Arango y el Capi-
tán del Puerto, coronel Jané. 
Saldrá éste el sábado. 
para la estación. 
¿Cuál el abanico de moda? 
No son otros que esos grandes, con 
flores, de legítima procedencia japo-
nesa- . 
Varían en dibujos, difieren en colo-
TeSt pero conservan todos el sello 
exótico como su distintivo y como a a 
especialidad. 
La casa de los abanicos, la famosa 
Complacl«nte, de Obispo 119, ha re. 
cibido de ellos una nueva remesa. 
Los hay preciosos. 
% * * 
On dlt 
Tiene la palabra Alberto Ruiz: 
"Probablemente de hoy a mañana, 
será pedida la mano de una encanta-
dora y bellísima señorita. 
¿Iniciales? 
- De ella: A. A. 
Y las del galán: J . de D. R." 
¿No adivinan ustedes? 
* * * 
Días. 
Son hoy los de un sacerdote muy 
querido, ej Padre Cipriano Izurriaga. 
perteneciente a la Congregación de 
San Vicente de Paúl. 
¡Felicidades! 
* * * 
Sonríe la felicidad en un hogar. 
Hogar de un matrimonio joven y 
distinguido, el doctor Mario Remírez 
y la b0lla dama María Antonia Sonsa, 
quienes ven colmados sus más santos 
anhelos con ei fruto primero de su 
unión. 
Un tierno baby que es su amor, su 
contento y su gloria. 
Reciban mi enhorabuena. 
,* * * 
Ea perspectiva... 
Siguen señalándose nuevas bodas 
para el próximo Octubre. 
Una de las primeras en celebrarse 
es la de Marta Ruiz, señorita tan be-
lla como graciosa, y el simipático jo-
ven Eduardo Tomáss hijo del popu-
lar director de la Banda Municipal. 
De un momento a otro quedará re-
suelta la fecha de la boda. 
Y la iglesia de su celebración. * * * 
Al concluir. 
Me perdí una fiesta. 
Fué la del Loma Tennis Club, para 
celebrar su inauguración, que resultó 
animada, lucidísima, como se deduce 
de las extensas reseñas que le dedi-
caron el compañero Manolo Linares 
™ y mis confréres todos, Alberto Ruiz, 
Benítez, Urbano del Castillo, Garín 
y Varona, entre otos. 
He visto ca, El Triunfo, firmada 
por Savlour, una extensa y brillante 
descripción. 
Lejos yo de la ciudad el fábado, 
en excursión de campo, sufrí la con-
trariedad de no sumarse a los que 
disfrutaron de la fiesta. 
Pero no se quedará el Loma Tennis 
Club sin urnas líneas de este Cronista, 
Las prometo. 
Y para dentro de breve plazo. 
Enrique FONTAN1LLS 
Bolsas de oro para señoras 
"VANITY CASE" 
y todo lo más caprichoso en jo-
yería fina, acabamos de recibirlo. 
Próximamente apertura del 
nuevo local con las últimas nove-
dades y objetos de arte. 
"ü CASA QUINTANA" 
Galiano, 74-76. Teléfono A-4264. 
"LA FEMIUE CHIC" 
Ya está en poder de sus nume-
rosos abonados el número de, 
Septiembre de esta preciosa re-1 
vista de modas; es tan interesan-
te este número de " L a Femme 
Chic" que se agotará en seguida. 
Pidan informes de la interesan-
te obra "Las Maravillas del Mun-
do y del Hombre," ya están pu-
blicados los dos primeros tomos 
pertenecientes a Asia y a Africa-
Oceanía. América en publicación, 
esta obra se vende por f accicúlos, 
en tapas especiales, en pasta Es-
pañola y en tela. 
Librería de José Albela, Belas-
coaín número 32-B, Apartado 511. 
Teléfono A-5893. Habana. 
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I^a virtud prolífica del celebradís imo 
L A B E B I D A S A L U D A B L E 
NO ES NINGUN LICOR NUEVO, ES, SENCILLAMENTE, AGUA PURA 
Y LIMPIA, CRISTALINA 
Beber cordiales, estimulantes, lico-
res con más o menos cantidad de al-
cohol, al fin y a la postre resulta 
tlañinc al organismo. Beber agua, re-
conocida como el líquido menon per-
judicial, también a veces hace daño, 
porque no se ha tenido la precaución 
ce filtrarle en un filtro Fulper. Todo 
padre de familia d̂ be llevar a su 
casa, pain. defender la salud de sus 
hijos, de su esposa y de sus criados, 
un filtro Fulper, que limpia el agua 
perfectamente, que la deja sin micro-
bios, sin gérmenes ni suciedades. 
í;gua pura, en una palabra agua lim-
pia y deliciosa. 
E l secreto de tener un filtro Ful-
per, en su casa, es la defensa mejor 
que hay contra los millares de peli-
gros y acechanzas contra la salud. Mi-
crobios, gérmenes y suciedades corren 
por la linfa del acueducto y se in-
gieren sin darse cuenta, porque su 
tamaño extradin înuto, hace que no 
'se* advierta su presencia. 
' E l Filtro F-ulper defiende la hu-
¡manidad contra enfermedades y p^ 
I ligros, porque recoge todos los micro-
'bios y malos gérmenes que van en ¿1 
, agua y no llegan al organismo. E i 
filtro Fulper, se vende en su depó-
I tdto, el palacio de cristal, teniente rey 
I y cuba, y los hay de múltiples tama-
ños, según las necesidades y todos con 
cámara para hielo que enfría el agua 
lal tiempo de filtrarse. 
La Asociación i % Señoras v' ' » ^ ^ . 
1 según las estadísticas de la Missions. I 
Señoritas Católicas AleiQiiies 
Auxiliadora de las Misiones 
veremigung a fines del año anterior | 
, ae 1908 el número de socias legaba 
| a 90,638 y las límosuas recogidas, as- • 
cendían a 39,558 marcos. Aprovecha-
ron el entusiasmo producido por la 
palabra de fuego de aquel elocuentísi- i 
E l nombre dei monasterio benedic ^ ^ Ü S ? t i l 
tino de Fulda es para los pueblos de ' P a h b +ar C0 1?S maS 
raza germánica 5n nomblre que se ^ ^ Z ^ Y o ^ ' ^ ^ 
pronuncia siempre con respeto, que ' 05 est„imi?lar el celo de otros y con-
resuena siempre grato en los oidos acertadísimos acuerdos 
P A Y R E T 
Esta noche, en primera tanda, «e es-
trena la película titulada "Momento do 
exasperación." . 
En segunda sección, nueva exhibición cíe 
la cintu "Mi pequeña baby", de la Ber-
tlni. 
CAMPOAMOR 
E n primera tanda, películas cOmlcaf. 
E u segunda se estrenará la película ' E l 
rapitáu de E l Pirata". 
V en tercera los episodios séptimo y 
octavo de " L a moneda rota." 
MARTI 
En primera tanda. "La Venus de pie-
dra." E n segunda, " E l rey de las ̂ muje-
res". E u tercera, "Enseñanza libre." 
COMEDIA 
Hoy se estrena en el teatro de la Co-
media la obra "Luna de miel", traducida 
del francés por K. Blasco y Fl Mario. 
ALHAMBRA 
Primera tanda, "La nueva zona". E n se-
gunda, "La danza de los millones", y en 
tercera, " E l amo del barrio." 
FAUSTO 
Primera tanda, películas cOmlcas. 
Segunda, "La voz de la conciencia", es-
treno. 
Tercera, "A la guardia de Su Majestad", 
por la Hesperia. 
Cuarta, películas cómicas. 
XUEVA I N G L A T E R R A 
Eu primera y tercera tandas, la cinta 
'El Polichinela". 
E n segunda sección se estrenará la pe-
lícula " L a expiación de una culpa." 
Hoy, matiuée de moda. 
PRADO 
En primera tanda, la pelcula "Ocho ml-
ilones de dollars". E n segunda "Todo por 
el amor." 
produce los imponderables efectos esté-
ticos que resaltan airosamente en este 
grabado. 
E l constructor del talle, el creador de la 
línea, el que es t o d o comodidad, todo 
C H I C , todo elegancia... 
S o l i c i t e c a t á l o g o s . L o s e n v i a m o s g r a t i s . 
¿Dulces? . . . ¿Helados? 
i D o n d e q u i e r a p u e d e u s t e d h a l l a r l o s l 
¿ S E L E C T O S y R I Q U I S I M O S ? . . . S o l a m e n t e e n 
La Flor Cubana, Galiano y San J o s é 
P R U E B E L O S 
D E P A R T A M E N T O D E C O R S E S D E 
"El tato'' 
Solis. Eotrialyo y Cía., S. eo C, Galano y S. Rafael 
C5658 2t-26 
E L PKESUPUESTO DE AGRICUL-
TURA 
E l Subsecretario de Agricultura, 
doctor Lorenzo Arias, ^ trabaja acti-
vamente ©n la confección del proyec-
to de presupuestos para el próximo 
año fiscal, a fin de que pueda ser en-
viado a la Secretaría de la Presidencia 
a la mayor brevedad. 
Tenemos entendido que se rebaja-
rán algunas partidas del presupuesto 
actual y que se consignarán otras 
creando nuevos servicios. 
DESDE CAMAGUEY 
W de Septiembre. 
CamasUey Industrial. 
Para, cubrir la vacante por renuncia del 
«efior Cesáreo Medrano, ha sido electo 
miembro del Consejo (ifc Administración 
el afcaudalado propietario don Virgilio 
Guerrero. 
Felicitamos a don Virgilio por su me-
recida elección y a la compañía por el 
acierto de elegir para su consejo a per-
sona de tanto relieve económico y social. 
L a f iesta de l a raza . 
Potos días ba, el presidente de la Co-
lonia Española, convocó a un reducido 
humero de personas de prestigio para ex-
ponerle la Idea de celebrar dignamente la 
"esta de la raza el día 12 de Octubre. 
ba primer Junta dló buciuis trazas de 
«ntusiasmo, y así se fué más allá de lo 
Que se pensaba Ir, de lo que se puede ir. 
he acordó en principio celebrar un mo-
numental banquete, una velada literaria 
• toda raza y una fiesta popular, con re-
ceta, cucaña y otros alicientes que más 
'uego se Irían acordando. 
viene la segunda reunión y todo mar-
n* viento en popa a toda vela. 
se nombró un comité gestor en que se 
Rigieron para Presidentes de honor al 
gobernador. Alcalde, Jef^ de las Fuer-
« 8 y Cónsul de España, y para vocales 
lrw?0iS 108 Presidentes de las Sociedades 
, • esto e9- Colonia Española, Liceo, 
popular de Santa Cecilia, Cámara de Co-
Portlv0' Germanor Catalana, Sociedad De-
Pero viene la tercera, 
cono, 3S on,ce individuos que habían de 
pp-r" . solo asistieron cuatro: Kosondo 
«rnandez, por la Colonia; Manuel Esté-
Gui.P01 la Cámara de Comercio; Carlos 
el r,faVpor la Popular y . . . no sabemos 
Tn^bre del otro Que asistió, 
eeao T i que el Comité se declaró en re-
ehamn. <lue emPezó como la espuma de 
comlri» ne' se reducirá sin duda a una 
MeriiV!, y Vna velad.i como apoteosis, con 
La 0 81 frente. 
ea rt0lpaUa, 86 h!l declarado caracterlstl-
Los i . ""estro elemento, 
y cuan i brtllantes apenas si surgen, 
del H?,.0 5urSfeQ duran lo que la espuma 
te do lml'V?10• hablando con el Presiden-
«Jolía d» ,Colonia Española, ^ste se nos 
e8tablii,in a,,p,oca coheslón y de la poca 
brandes entusiasmo por las cosas 
roü0,^!^8- Je dijimos, que tanto quisie-
"arr^r» al empezar que en mitad de la 
"«"'lo Tn a?Vararon vencidos por r.l can-
j e a oila i11̂ ,̂ '11 habíamos apuntado una 
Lo qdei™.adie qulso escuchar, 
^os ani al tteinpo y con dolor vc-
Trab5hD tenIamo8 razón. 
íf5 el s a b K de que f,Je8e° a «se Coml-
^ P EKt»i! ' el Prior de los Carmelitas 
Pld,>. Prei.ht?P yJel ^ r e t a r l o del Ohls-
^ cualP. » ^ don Marcelina Basaldún. 
^ b r e h , ,trat*ndose de una fiesta en 
i los Dar. n. rn.za' '' aulenes mejor que 
^ebgenci,, 11Um,narno8 con su preciar» 
q t levase CHodU<llrno ^ cam,n0 - . ^ l nrPRM . e derechos al fin? 
^ S ' t e * 6 ^V1? Cámara d« Comer-Manuel Estevez, también parti-
cipaba de esta odea y bien que la ex-
puso, pero realmente, la Cruz y el com-
pás están divorciados. 
¿Quién puede más? 
Ahí lo tienen. 
Bai l e en l a Colonia. 
* Los muchachos de la Colonia Española 
ya están más por los bailes que por las 
veladas. „ ^ , . , 
E l que debió tener efecto el domingo 
17 y que fie suspendió por la muerte del 
Setretario de Sanidad, q. e. p. d.. se cele-
brará el domingo. 
Algunos amigos nos preguntan constan-
temente el por qué no damos calor a los 
bailes de nuestra juventud. 
Desgraciadamente, siempre les tenemos 
que contestar algo que no les gusta, pero 
que es la verdad. , 
Nuestro criterio está definido respec-
to a los bailes, o entre loí blles y las 
veladas, éstas, sobre todo cuando hace 
uso de la palabra un orador consciente, 
estrechan los lazos hlspano-americanos en 
una como revisión histórica para un acer-
camiento espiritual digno de nuestra ra-
za v de nuestro nombro; aquéllos, por el 
contrario, en muchos casos, acentúan más 
ciertos prejuicios de contraste mal for-
mado, coutniBte que está llamado a des-
nuarecer con el tiempo si una efectiva y 
bien metodizada propaganda Intelectual 
se lleva a cabo cu el seno de nuestras 
sociedades. , , < „ „ 
Este es el motivo por el cual forma-
mos opinión desfavorable a los bailes y 
por el contrario, somos partldaríslmos 
de las veladas. 
Pero conste que no tratamos de Im-
poner nuestro criterio. 
La mavorla es la que ejecuta. 
L a honrosa minoría, vencida, calla y 
aguanta. 
Nada de rebeldías, tontas. 
L a fruta es del tiempo y ésta aún no 
ha madurado. 
Esperemos. 
J o a q u í n Bey . 
E l auerldo amigo, comerciante de gran 
estimación en esta plaza que por maldad 
de unos denunciantes sin escrúpulos se 
vló entre las mallas de la justicia, afor-
tunadamente ha salido absuelto en la 
causa que por rapto se le segu a. 
La falsedad de la denuncia quedó pro-
bada ante los tribunales. 
Felicitamos a la Sala por b u fallo hon-
rado y al amigo Joaquín Rey por su ab-
solución, merecldíslma, por Justa. 
Instrucción Pública. 
Con motivo de hallarse vacante la Su-
Derintendeucia Provinvlal de esta ciudad, 
ha vuelto a surgir el regionalismo. 
El Ejecutivo del Partido Conservador 
ha recomendado por segunda vez al señor 
Salomé María González y se teme, no obs-
tante, que sea nombrado otro de fuera. 
Por tanto, parece como que la prensa 
se prepara para un nuevo clamoreo, y 
|M tertulias piensan desempolvar el con- l 
sabido estribillo. 
A114 veremos lo que sucede. 
E L CORRESPONSAL. 
Suscríbase al DIARIO DE LA MA-
RINA y anúnciese en el DIARIO DE 
LA MARINA, 
Cerramos nuestras puer-
tas los días 28 V 29 del 
actual, 
p a r a e f e c t u a r nuestro 
B A L A N C E 
de los buenos católicos y va insepara- " nrn h P , u T 
blemeut̂  unido a los más veneíades t ^ X o T c ^ L T ^ ^ * resultado 
recuerdos de la antigüedad ^ ^ ' p ^ ^ , ^ ^ ^ las 
Es que ese monasterio levantado 1 Ese mismo año 1909 empezó a «lÚL 
P?r^TnT ??52?ffc a media<io/ del si-|narse el camino para que en Marzo 
glo VIII (742-744) para que fuera co- de 1910 la Asociación pasara la fron-
mq una colonia en suela recién con- tera, se estableciera sólidamente en 
quistado, como una fortaleza «n can- Suiza y Rumania, y se extendiera de 
tones apenas ganados para Cristo, la' tal modo por Austria, que según afir, 
tase de todas las nuevas empresas | mabs. e! año de 1911 el P Hansen en 
acometidas por el gran apóstol de ol Congreso católico de Linz, apenas 
Alemania, fue en la Edad Media el quedaba ya una diócesis en la que 
mas importante centro de instrucción no hubiera penetrado, encontrando 
paoa elAer0' nvallzó con Reichenau decidida protección en la archiduque-1 
y ban Gall en la piedad en la ciencia sa María Anundata, en la duquesa I 
y en el cultivo de las bellas artes, for- de Braganza y en la duque María An-1 
mó en espíritu a los colosos misione- tonia de Parma. 
ros que partiendo de Fulda como del a partir de esa fecha el desarrollo 
centro y diseminados en todas direc- adquirido en Alemania ha sido ex-1 
ciones sembraron por todas aquella» | tnaordinario. A fines de 1912, sólo I 
dilatadas comarcas la semilla de la tr«s años después, el número de so- • 
buena doctnna y llevaron a todias das se había dúplucado, era de 177' 
partes el conocimiento y amor del, mU 679 las limeñas recogidas en me- i 
verdadero Dios, y como si esto fuera tálico subían a 127,317 marcos sin I 
aun poco, ese monasterio guarda des- contar los muchos miles de marcos 
de hace once siglos cual riquísimo te- enviados a distintas misiones en cá- 1 
soro los venerandos restos dej mismo. Hces, copones. custodia3, ornamentos 
santo apóstol y mártir Bonifacio, a de iglesia y ropas hechas para los I 
quien principalmente, después de asilos orfanotrofios y hospitales de 
Dios, deben aquellos pueblos el in- las nuevas cristiandades. 
, menso favor de haber abierto los ojos Los datos referentes ai año 1913 
a la luz de Cristo. publicados por las Revistas "Die 
¡ En aquellos gruesos muros cubier- Stimmen aus den Missiohen" órgano 
tos de musgo y ennegrecidos por ti de la Asociación y "Der Sendbote des 
tiempo la Alemania católica ha ido heUigen Herzcn jesu" no pueden ser 
; escriibeiüdo a través de los tiempos más consoladores. Las socias han Ue-
gloriosísimas páginas de sm historia, gado al número de 240,000; las limos-
Por eso todo es allí venerando, todo ñas hechas en vasos sagrados, orna-
; respira fe y piedad, todo contribuye mentes y altares poi-tátiles veldrían 
i a templar ei alma para acciones no- o3.813 marcos. Las recogidas en me--
bles y generosas; por eso visitan tálico alcanzaban la cifra de 193,400 
«quei santuario cada año miles de pe- marcos sin confiar otros 48,000 mar-
regnnos; por eso anualmente se reu- coa gastados en dar misiones dentro 
ne el episcopado alemán a pedir arro- de la misma Alemania. Se han envia-
diHado ante las sagradas reliquias de do socorros a 88 diversas misiones, 
su santo patrono ei esfuerzo suficien, so han comprobado G76 niños aban-
te para sostener lia lucha contra donados por sus padres paganos oe 
Protestantismo y por eso acudió tam- ha adoptado a 11 jóvenes negros as-
bien a Fulda en 1902 un grupo de se- pirantes al sacerdocio. Para iglesias, 
, ñoras y señoritas nobles cacólicas ale capillas orfanotrofios y escuelas no 
: manas deseosas de empaparse en ei lian faltado gruesas sumas, 
espíritu apostólico y fundar una ins. La actividad de las señoras y seño-
titución de suma importancia para las - ritas ha sido incansable. Por todos los 
misiones católicas, la "Misaionsve- medio que el celo puede inspirar se 
reinigung Katolischer Frauen und ha procurado que la idea de favorecer 
Jungfrauen," asociación de señoras y las misiones sea una de esas ideas 
señoritas catóUdas, auxiliadora de las populares que todo lo invaden pene-
| misiones. tran en todos los hogares y se apo-
En lugar escogido para la fundación ' deran de todos ios corazones. A ese 
Ino podía ser más a propósito. Una fin se encaminaban, las hojas volan-
obra que nacía en la casa solariega y tes repartidas por centenares de mi-
¡al amparo do San Bonifacio necesa- les» las reuniones frecuentes las nu-
damente tenía que prosperar. Los merosas fiestas religiosas y literarias 
primeros trabajos de propaganda fue. las 131 conferencias sobre misiones 
ron en efecto fructuosísimos; la se- promovidas en once meses por ig aso-
j ñorita Catalina Schynse fundadora, ciación ¡ pero son dignas de especial 
'alma y vida de la asociación, en me- mención las exposiciones celebradas 
dio de Jas dificultades y trlbulaclo- en las principales ciudades 
ues que acompañan siempre a las 1 Lucidísimas han sido las de Bres-
obras de Dios, tuvo ei inmenso pía- lau, Lnidenthal, Dusseldorf. Wiesba-
cer de ver cómo desde las humildes den. Offenbach, Mürstermaifeld y 
sirvientas y campesinas hasta las da- Brebach por no citar otras; pero la 
mas de la más alta nobleza acudieron que tal vez hubieran admirado más 
por miles a Inscribirse como socias,, nuestros lectores es la de Metz. 
contribuyendo unas con la médica : Celebrábase en ei palacio episcopal 
cuota anual de 0,35 L, y ofreciendo y en ella además de los salones en 
otras gruesos donativos. Ya desde que se presentaban los vasos sagra-
1903 vemos figurar como protectora dos ornamentos de iglesia, ropas he-
a la piadosísima princesa Antonieta,1 chas por las socias de a Missionsve-
Infanta de Portugal, esposa dei prín- | reinfgung, se habían dedicado cinco 
cipe Leopoldo de Hoheuzollern y su ' espaciosas salas a etnografía, 
ejemplo es imitado más tarde por la Los arcos y flechas allí expuestos, 
princesa Adelgunda de Baviera y la'las lanzas y chuzos, las cabezas dise-
pnneesa heredera de Salm Salm, ar- ca(ias de panteras," tigres y leones, 
chtduquesa de Austria. La princesa ias pieles de fieras desconocidas en 
Sofía de Walburgo Wolfeg aceptó ej continente europeo, los juguetes 
gustosísima el cargo de presidenta hechos con colmillos de elefante, los 
de honor y mientras su salud y fuer- i instrumentos de trabajo. las curiosas 
zas lo permitieron se mostró siempre baterías de cocina y pobrísimos ajua. 
de palabra y de obra entusiasta y ce- Tes ^ miserables viviendas, los tra-
losísima propagadora de la obra. bajos inverosímiles, las estatuas de 
) Cuando «n 1̂ 09 el noble príncipe ^dícuias divinidades, las pinturas los 
Luis Lówenstein pronunciaba en el -̂ odigios de habilidad y paciencia en 
Congreso Católico de BresLau aquel ¿j^Jog de mano daban a conocer 
célebre discurso, que liará época en 
la historia de las misiones, y dejaba 
escapar la amarga queja de que no se 
predicaba a Jesucristo luz de los gen-
tiles, podían gloriarse las señoras y 
señoritas ale-.unas de no ser ellas 
para nuevas j t o r n o s 
En primera y tercera tandas, ' "Bajo la 
dominación de nn sueño." 
E n segunda sección, "Marínela" (estre-
no), por la .Frasearon. 
T E A T R O A P O I i C — 
Jesús del Monte y Santos Suárez.—Es-
trenos diarios. Los domingos matiuée. 
MONTKCARLOS.—El cine predilecto do 
las familias. Todos los días estrenos. 
¡ C O R S E T E R A S ; 
Tenemos a la venta y a precios In^ 
creíbles un surtido colosal de balle-
nas inoxidables, de diferentes clases 
y tamaños, cordones, cintas, hebillas, 
broches elásticos para fajas, tirante» 
y ligas, etc. Sedería Bazar Inglés. Ga-
liano, número 72. San Miguel, 45, Ha-
bana. 
C 5015 26^-lo. 
¿Queréis tomar buen chocolate y 
adquirir objetos de gran valor? Pedid 
ei clase "A" de MESTRE Y MARTI-
NICA. Se vende en todas partes. 
cuáles sos las creencias, la civiliza-
ción, las costumbres, el modo de ser 
de los paganos que habitan las ribe-
ras del Victoria Nianza ei Sudán, el 
remo de Uganda o las- dilatadas re-
pones del vasto litoral africano de 
ôs chmos, japoneses, coreanos, esquí 
males, indios americanos australia-
nos de los pueblos en fin más remotos 
y distantes. 
Para todas estas empresas han en-
contrado siempre ¡as señoras alema-
nas, beneméritos cooperadores, acti-
vos y prudentes directores en el cle-
, ro s' cular y regular.De labios de sus 
prelados no han salido más que pala 
,bras de aliento y justo elogio. Los 
Romanos Pontífices León XIII y Pío 
\ han concedido a la Asociación lúes 
Uraables gracias y privilegios. Pero 
en ninguno de estos medios hay que 
buscar la causa principal de su flo-
. recimiento. 
A mediados del pasado siglo XIX: 
.escribía el fervoroso devoto del San-
tísimo Sagramento P. Faber: " E l 
i Santísimo Sacramento trae al redil de 
i ¿>an Pedro más almas que el mejor 
predicador dei crucificado;" y ci,> 
cuenta años más tarde repetía en el 
| Congreso eucarístico de Viena el Car-
denal Van Rossum: "El Santísimo 
Sacramento, ese grande y profundo 
¡misterio de nuestra religión, encierra 
una virtud admirable y misteriosa pa 
ra atraer a sí a todos los hombres, 
i Esa virtud misteriosa escondida en 
el sagrario es la que impulsa a la glo-
riosa falange de 240,000 señoras ale-
; manas a las más admlrabes obras 
| de ceio. 
Todo por Jesús Sacramentado, he 
i ahí su lema. La devoción a la Euca-
ristía debe ser. según los estatutos 
; 31-alma y vida de la institución. Las' 
! socias tienen obligación de hacer fre. 
I cuentes visitas al Santísimo, de velar 
Icada n;es ante Jesús Sacramentado. 
¡ le comulgar a menudo. 
Entre ios pilgües de la bandera 
I que en manos de la presidenta genc-
i lia de la Asociación se presenta al pú-
blico en las grandes fiestas se lee â 
inscripción: "Venga a nos el reinado 
i de Jesús Sacramentado." ' 
El deseo de que la sagrada Euca-
ristía reine en todos los corazones, 
as ansias porque Jesucristo establez-
?a su morada en todos los pueblos y 
lesde ej sagrario sea luz que aHim-
bre los entendimientos oscurecidos 
;on el error y la mentira, imán que 
atraiga las voluntades y ' las sujete 
\ la ley dei único Dios verdadero, ha 
sido y será siempre el mejor estímu-
lo para imponerse los mayores sacri-
ficios en favor de las misiones. 
Con importantes descuen-
tos en todos los artículos, 
abriremos nuestras puer-
tas el próximo sábado, 30 
F i n d e S i g l o 
Aguila y S. Rafael 
G A R C I A Y S I S T O . 
C 5 6 S 9 5t-26 
F . M E S A 
A j i u c I o * « • i m t I ó * 
dfoos r rerirtaa. 1)1 
biijoe y crabodo* 
moderno*. KCONO-
IflA ponltlr* a loa 
•HBiacUnftwi. 
C U B A , m. 
reléfoao A-40S1 
PARA SER E L E G A N T E S 
Las damas, las damitas, niños y n'-va, 
para vestir elesante. no tienen mils recur-
so que ceñirse al último fl^uríu, y «oplnr 
todos sus detalles. Eso es un problema, 
no siempre hay a muño el figurín ni los 
medios de hacer Ir por los Grandes Alma-
cenes de Inclán, en busca de Ins ricas 
y finas confecciones que allí hay, en la 
seguridad de que todo cuanto allí se en-
cuentra, está a la última moda, es lo 
mejor y mis chic que se puede encontrar. 
L a variedad de artículos de confección 
que hay en los grandes almacenes de In-
clán. Teniente Key 19, esquina a Cuba, 
es asombrosa. Hay ropa de todas clases, 
para salir, para andar en casa, ropa blan-
ca en profusión, mantelería, ropa de trama 
cuanto se necesite, trajes de baño y ropa 
de cauastllla en todos los tipos y modelos. 
¿ C u á l e s e l p e r i ó d i c o q n e 
m i » e j e m p l a r e » i m p r i m e ? 
E S D I A R I O D E L A M A R I -
N A . • 
A b a n i c o " P I E R R O T " 
Por sus colores de moda, unidos a f u s varillajes y paisajes, es el aba-
nico mág elegante que se ha fabricado «n la actual temporada. 
Pídanlog en todas las tiendas y aba: Iquerías de la República. 
Ventas al por mayor, en el almacén de "LA INDUSTRIAL ABANIQUE-
RA," donde nuestra numerosa client la hallará expuesto un select» sortk 
de de abanicos de todas clases, taut nacionales como extranjeros. 
C a l v e t y L ó p e z 
Fábrica, Cerro 539. Apartadj 683. AlmacéD. Muralla 29 
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LA MEJOR Y MUS SENCILLA Df IPLICAR 
De v e n t a e n las p r i n c i p a l e s F a r m a c i a * y D r o g u e r a s 
Depos i to : P e l u q u e r í a L A C E N T f l A L . A s u r a r y O b r a r í a 
l a s Grandes Indus-
trias Españ i las . 
Fábrica de Sidra "EL GAITE-
RO"-Viilivicíosa, Asturias 
No puede pasar desapercibida para 
los españoles, puesto que ya va sien-
do elogiada por los extranjeros, la 
transformación que de día en dia ex-
perimenta nuestro país en hábitos, eos-
lumbres, gustos y aspiraciones. Que-
dan, clai-o es, resabios heredados de 
nuestros antepasados, residuos de su 
inanera de pensar y sentir, inoempa-
libies, sin duda, con la época en que 
vivieron, pero inadmisibles eu la ac-
tualidad, porque análoga evolución 
en sentido ascendente se observa en 
todos los países, salvo las naturales 
^excepciones y en las distintas esfe-
ras de la actividad humana, porque, 
dada la solidaridad que en todos los 
órdenes existe, no pueden aplicarse 
ai las exigencias y necesidades de la 
¡vida moderna los procedimientos que 
•aquéllos siguieron, los elementos de 
trabajo que utilizaron ni las normas 
H que ajustaron su conducta como re-
guladores de sus actos. 
Por eso, pese a nuestros sistemáti-
cos detractores, nos vamos despren-
diendo, aunque lentamente en verdad, 
de esos legados, considerados por to-
dos como impedimenta para caminar 
-con paso decidido por los derroteros 
•que conducen a un porvenir próspero 
¡por todos conceptos. Por eso, a la Es-
paña guerrera va sucediendo la Espa-
ña productora, y por eso, en fin, no 
confiamos el engrandecimiento de la 
paitria a la temeridad y al heroísmo 
como antes, sino a la inteligencia y 
al trabajo. 
DR. GONZALO PEDROSO 
Cirugía en general. Especialista en en-
fermedades secretas. Inyecciones del 606 
y Neosalvarsán. Consultas: de 10 a 12 a. m. 
y de 8 a 6 p. m. en Cuba, númerc 69, al-
tos. 
a m m m m m 
Mosaicos de todas clases. Dibujas 
Exclusivos. Colores inalterables. 
DESDE $38 A 120 EL MILLAR 
Cemento Vulcámte 
D E S C A M P S Y G A R C I A 
Calle 25, entre Infanta j Marisa. 
QXJS NO SE MALGAS-
T A N FORMAN L A BA-
SE DE XJN CAPITAL. 
1L hombre que ahorra tiene 
siempre algo que lo ahrig* 
I contra la necesidad, mien-
tras que el que no ahorra tien* 
siempre ante a la amenaza rte 
la miseria. 
\L BANCO ESPAÑOX, DB 
LA ISLA DE CUBA abra 
CUENTAS de AHORROS 
desde UN PESO en adelante j 
paga el TRES POR CIENTO d» 
interés. 
A.S LIBRETAS D3 AHO-
RROS SE LIQUIDAN CA-
li DA DOS MESES PUDIEN* 
DO LOS DEPOSITANTES SA-
CAR EN CUALQUIER T I E H -
FO SU DINERO. 
Así es cómo un puñado de homibr^s 
de buena voluntadj despejado talento 
y laboriosidad sin límites, va poblando 
el país da fábricas y talleres que pre-
gonan nuestro progreso y excepcio-
nales aptitudes, a la vez que hacen 
acariciar una esperanza consoladora: 
ja de que España volvea-á algún día 
a reconquistar su antiguo poderío, po-
niendo en incesante actividad todas 
b u s inagotables fuentes de riqueza. 
A esos hombres excepcionales debe-
mos el contar con industrias que, pro-
gresando rápidamente, pueden en la 
actualidad competir con notoria ven-
taja con sus similares del extranje-
ro. Diseminadas por toda España, y 
algunas ocultas en rincones de pro-
vincias de tercer orden, no es ésta 
obstáculo para que sean conocidas 
dentro y fuera de Europa, porque sus 
productos triunfan en honrosa lid en 
los mercados mundiales de mayor im-
portancia. 
Algo de esto sucede a la fábrica 
de sidra "El Gaitero", que establecida 
^n Villaviciosa (Asturias)., próxima 
a la ría de esta pintoresca localidad, 
ha conseguido que su nombre, salvan-
do distancias y borrando fronteras, 
pea conocido ventajosamente en el ex-
tranjero por la magnificencia con que 
está instalada y por la inmejorable 
calidad de sus elaboraciones. * 
Esta fábrica, debida a la iniciativa 
de don Obdulio Fernández Pando y 
don Bernardo de la BalÜna Fernán-
dez, fué fundada en 1895, con un ca-
pital de pesetas 40,000, cantidad insu-
ficiente, sin duda, para acometer tan 
ardua empresa con probabilidades de 
éxito. 
Sin embargo, en manos de ©sos 
hombre inteligentes, laboriosos y acti-
ves, y bajo su acertada dirección, di-
jérase que. se multiplicaron, puesto 
que permitieron montar el negocio, 
ampliarle e irle perfeccionando de día 
fn día, acentunado su producción, ex-
tendiendo a todas partes sus produc-
tos, y consiguiendo, en una palabra, 
que la marca "El Gaitero" no tardará 
mucho en figurar entro las más acre-
ditadas. 
Actualmente \ esa fábrica, según 
cálculos aproximados, vale cerca de 
4.000,000 de pesetas, dato que basta 
por sí solo para tener una idea apro-
>• imada de la intensa, inteligente y 
meritoria labor que los señores don 
Obdulio Fernández Pando y don Ber-
nardo de la Baliina Fernández han te-
nido que realizar en los veintiún años 
transcurridos desde aquella fecha. 
En efecto, hace unos quince o diez 
y seis años que la sidra no se conocía 
más que en Asturias y en parte de la 
que fué nuestra Gran Antilla, circuns-
tancia que es necesario tener en cuen-
ta para apreciar debidamente la suma 
do esfuerzos que habrán tenido que 
¡prodigar para imponerla en todas par 
| tes hasta conseguir que actualmente 
se consuman en Fspaña. por término 
medio, unas 500,000 botellas anuales. 
En Inglaterra y otros países eu-
ropeos también comienza ya a consu-
mirse en gran escala, pero «n donde 
cuenta con clientela más numerosa es 
en América, que desdo hace bastantes 
años viene consumiendo unos tres mi-
llones de botellas en números redon-
dos. 
Esta floreciente industria ha dado 
un vigoroso impulso a la agricultm-a 
asturiana, para la que es una enor-
me fuente de ingresos la plantación 
de manzanos, difundidos por este mo-
tivo-casi por toda la región, principal-
mente en los concejos de Piloña, Ca-
branes, Colunga y Villaviciosa, que es 
donde se adquieren anualmente para 
la fabricación de la sidra la cantidad 
verdaderamente fabulosa, de 10 millo-
nes de kilos de manzanas. 
Estas son transportadas en carros 
a la fábrica, y una vez descargadas en 
ios silos, las arrastra de una manera 
matemática, una corriente de agua 
qv.e las conduce a un elevador. De é?-
te pasan a una trituradora y después 
se distribuyen entre las veinte pren-
sas de que está dotado ©1 estableci. 
miento, y que son la última palabra 
de la maquinaria moderna. 
Las tres grandes bodegas que exis-
Q u e b u s c a s a i r e a b r i e n d o t u v e n -
t a n a , n o e s a i r e l o q u e p i d e n 
t u s p u l m o n e s ; e l a s m a 
l o q u e n e c e s i t a e s 
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M e d i c i n a q u e d e t i e n e e l 
a c c e s o , a l i v i a e l a t a q u e e n s e g u i d a 
y c u r a p r o n t o . P í d e l o a t u b o t i c a r i o . 
S a n a h o g o , s e v e n d e e n t o d a s l a s b o t i c a s . 
D e p ó s i t o " E l C r i s o ^ ^ 
. N e p t u n o e s q u i n a a M a n r i q u e . 
ten en la fábrica tienen en junto una 
cabida de 5.400,000 litros de sidra, re-
partida entro cuatro grandes tinas de 
50,000 litros cada una, cincuenta de 
25,000, ochenta de 10,000 y diversas 
pipas de 500 litros, que completan 
ia cifra indicada. 
La Sociedad dispone para el tráfi-
co por la ría de un remolcador de 
vapor y otro de gasolina, un tren' de 
gabarras de 60 y 100 toneladas y un 
magnífico vapor de 200, que ostenta 
el nombre de la fábrica, y que condu-
ce la mercancía a los puertos de em-
barque para los países extranjeros. 
Además se ha instalado reciente-
mente una grúa eléctrica que corre a 
lo largo de los muellos, tanto de la 
fábrica de sidra como de la de bote-
llas, de cuyo establecimiento nos ocu-
pai'emos también más adelante, y una 
draga para sostener el calado de la 
ría, a fm de que en todo tiempo pue-
dan atracar los vapores a sus mue-
lles. 
La fábrica de botellas, instalada 
hace poco tiempo, ha absorbido unas 
500,000 pesetas, siendo1 su produc-
ción de unos 4.500,000 botellas anua-
les, cifra en que se calcula la sidra 
que se consume denti'o y fuera de 
la Península. 
En ambas fábricas tienen ocupación 
unos 500 obreros, y excepto los cor-
chos que se adquieren en Cataluña, 
todas las demás materias que se utili-
zan son asturianas. 
Como se ve, ésta es una de las in-
dustrias de que más justamente pode-
mos envanecernos, pues no deja de 
asombrar el extraordinario desarrollo 
que ha Degado a alcanzar. Bien es 
cierto que los señores Fernández Pan-
do y Baliina Fernández, no han 
omitido gasto ni sacrificio para co-
locarla al nivel de sus Gimilares del 
Extranjero, hasta el punto de que, 
noticiosos de la importancia de que 
gozan las fábricas de sidra del sur de 
Alemania y de Normandia, decidieron 
visitarlas con objeto do adquirir co-
nocimientos que les sirvieran para 
perfeccionar la suya. 
Así lo hicieron, y al llegar a una 
de ellas, situada en Lisieux (Norman-
día), y preguntar si allí tenía mucha 
importancia la fabricación de la si-
dra, oyeron con la natural satisfac-
ción que mucha, pero que donde exis-
tía una fábrica verdaderamente nota-
ble rera en Villaviciosa (Asturias), a 
-a que había acreditado su marca "El 
Gaitero". 
Con esta anécdota damos por ter-
minado nuestro trabajo porque ella 
evidenciará a nuestros sistemáticos 
detractores que en el terreno indus-
trial contamos ya con algo que se en-
vidia ©n el extranjero, y esto es sín-
toma evidente de adelanto. 
Son importadores en la República 
de Cuba de tan afamado producto, los 
señores Landeras, Calle y Compañía, 
de Oficios número 14. 
(De "Ei Financiero", del 20 d© sep-
tiembre de 1915.) 
DINERO EN HIPOTECA 
en todna cantlflades, al tipo más bajo de 
plaza, con toda prontitud y reserva. Ofi-
cina de MIGUEL. F . MARQUEZ, Cuba nú-
mero 32; dp 3 a 5. 
21727 30 b 
Suscríbase al DIARIO DE LA MA-
RINA y anúnciese en el DIARIO DE 
LA MARINA. 
TRASLADO D E UNA SOCIEDAD 
Según acuerdo tomado por el Comité 
Administrativo de la Asoclatión de Tipó-
grafos, el día lo. del actual, a partir del 
próximo día 20, la Asociación trasladará 
su local social a la Bolsa del Trabajo 
Animas 92, por convenir así a sus Inte-
•reses económicos. 
Actualmente la Sociedad viene pagando 
treiuta pesos mensuales de alquiler, y eu 
el puevo local que va a ocupar se econo-
mizará esa cantidad, pues no le costará 
nada. 
Sépanlo, pues, todos los tipógrafos. 
Hace algún tiempo que en esta Set-clón 
comentamos la extrañeza que nos causaba 
que no trasladaran sus oficinas a la Bol-
sa dol Trabajo muchas agruvaciones obre-
ras para ahorrar el alquiler. Los Tipógra-
fos aprovechan esa oportunidad muy 
acertadamente. E l ahorro de 30 pesos 
mensuales no es despreciable, con ellos 
«e puede remediar la mala situación de 
algún compañero, o, en su defecto, en-
grosar el tesoro social. 
Ahora solo falta que el futuro Alcalde 
ort'ene que se cumpla la ley a que debe 
su existencia la Bolsa, para amueblarla 
decentemente, establecer la Biblioteca y 
dotarla de algún material para sus oflei-
nas, así como llevar a cabo la instalación 
del teléfono, neceaario hoy día en un edi-
ficio como ese, en el que se reúnen loa 




AGRUPACIOX L O C A L D E O B R E R O S 
D E L A HABANA 
A L P U E B L O : 
Debido al sensible fallecimiento del me-
rltísimo Set-retario de Sanidad, doctor 
Enrique Xúñcz, esta institución ha trans-
ferido para la noche de hoy, martes, la i 
velada anunciada para la noche del 16, 
en los salones de Marte y Belona, Aldama 
y Máximo Gómez. 
Suplican encarecidamente la presencia 
de todos los invitados y simpatizadores. 
— L a Comisión Organizadora. 
UN B A L A N C E 
El señor Martín Ayala, Tesorero que 
fué del Comité de Auxilios pro huelguis-
tas de New York y Tampa, nos remite 
una hoja impresa en la cual aparece de-
tallado minuciosamente el estado general 
de los ingresos y egresos que pasaron por 
sus manos basta la entrega del saldo fi-
nal en su poder a los Comités de Auxilios 
de las fábricas "La Antilla Cubana" y 
"La Nautllus". Nada podrán censurar al 
•eñor Ayala los obreros que contribuye-
ron al sostenimiento de aquel organismo 
después de examinar el citado bi^lance. 
L A SOCIEDAD D E T O R C E D O R E S 
L a Sociedad de Torcedores de la Ha-
bana ha dirigido una hoja impresa a los 
talleres de tabaquería, en el que expone 
las razones que la determinaron a dar 
Ingreso a cuantos lo deseen, a cuyo efec-
to cambiaron el nombre social de "Re-
slstentla de La Corona", por el de "So-
ciedad de Torcedores de la ciudad de la 
Habana". 
E n dicha circular se anuncia el repar-
to de reglamentos en " L a Corona" por el 
secretarlo, señor .Tullo Anceaume y en 
Angeles 31( de 6 a 7 de 1 atarde, admi-
tiéndose las solicitudes de inscripciones 
que se soliciten. , á*. 
lian la regl%mcntaci<',n de las c 
«les existentes, sin Vontar la í a Í ^ » * 
Innata en casi todos a hurlar i-, ? encU 
E l señor Soto se propone f' 
campaña con decisión y tenacidad* 8u 
Nueva sociedad 
LA U N I O N ^ E T ^ ^ l 
Los contratistas de obras <u 
ciudad, recientemente S6. esta 
bajo la presidencia del señor Tíí10.11-
roí n . ^ actuando de s e c í ? ^ 
.eiJen°.rÍ0Se„Pruna- Para constiS 
una sO( 
NTRA. SRA. D E L B U E N SOCORRO 
E n Campanario 208, altos, celebró Jun-
ta General esta colectividad de Artesanos, 
bajo la presidencia del señor Juan Ro-
Angeles 31. de 6 a 7 de la tarde, admi-
González Falcón. 
Se aprobó el acta de la sesión anterior. 
También resultó aprobado el balance 
trimestral, en el que se aprecia un re-
gular superávit, sobre los gastos y aten 
clones administrativas de la Sociedad. 
Se trataron otros asuntos de gran in-
terés. E l tesorero y el secretario fueron 
calurosamente felicitados, así como el Pre 
Bidente por la marcha satisfactoria que 
en sus manos está alcanzando la insti-
tución, aumentando sus fondos y el nú-
mero de socios. 
L A CAMPABA SOBRE L A L E Y 
D E L C I E R R E 
E l señor Esteban Soto, nos remite un 
trabajo sobre la Ley del Cierre, que por 
su extensión nos vemos Impedidos de pu-
blicar. 
E n su escrito ftree el señor Soto que 
puedieran armonizarse los Intereses de to-
dos. Afirma que en muchos países está 
resuelto el problema y cita como ejemplo 
f i los Estados Unidos, donde los sábados i nal izan las faenas de los obreros a las 
doce del día, teniendo tiempo sobrado 
en las cinco o seis horas que median 
entre el cese del trabajo y el cierre de 
las tiendas a las seis de la tarde. E n tal 
virtud, juzga como la mejor solución 
el cierre de todos los talleres a las doce. 
No cabe duda que en tales condiciones 
el problema quedarla resuelto, pero será 
.difícil su Implantación en Cuba, porque 
la mayoría de los obreros carecen de la 
organización y disciplina necesaria y 
además son muchos los oficios que no 
•están sujetos a tarea determinada, y en 
los cuales el mayor rendimiento de tra-
bajo equivale a mayor jornal. Esos ha-
rán presión contra dicho Ley para no 
perder medio día de trabajo; quedan 
luego los que tienen parte en los nego-
cios o están sujetos por lazos de familia. 
'A diarlo vemos que estas causas embro-
sociedad en que tengan f r a t e r S 
cabida todos los elementos d p d i J j 
a diebo ramo. Esta se d e S S " ? 
«Sociedad Unión de ( W a t i s t L ? 
la Habana". ^ 
Ya ha sido presentado en el r 
bierno Civil de «sta provincia el r 
i flaT-tPnto confeccionado a l efecto f" 
la asociación. Lo hemos l e ído . En ' l 
!: i asignados los í m e g dP u 
sociedad, fines culturales y altruü 
tas. - 8' 
También tendrán los asociados ni» 
local para exnansionar el espír i tu con 
juegos de salón y otros recreos 
Nosotros le deseamos a los coñtsa. 
tistas de la Habana que ai c o n s t i t u í 
su asociación logren que ella sea inte 
grada por todos aquellos elementos 
que como en ei referido reglamento 
so consigna, tengan la suficiente m . 
pacidad para h o n r a r l a dignamente 
ei^var su nombre a la a l tura a qu^ 1¿. 










ABOGADO Y NOTARIO 
Teléfono A-2332. Habana, tfc 
DR. HERNANDO SEGUL 
Catedrático de la CulversUtad, 
Garganta, Nariz y Oídos iexvta-
slvamente). 
Prado, 38 ; de 12 a 3. 
CAMISAS BUENAS 
A precios razonables en " E l Pasa-» 
j e , " Zulseta, 32, entre Teniente 
Rey y Obrapía . 
Suscríbase al DIARIO DE LA MA-
RIÑA y anuncíese en el DIARIO DE 
LA MARINA. 
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XAVIER DE MONTEPIN 
LA MUERTA EN VIDA 
Traducción de J . Zamacois. 
De venta en la acreditada librería 
"LAS MODAS DE PARÍS'4 
de José AAela. 
-ielascoaín 32—Teléfono A-6893 
HABANA, 
Precio eu ki Habj»r«: 4C ctóntaves 
—¡Esto va bien!—murmuró Dioni-
B10. . 
Seguro de qu^ los dos se dirigían a 
la quinta, el preboste les dejó libre 
ci paso no perdiéndoles de vista has-
ta el instante en que vio partir el ca-
rro. Dirigióse entonces al lugar en 
que el agente tenía del diestro un 
caballo, montó, partió a toda prisa, 
y convencido de que ei mejor modo 
de seguir a la gente sin inspirar sos-
¡pechas consiste en dejar atrás al per. 
«eguido, se adelantó al carro sin dig-
narse dirigir una mirada a los su-
puestos aldeanos que iban en él, 
Saint Maixent convencido por su 
parte, de que nadie sabía que estaba 
en Clermont y de que nadie, a menos 
de ser adivino, podía sospechar sus 
infames planes, ni siquiera se fijó en 
«1 viajero montado en un jaco común 
que no tardó en desaparecer, envuelto 
en 'Jna nube de polvo, en un recodo 
del camino. 
Dionisio llegó a la quinta una hora 
antes que ei marqués. 
Ya dijimos que la finca ocupaba la 
cima de una colina, cuyas laderas es-
taban cubiertas de árboles seculares. 
El preboste, sin preocuparse de que 
podí'am tomarle por un ladrón si le 
sorprendían los criados, escaló las ta-
pias del parque para hacerse cargo 
de sus disposiciones topográficas, 
pues instintivamente presentía que 
allí debía tener lugar el desenlace 
del terrible drama maquinado por el 
infame marqués de Saint Maixent y 
Olimpia. 
Verificado su reconocimiento, Dio-
nisio se ocultó entre unos espesos ma-
torrales. 
El marqués y Lázaro no tardaron 
en arribar. 
Habían escalado también las tapias 
del recinto y se deslizaban sin me-
nor ruido, deteniéndose cerca del ma-
torral en que permanecía oculto el 
preboste, conteniendo hasta la respi-
ración. 
X L I I 
—Lázaro—dijo el marqués en voz 
muy baja, que, no obstante, llegó a 
oídos de Dionisio,—¿no te parece que 
no podíamos hallar mejor sitio? 
—Parece que ha sido hecho a pro-
pósito—replicó Lázaro. 
—Las noches son muy hermosas— 
prosiguió Saint Maixent:—el conde y 
j su esposa saldrán seguramente, a pa-
¡searse a la luz de la luna, bajo le 
I movible bóveda de los castaños: aquí 
inos hallarán. 
I —Mas hoy no, ¿ eh ?—balbuceó el 
lacayo con acento inseguro, qv.e deno-
taba no mucha tranquilidad. 
—No, pues importa, primeramente, 
darnos a conocer por la aldea vecina 
cen facha d-e bandidos. Serán tuyas 
todas las alhajas de la condesa y el 
dinero que su marido llevará de segu. I 
ro en los bolsillos. Así supondrán que | 
el robo era el móvil que impulsaba 
a los autores del crimen. Vámonos 
ahora a la ciudad y mañana volvere-
mos. 
—¿Conque decididamente es para 
mañana ? 
—Ciertamente. 
—¿No sería mejor aguardar? 
—¿Para qué? 
—¡Cobarde! 
Saint Maixent y el lacayo retroce-
dieron y poco después se perdió el 
ruido de sus pasos. 
—Dionisio Robustel, con el rostro 
radiante de alegría que ocultaban las 
anchas alas de su sombrero de aldea-
no, salió del matorral, escaló de nue-
vo la tapia, se fué en busca de su ca-
ballo que había dejado en el bosqueci-
Uo y volvió a Clermont. Detúvose en 
casa del lugarteniente civil. 
—Monseñor—le dijo,—mañana por 
la noche tendrá lugar ei crimen. He 
aquí lo que sucede. 
Y le contó cuanto había visto. 
—¡Muy bien!—replicó el lugarte-
niente civil, después de haber escu-
chado a Dionisio;—voy a ordenar que 
prendan inmediatamente al marqués 
de Saint Maixent. 
—No hagáis eso, monseñor, os lo 
ruego—exclamó el preboste. 
— ¡Cómo! ¿queréis que se cometa' 
el crimen ? 
—Quiero coger al criminaj in fra. 
íranti, de modo que sea imposible to-
da negativa por su parte. 
—Pero... ¿y si Uq llegáis a tiem-
po? 
—Yo respondo de todo. Soy un 
hombre honrado, monseñor. Pues i 
bien: si no tiene éxito mi tentativa, 
consiento en entregar mi cabeza al 
verdugo. No haré ninguna reclama-
ción, pues bien merecido tendré este 
castigo... 
—Conforme: confío en vos: obrad 
como os parezca. 
—Gracias, monseñor; no tendréis 
motivo para arrepentiros. 
—¿Necesitáis algo? 
—Sí, monseñor: una recomendación 
para presentarme al señor conde de 
Rabón. Desearía le manifestáseig que 
tenga en mí entera confianza. 
—¿Cuándo necesitáis esa carta? 
—Cuanto antes. Pienso partir esta 
madrugada para la quinta. 
—Voy a satisfacer vuestros deseos. 
Pocos minutos después Dionisio se 
despidió del magistrado, llevando con 
sigo la carta requerida. 
A eso de las dos de la madrugada 
se puso en camino, con cuatro agen-
tes fieles y valientes, pues tenía in-
tención de llegar ai amanecer sin que 
se bochase de ver su presencia. 
Dejó a los polizontes en el bosque-
cilio donde el día anterior había ocul-
tado su caballo y fué a llamar a la 
verja del palacio. / 
—Entregad esta carta a vuestro 
amo—dijo al criado que le recibió,--
decidle oue el po-tador aguarda ¿us 
órdenes. 
Ei cunde rorap;ó f.1 sobre, h s lado 
con las armas de Auvernia y muy 
asombrado leyó lo siguiente: 
"Señor conde: Os ruego que otor-
guéis una confianza absoluta, sin W-
mites ni restricciones, al dador de !a 
presente, hombre muy honrado y dis-
creto. Creed cuanto os diga; haced 
ciegamente \o que os aconseje. Se tra-
ta de vuestra vida y de la de vues-
tra esposa." 
Seguían las acostumbradas fórmu-
las de respetuosa cortesía y firmaba 
el lugarteniente civil. 
— Dónde está la persona que ha 
traído esto ?—preguntó Aníbal con 
viveza. 
de 
—Espera en el pasillo, señor con-
—Conducidle aquí. 
— A l poco rato dibujóse en el um-
bral de la puerta la singular figura 
del preboste, disfrazado de aldeano. 
El viejo soldado hizo 6| saludo mili-
j tar. 
—Supongo que no ignoraréis el 
' contenido de esta carta— preguntó 
Aníbal. 
—Ciertamente, señor conde. 
—¿Quién sois? 
—Dionisio Robustel, preboste de 
los jinetes del Resguardo, para tener 
la honra de ofrecerme a vuestras 
servicios. 
Siguió a estas pulabras un nuevo sa 
Ir do militar. 
—Pues bien, preboste, esi >y dis-
puesto a concederos toda mi confian-
7.z—prosiguió Aníbal.—¿ Qué tenéis 
que comunicarme ? 
—He de comunicaros que esta no-
che deben asesinaros a vos y a vues-
tra esposé. 
El conde hizo un movimiento de 
! asombro. 
— ¡Asesinarme!— exclamó;—¿qué 
decís ? 
Sencillamente la verdad. 
—¿Puedo daros crédito? 
—Os lo aconsejo por vuestro pro-
pio interés, señor conde, porque, de 
no ser así, yo no podría responder de 
nada. 
—Pero, ¿cómo lo habéis averigua-
do?. . . 
—Hace tres días que estoy espian-
do al asesino. Ayer se introdujo en 
ei jardín de esta quinta con su cóm-
plice para elegir el sitio más a Pro' 
pósito. Yo había entrado antes que 
ellos y oí su conversación. 
—¿ Y sabéis cómo se llama el ase-
sino ? 
—Si, señor conde. 
—¿Cómo^ ¡Decidlo! 
—El marqués de Saint Maixent. 
Ej conde se puso más pálido que 
un cadáver y levantó los ojos ai cie-
lo. 
—¡Mi primo!— balbuceó: — ¡él! 
¡él! ¡Oh, Dios mío! 
—Ya sé—dio Dionisio—que no os 
paga muy bien el trabajo que os to-
másteis en obtener que el rey le de-
clarase ej hombre más honrado del 
orbe. Mas ¡qué queréis! ¡así anda el 
mundo! Lo cual prueba claramente 
que jamás se debe contar con la gra-
titud de un tunante. 
—Pero—prosiguió Aníbal con acen-
to desgarrador,—¿qué interés lleva, 
qué móvil le impulsa a ejecutar ese 
crimen infame? 
—¡Cómo! ¿no lo acertáis, señor 
conde? Pues voy a decíroslo: le im-
pulsa la señora Olimpia, quien dice 
que sois su marido y desea enviudar. 
— ¡También ella!—murmuró el se-
ñor de Rahón.—¡Vamos, el plan está 
bien combinado! 
Durante algunos minutos. Aníbal 
permaneció pensativo, con la frente 
alterada, la mirada sombría y la ca-
beza inclinada bajo el peso de las 
tristes ideas que le acosaban. 
—¿Qué debo hacer?—preguntó 
después. 
—Seguir como de ordinario vues 
tras costumbres—repuso Dionisio.— 
¿Os paseáis de noche por el jardín 
con vuestra señora esposa ? 
—Sí. 
—Sí. 
—Pues bien: esta noche haréis 
igual que las demás, como si nada su-
piérais. 
—¿Pero no es peligroso? 
—¿ Tenéis miedo ? .. . 
— ¡Por mí, no, bien lo sabe Dios, 
pero por mi amada María sí. 
—La señora condesa no tiene nada 
que temer; no habrá nesgo alguno, 
puesto que yo estaré allí en guardia 
con mis hombres. 
—¿ Cuáles ? 
_—Cuatro agentes del lugarteniente 
civil, todos robustos y valientes, el6' 
gidos ex-profeso, 
—¿Dónde están? 
—Muy cerca de aquí, y me permi-
tiré pecjiros vuestro permiso para in-
¡troducirlos por el postigo del parque 
|y ocultarlos en una especie de glorie-
Ita que he visto debajo de los casta-
¡ ños, y de la cual no deben sanr hasta 
ique llegue la noche. 
Convendría que su presencia no 
¡fuese notada por vuestros criados. 
Voy a acompañaros, y yo mismo 
abriré el postigo. Mi ayuda de cama-
ira Domingo, un anciano servidor ea 
' quien tengo entera confianza, os lle-
vará los víveres necesarios. ¿No os 
| parece que sería bueno que no supie-
; ra la condesa lo que va a suceder es-
'ta noche ? _ 
—No he osado aconsejároslo, señor 
conde, pero lo apruebo completamen-
te. 
Este diálogo tuvo lugar mientras 
que Aníbal y el preboste, después ae 
haber abandonado la quinta, se encf-
minaban hacia el postigo, siguienoo 
un paseo de gigantescos y frondoso» 
álamos que atravesaba el parque 
itoda su longitud., , _ „nr loS 
—He aquí el sitio elegido POr,"£ 
1 asesinos—dijo el preboste, parandos« 
¡cerca del matorral que ei día a™ 
Irior le había servido de escondite-
: ¿Permitís, señor conde, que 03 v 
i dique la marcha que debéis seguir y 
'que, a juicio mío, dará un excelente 
i resultado? 
—Os lo ruego. 
—¿ Se oyen aquí de noche los graz-
nidos de las lechuzas? 
—Jamás. 
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Impresiones del Cronista 
v terminó el premio de Verano f do tal importancia e interég que los 
1916 organizado por Evaristo Plá, cronistas sportivos le han dedi/ido to 
^Trainer del Club Almendares, y de da su atención. hari«nHr» Vit-iiionfíc,-. 
I b s del Colegio de Belén, 
^ r , premio de Verano, se desarrollo 
nn graii vigor y en él se dieron jue-
! L de verdadera importancia e inte- ua uamoxen su "cuarto a espa-
% como el celebrado entre los Pi- das en loor de ese Campeonato, pero 
-r "Renault" oue duró 17 en-1 hemos desistido de ello, nnr cftr 
 , ciendo bHUa t si 
ma e interesante descripción de los 
mismos. 
E l que estas líneas escribe, pensa 
b  echar ta bié  
^ t - - " 
y - q po se
íadas sin que ninguno llegara a ga-l^-l padre de la criatura" y no estar 
^ |bien en nosotros que nos elogiemos 
" Además hubo muchos juegos | Dejemos pues esta tarea a otros 
j , inuiugs extra, a estilo de Liga i compañeros que pueden hablar sin 
V ¿e comiô omiso alguno. 
^ C o m p i ü e r o n en este Premio lo* . J ^ ^ I ^ J ^ J ^ ^ 3 
flubs "Renault." "Estrellas de Re-
la" V "Piratas," resultando este ul-
fimo el triunfador en la contienda, es 
tlécir el Champion de 1916 
las Crónicas publicacas por nuestros 
compañeros los dpomvos de "La No-
che" y " L a Nar ÓP.' 
Dice el primero, ei tre otras cosas: 
"Todos 'Os adjetivos que pudiéra-
Esta novena dio muy buenos jue- mos enc0ntrar pacra caiificar el sen-
-os notándose siempre la buena di-, sacional match áa en ^ A s u ^ 
?ecc'ión y disciplina impuesta por r3Uición resultarian p á ' f e ante la reali-
manager Jac0"0 L0?62- dad. Lo co'U'Jsamo.i sinceramente: en 
El pueblo de Regla, debe estar sa- | muchos años que venimos T,resencian-
tisfecho y orgulloso, por ser uno de do juegos de base bal:, no habíamos 
sus clubs el champiou habanero. 
Nosotros que hemos sido testigos 
resenciales de la mayoría de los jue-
gos podemos asegurar que la labor 
de ios "piratas" fué buena y de mu-
cho mérito, no viéndose en los "pla-
vers" el menor incidente que pudiera 
perjudicar la labor de su manager 
señor López. 
En este "Premio de Verano cosa 
rara, fueron muy pocas o casi nin-
euna las redamaciones establecidas ia brillante labor realizada por "de-
por los players contra las decisiones pendientes" y "gallegos." 
de los Umpires. 
Ai term.nar estas líneas, no pode-
mos por menos que felicitar a Evans , 
to Pía por el éxsito alcanzado en -a 
visto uno del calibre del que dieron 
"gallegos" y "dependientes". Muchos 
y muy contados desafíos de extra m-
ningfi se han realizado ante nuestra 
viVta; pero, con el amor p'opio que 
jup-aron ayer ios players de î S teams 
contendientes, no tienen posibilidul 
angina entre los prcfesioní.:es. E l d-; 
¿a .̂'c de ayer ê a una cosa de honor. 
Doce innigs. i--ter&santt.-, todos. 
C îóe el primero hasta ei último, fué 
E l resultado final de este desafío 
no pudo ser más emocionante ni de 
más interés, y de ello se darán cuen. 
ta nuestros lectores con estos otros 
párrafos de la crónica de Fránquiz: 
" E l ining de la bulla. Ledón con 
two outs, recibe un libre tránsito y 
en hit and run (bateó Cheo) llegó a 
tercera y el right fielder, como ame-
nazando al corredor para que corrie-
ra a home. se quedó con la esféride 
en la mano. Ledón. que no pierde la 
oportunidad de sacerle partido a los 
chances que se le presentan, roba y 
- era tar-
que pa-
recía la decisiva. 
"Después los Dependientes vinieron 
en su entrada al bat. y acabaron. 
"Farra, bateó un fuerte hit al left, 
que cuando más, era tyo bagger, pe-
ro el mai fielding del outfielder y el 
peor tiro que después hizo al centre 
field. le valió para correr por sobre 
las tres almohadillas y volver a la 
goma, de donde había salido. Farra, l 
creyendo que lo iban a sacaT en home i 
contienda del Campeonato de Vera-
no y a Jacobo López, por el triunfo 
de'su club. 
¡¡Hurra por los "Piratas .! 
Como estaba anunciado, el domin-
go último jugaron en Jesús del Mon, 
te ios clubs " E l Submarino" y "Na-
vio", anotándose los debutantes del 
nrimero un resona,nte triunfo. 
Los "boys" que representan a la j cuando el outfielder tiró, ya 
casa del señor Prieto, probaron que Je ¿g. Ledón anotó la can-era, 
dan muy duro a la bola, poique usan 
pantalones y camisas del "Submari-
no." 
El resultado del juego fué 2x7 a fa-
vor del "Submarino." 
Ese club dió 9 hits y cometió 3 
errores y su contrario 6x6, respectiva-
mente. 
El club "Centro Gallego" ha pro-
testado el juego celebrado el domin- .v, -
go con la Asociación de Dependientes j se deslizó y recibió un fuerte golpe , 
por supuesta infracción de reglamento ¡ qUe poco le faltó para perder el co- j 
A N U A S cío 
A O U I A R 116 
¡ C u i d a b i e n l a c o r r e s p o n -
d e n c i a , q u e l a c o s a e s t á 
e n c a n d e l a ! 
¡ S e p i e r d e m u c h o d i n e r o ! 
S Y R G O S O L , s e v e n d e e n t o d a s l a s b o t i c a s b i e n s u r t i d a s . D E P O S I T A R I O S : S a r r a . J o ^ n s o Q , 
T a q u e c h e l , G o n z á l e z , M a j ó C o I o n ) e r . 
P R O P I E T A R I A : M o n u m c n t C h e m i c a l C o . , d e L o n d r e s , 
15 F i s h S t r e e t H i l l , M o n u m e n t S q u a r e , L o n d r e s * 
cometida por el Umpire de base se 
ñor Gálvez, en la quinta entrada, en 
que declaró "out" a un corredor en 
3a., mientras el Umpires Principa^ la 
declaró "safe." 
De esta protesta se ha dado cuen-
ta al Presidente de la Liga, que des-
pués de estudiar la expresada protes-
ta la declarará admisible o no. 
Probablemente en la junta del pró-
ximo viernes ei señor Presidente in-
formará a la Liga para que ésta co-
nozca el caso. 
Pedro DiJbut. el afamado pitcher 
cien fueguero que tan brillante cam-
paña ha librado en el Campeonato 
de Amateurs de la Liga Nacional, 
ocupando ei "box" del Club Atlético 
Cuba, ha sido escrituradlo para la 
^ffróxima' temporada por el Club Mis-
ftwakee^ de la Asociación Americana. 
Tan" grata noticia nos la han dado 
ayer los periódicos de la noche. 
He aquí lp que escribe Manolo Se-
guera sobre' este particular: 
"Los fanáticos tienen hoy una nue-
va noticia: Pedro Dibut, contratado 
por un club de clase AA, Joe Massa-
guer, amigo íntimo de Mr. Tom F . 
Andrews, a quien tuvimos ocasión de 
tratar cuando la pelea WiHard-John-
son, Se efectuó en Marzo 5 del año 
pasado este señor. Sporting Editor 
d̂ l Mihvauke.e Leader, nos visitó y 
huelga decir que conoció entonces 
muy de cerca la labor de los jugado-
ra cubanos, a los que conocía por ro-
ferencia. pero cuando él vió en acción 
a nuestros players, sie entusiasmó 
tan grandemente que insistió con 
Jack , Calvo para que éste, en vez de 
ir ir al Vancouver fuera a 511 ciudad 
611 la que viene a ser mano derecha 
ícl dueño del club, Mr. Timmes, 
Estas impresiones recogidas por 
Mr. Andrews entre nosotros, adqui-
rieron calor cuando durante toda 'a 
campaña de este año ha observado, 
muy de cerca también el extraordi-
Savio brillo de Mentó Acosta, en su 
trabajo con ei Miimeapolis y Palmero 
| Luque. ambos pitchers del Louisvi-
lle. actúa] leader del circuito. Todo 
esio ha hecho que Mr. Timmes se de-
cidiera a buscar entre nosotros algo 
lUe pueda servir para que el año en-
tente su team no desempeñe un tan 
P^re papel. 
Dibut, pues, embarcará sobre el 
í^s o el siete de Marzo de 1917, para 
^ciar la temporada que será en abril 
Esta noticia, que muchos podrán 
^siderar desesperante para C. A.- C , 
o d̂ be cstimar.se en esa forma por-
HUe si eilo^ han presentado un "gallo" 
p 1916. seguramente lo presenta-
ran en 1917 " 
nocimiento. 
" E l público, los partidarios de los i 
Dependientes," que son los más. se 
desbordan en el terreno para abrazar ! 
ai héroe de la jornada.. . y en el j 
box, en un grupo aparte varios jugi- i 
dores sujetaban fuertemente a un 
player. Eva "Cheo" Hernández, que , 
había caído presa de un fuerte ata-
que de nervios." 
Basta por hoy con estos párraíos 
de "La Noche", pues mañana nos ocu-1 
paremos de lo que dice el experto , 
cronista y maestro en la crónica, ami. • 
go José Masaguer. testigo presencial 
de la contienda. 
Ramón S. MENDOZA. 
Centro Montañés 
Gran Romería 
He aquí el brillante programa de 
la gran romería que los montañeses 
celebran el domingo próximo en la 
Bien Aparecida, en honor de la Pa-
trona de la Montaña: 
Esto romería ha sido dispuesta por 
el Centro Montañés, al cual ha pres-
tado su valioso concurso la siempre 
benemérita Sociedad de Beneficencia, 
para de este modo y con su coopera-
ción darla el mayor realce posible. 
Como el deseo de ambas colectivida-
des es el de que todos los montañe-
ses residentes en Cuba, tengan un 
día de verdadero esparcimiento para 
recordar aquella bondit:> región donde 
vieron la luz primera, han procurado 
la mayor unión y concordia para que 
resulte esta fiesta una verdadera so-
lemnidad y sea ella el lazo que ha de 
unir para siempre el corazón de to-
dcg los montañeses. 
Teniendo esto etn cuenta la Comi -
sión organizadora, sin omitir gasto 
ni sacrificio alguno, ha organizado el 
siguiente programa:. . 
A la» ocho de la noche del sábado 
30 de Septiembre, el disparo de 21 
bombas reales anunciará que va a dar 
principio â fiesta en honor de nues-
tra Patrona Bien Aparecida, y al mis 
mo tiempo partirá del Centro el tran-
vía Buenavista engalanado artística-
mente, y conduciesdo una banda de 
música que recorrerá las principales 
calles de la población, recordando a 
los montañeses la proximidad de la 
fiesta. E n el mismo tranvía una co-
misión de distinguidas señoritas, cu-
ya presidenta llevará el estandarte 
J E F E S Y O F I C I A L E S D E L A GU A R N I C I O N E N PINAR D E L RIO 
T E R C I O TACTICO D E L R E G I M I E N TO " C E S P E D E S " NUMERO 4 D E 
C A B A L L E R I A 
Teniente Coronel Francisco Carrillo Vergel, Jefe interino; Capitán 
Luís Vega Quesada, Jefe del Escuadrón número 1; Catitán Erasuno DeL 
gado Alvarez, Jefe del Escuadrón número 2; Capitán José Navarro Her-
nández, Jefe del Escuadrón número 3; Primer Teniente Francisco Espino-
sa Acanda, Ayudante; Capitán Rafael Cañizares Quirós, Director de U 
Escuela de Reclutas; Primer teniente Médico, Juan Sordo Cuervo; Pri. 
mero* Tenientes Ramón Arán Prendes y José Diaz Giran; y Segundo 
teniente Francisco Rodríguez León. 
á   ,    
Nuestra felicitación para el jovea ¡ social, irá repartiendo con el progra 
Uibut. y para el amigo s^ñor Buigo- ma de la romería artísticos cromo 
we. su fiPM ;̂,-i« J.r-~i.^¿i-- .a.;»» mmn recuerdo de la fiesta. 
automovilista conducirá desde la Casa 
Montañesa a la Estación Central a 
las distintas comisiones de la Bene-
ficencia, Centro, y señoritas que pres-
ten su concurso a la fiosta. 
A las nueve y media, en los cam-
pos de la romería tendrá lugar una 
solemne misa, cantada a cuatro voces, 
en la que tocará una orquesta de 
distinguidos profesores, y después del 
Evangelio tendrá lugar un sermón 
que estará a cargo del elocuente ora-
dor Rvdo. Padre Corta, de la Com-
pañía de Jesús. Terminada la misa se 
«ervirá e] almuerzo, qut- ha sido en-
cargado a uno de los mejores coci-
neros de la capital; y durante aquél, 
la Banda España, dirigida por el re-
putado maestro señor Jiménez Ba-
diola. ejecutará las mejores obras del 
repertorio clásico. 
A la una de la tarde, en el campo 
de aviación tendrán lugar diversos 
espectáculos a cual más atrayerte^, 
siendo los principales: 
Primero: Un desafío de balón pie 
entre dos de los principales equipos 
de la Habana, los cuales se disputa, 
rán la Copa Montañesa. 
Segundo: Grandes carreras en bu-
rros, para las que se han designado 
dos premios: uno para el primero y 
círo para el último de los corredores 
que lleguen, a la meta. 
Tercero: Un Concurso de bailes re-
gionales en el que también se adju-
dicarán otros dos premios, a las pa-
rejas que a juicio del Jurado, bahen 
más típicamente. 
ho3 premios para las carreras en 
burros serán iguales, consistiendo en 
la cantidad de ocho pesos cada uno.Y 
para los bailes se entregarán como 
primer premio, ocho pesos, y cinco 
para el segundo. 
Programa del concierto que duran-
te el almuei-zo ha de ejecutar la ban-
da "España": 
I . Paso doble " E l Salto del Pasie-
go".—2. Fantasía " L a Tierruca".— 
3. Rapsodia de cantos montañeses de 
romería (primera vez en Cuba.)—4. 
Aires montameses "Cantabria" (pri-
mera vez en Cuba).—5. Fantasía "Ca-
vallería Rusticana".—6. Cantos espa-
ñoles, potpourri. 
Bailables. 
Primera parte; 1. Paso doble "San-
gre y Arena".—2. Vals "Beti Aurre-
ra."—3. Danzón "Veneno".—4. Haba-
nera "Pasito a Paso",—5. Danzón 
"Rríncipe de Carnaval".—6. Paso do-
ble "Gigantes y Cabezudos".—7. Dan-
zón "Maruxa".—8. One step "Pié de 
carnero." 
Segunda parte: 1. Vals "Le Retit 
Pcuipée".—2. Danzón "Sara".—3. Pa-
so doble "Pan y toros".—4. Danzón 
"Príncipe Bohemio". — 5. Habanera 
" L a Paloma del Barrio".—6. Danzón 
"Eva".—7. Paso doble " L a Giralda". 
—8. Danzón "Que me vengo cayen-
do."—9. Gran Porrusalda.—10. Jota 
"A orillas del Ebro".—Gran marcha 
final. 
NOTAS—Los precies del billete pa-
lyx el almuerzo serán de $3.00 para 
caballeros y $2.00 para señoras y ni-
ños, vendiéndose éstos en los estable-
cimientos siguientes: " L a Borla", Mu-
ra'Ua 41; "La Gran Señora", Compon-
tela y Muralla; " L a Colonial", Mura' 
Ha 71, y en el Centro Montañés, Eífi-
do 2. 
L a entrada a los terrenos será gra-
tuita para los socios d©! Centro y de 
ia Beneficencia, lo misino que para 
sus familiares; y el de 40 y 20 centa-
vos para los caballeros y señoras que 
no pertenezcan a ninguna de las dos 
sociedades. 
Desde la una de la tarde, tanto en 
la glorieta como bajo las distintas ar-
boledas del campo, las bandas de mú-
sica ejecutarán dos series de bailables 
«mbanos y españoles, y los piteros, 
tamborileros, etc., divertirán a la con' 
cuiTencia tocando típicos bailables de 
aires montañeses. 
L a Comisión so reserva el derecho 
de retirar del lugar de la fiesta, sin 
dar explicaciones de ningún género, a 
toda persona que no guarde la debida 
compostura. 
Los señores Hermosa y Arche han 
donado para el almuerzo el necesario 
vino de Jerez marca "Señorita", de 
gran fama y consumo. L a gran fábri-
ca de cerveza "La Tropical" ©1 hielo, 
'aguer y rerveza Tipo-Munich, y el 
señor Claudio Conde el agua mineral 
"La Cotorra", ton i*enombrada por sus 
excelentes condiciones. 
.  ara el i  s or i -
^ , s  decidido p otector y padrino 
arriba con ci cienfueguero. 
•PeJLf11^ ^ Ia. contienda del Cam-
i C A »0 d(% ,a iL lSa "S0^1 de Ama-
brilin'„,-eSta ariftuiriendo un desarrollo 
r^ntis-.mo por la manera profesio-
nal por que están jugando los "boys" 
pe_ese circuito. 
"^stos últimos juegos han requerí-
  l  r erí  rtístic s s 
co o   l  fi t . 
A las siete de la mañana del día 
siguiente, desde los balcones del Cen-
tro Montañés serán disparadas otras 
21 bombaá de grueso calibre, y en los 
soportales del mismo Centro la Banda 
España tocará una alegre diana que 
será después repetida por los distin-
tos sitios de la población en un auto-
móvil destinado para el caso. 
A las ocho y media, una caravana 
A o u a d e C o l o n i a 
PREPARADA« 1> 
con las ESENCIAS 
^el Dr. JB0NSON= más finas«« 
Exquism PARÍ EL BAÑO Y EL PAÜÜEIO. 
^ ¡ M a . nsaSBEglA ¡ m s m , Obispo. 30, espina « Aplar. 
G I I O R A URQMATICH DE WOLfE 
^ U m C f t L E G I T I M A ^ 
I M P O R T A D O R E S E X C L U S I V O S 
E N L A . R E P U B L I C A 
I I 
M I C H A E L S E N & P R A S S E 




Juegos celebrados antier, victorias üe 
" E l 68", y "La Flor de Tibes" 
Antier, domingo, como de costum-
bre, se celebraron varios desafíos, sa-
liendo victoriosos les representantes 
de Báscuas y García o séa "La Flor 
de Tibes" y " E l 68", como también 
" L a Hacienda", que se encuentran en 
magníficas condiciones para discutir 
el Champion con los Boys de la cal-
'/ada de la Reina. 
Antier fué uno de los días que más 
público asistió a los maths, a presen-
ciar la labor de " L a Flor de Tibes", 
que están jugando profesional. 
He aquí el escorer: 
C. H. E . 
Flor de Timos 0.0.3.0.0.0.2.0.0—5 8 0 
Navio. . . . 0.0.0.1.0.1.0.0.0—2 4 1 
Baterías por " L a Flor de Tibes", 
Estévez y Morera, por " E l Navio", 
Sánchez y González; 
C H E 
E l 68. . . . 0.0.0.0.4.0.0.3.0--7 10 ? 
H. Clay. . . 0.0.0.1.0.3.0.0.0—4 6 4 
Baterías, por " F i 68", García y Val-
dés, por "H. Clay", Menocal y Díaz. 
c . H. r . 
Flor de Yauco 0 3.1.0.0.01.0 0—6 9 2 
L a Hacienda. 0.0.0.2.0.2.2.0.0—6 10 1 
Baterías, por " E l Yauco", López v 




ñor Fermín Méndez Neira.—2o. Can-
1q a España, para el Excmo. Sr. Mi-
nistro de España, Cuerpo Consular y 
Colonia española.—3o. Canto al mar, 
para la prensa en general.—4o. A las 
inanes femeninas, para señoras y se-
ñoritas. 
Intervalo. 
Segunda parte: lo. Conferencia pe-
dagógicaoosit ivo negativa, clásica, 
experimental, moderna y científica.— 
2o. Alocución a la bandera nacional, 
para las autoridadea cubanas.—3o. 
Canto a Cuba, para el pueblo en ge-
neral. 
S I E M P R E I G U A L 
Las damas que lucen cuerpos gráciles, 
herniosos, con curvas elegantes, belloít y 
firmes, son atrayentes, Conquistan, se he-
cen admirar y se les admira con gusto. 
Son mujeres que cuidan de su salud y 
reponen sus pérdidas, tomando el recofas-
tituyente de las damas: l'lldorns del doc-
tos Vernezobre. Se venden en su depósito 
JNeptuno 01 y en todas las boticas. Para 
.as damas ideal. 
la Guerra s ip y los 
bros m a subir también 
Todos los que predijeron que la 
guerra .se acabaría en este año se 
han equivocado mediq a medio. L a 
gran guerra sigue y por lo visto se-
guirá; pues no tiene trazas de aca-
barse. 
Los que necesiten comprar libros 
nc deben olvidar que el precio del 
papel está subiendo constantemente, 
y que como consecuencia natural tam-
bién subirá el precio de los "libros. 
Aproveche usted la oportunidad, 
que puede ser la última, y vara a la 
gran casa de P O T E , "La Moderna 
Poesía", y compre todoa >os textos y 
obras de consulta que necesite para 
la Universidad, Institutos, etc., etc., 
a «US precios de siempre y en algunoJ 
casos más baratos. Se impone una 
visita a "La. Moderna Poesía". 
a. 
Con motivo de la apertura de lag 
clases, esta sociedad, por acuerdo 
unánime de su Junta Directiva, ha ce-
dido sus salones al doctor José C. Vi-
vas, para en ellos realizar una confe-
rencia de carácter Hteraric pedagógi-
cc en honor del magisterio cubano y 
como medio de propagar la cultura 
patria en beneficio de tantos niños co 
mo diariamente asisten a las escuelas. 
He aquí el programa: 
Primera parte: lo. Presentación del 
conferenciante por el Presidente, sé-
Lo que va de ayer,.. 
( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 
un artículo, titulado "Sin rencor", en 
el que se pone bien de manifiesto el 
estado de espíritu predominante en-
tre los franceses. 
Leyéndole entre líneae se puede 
uno formar cabal idea de cuales son 
la significación y el alcance de todas 
las manifestaciones de entrañable 
amor a España a que hemos asistí, 
do con motivo del viaje de don Alfon-
so. 
Dice así el artículo, como entrada 
en materia: 
"Paréceme que en la hora actual 
nó debe haber ni un solo español que 
no confiese que los franceses somos, 
en medio de todo, buenos muchachos! 
París ha dispenfado ai Rey de E s -
paña una acogida amistosa, simpá-
tica, cordial, exactamente como si na-
da hubiera pasado desde 1905, es de-
cir, después de la primera visita ofi 
cial de Alfonso X I I I a Francia. 
Y sin embargo, en este período de 
ocho años ¡cuántas nubes han obs-
curecido nuestro cielo! 
No aludo, por supuesto, a las dispu-
tas masónicas, promovidas por el 
castigo de Ferrer, que estuvo a pun-
to de provocar un sangriento motín 
con graves consecuencias. Hablo slm-
nleniente de los asuntos nacionales 
franceses, que son distintos de los 
asuntos masónicos. 
Repelidas veces hemos atravesado 
momentos muy difíciles, con ocasión 
de las negociaciones sobre Marruecog, 
y hemos tenido que hacer prodigios 
de paciencia y buena voluntad. 
No sé si a todos les ^a pasado co-
mo a mí, pero confieso que ha habido 
días en oue he encontrado al famoso 
coronel Silvestre prodigiosamente in-
aguantable. 
Este coronel parecía tener por úni-
ca misión suscitar en Marruecos in-
cidentes agresivos, multiplicando con-
tra los franceses residentes allí y aún 
contra los militare^ del Cuerpo ex-
pedicionario, las ocasiones de serles 
insolentemente desagradables y mor. 
tificarlos sin cesar. Hasta ha habido, 
por culpa suya, agresiones carácter!, 
zadas que han provocado reclamacio-
nes diplomáticas, v alguna vez hasta 
hemos rozado el "casus belll", eg de-
cir, el momento trágico en que per-
dida la sangre fría, se sigue conver-
sando, no con palabras sino a tiro 
limpio. 
E n suma: aquel Silvestre, hoy ya 
general no ha perdido ocasión de 
exasperar nuestros nervios. 
Sin embargo, consentimos hoy en 
olvidar aquel pasado. ¡No se dirá que 
somos rencorosos!" 
Después de esa introducción, el ar-
ticulista, dedica sendas columnas, que 
sería fastidioso y pueril traducir, 
resumiendo todos los agravios que, 
'Mesde hace tres siglos" lleva Espa! 
ña infiriendo a Francia, poniendo en 
parajngón la perfidia y la mala fe de 
la primera con la magnanimidad de 
la segunda, y deduciendo que esta 
nos dispensa un grandísimo honor 
perdonándonos y permitiéndonos gi-
rar en su órbita. 
Y aún eso con restricción. Nos 
quiere como servidores, no como alia-
dos, pueai no valemos para nada. 
E n este particular—dice "La L i -
bre Parole"—ninguna Uusión es po-
sible. E l concurso que España podía 
darnos en tiempo de guerra, es qui-
mérico. No se lo pedimos, ni lo ne 
cesitamos. Nos basta con qu^ se de-
cirla a renunciar, especialmente en 
Marruecos, a ]a política orgullosa v 
prepotente de les últimos años" 
¡Y este es el lenguaje de uno de 
los raros periódicos que no nos son 
sistemáticamente hostiles! 
Por él Ee puede calcular (.ual será 
?« ST™^ 7 COír0 86 ^ P ^ s a r á n ios que mmea nos fueron benévolos. 
M*«tJ£2£ * a f £ « l * * M > hipócri-
tas simpatías, se burla solapadamente 
de oírnos cantar ia palinodia y 
d ^ r í ' f e - - ' - a e r i a l íonce 
"e que el Gobierno se -^a obliPfiHn 
por exigencias n a d o n a l i / a t S S ' 
nos buena cara, po.o no J e r a q ^ 
la nac.ón francesa le imite. Pro^-' 
colarlamente, es defendible que se 
MOg cubra de f ore*. Pero * 
do, el pueblo d e b T k e t S r a ' / a í a - " 
Sí* eSpano1^ "cuyo abominable cle-
r cailsmo sobrepuja en abyección v 
P r J ^ 6 2 * ai clericalismo S¿íS$ l 
sai d'e'V0 d5b0 0lVÍdar a 
n : n t e £ F & - ' 
clones « S T d é r S w w S a •8U8 ambi" bles". aorecliOE más mcontesta-
l a ^ í e n s a P f ^ ^ n t e en 
<T Kí Jn y en ,Ia opinión, a la cual 
hI bien 8e escudriña el fondo de Tas 
bTerL.86 ^ la ttCti^ Go 
Cierto que este ha prodigado 
ceder de otra manera) las tmJSn. 
dades a Don Alfonso. Eso t t ? S * ¡ t 
bnca o Inevitable. ac ru-
Pero estúdlense los matk-^s « 
cierto a'ire d e ^ ^ 
deseo, apenas disimulado/de haceí 
sentir las distancias. cer 
E l sentimiento íntimo es oue un m . 
loso como Francia ha conŝ ntlSo en 
rebajarse casi al nivel .de un "mLu? 
habers" como España, & cua^deU 
q u ^ r l e por ello e t e r n a m e n t e ^ 
Invertidos por completo los pane-
les, nosotros, que no necesitamos Pde 
neutralidad absoluta, nada nos debe 
Dada esta actitud, que entra Z r 
los ojos, los pelos s« pon©n de t*«7 
ta considerando lo queP pulle 
a suceder un día, si las cosas se 1U-
van adelante, y si, por I a m ¿ f í 
sensata de las impradencias, ligamos 
nuestros destinos a los de este pue-
Lo peor que podría sucedemos se-
ria que ganásemos, en compañía su-
ya. _ 
Cuando con nuestra ayuda, hubiese 
conseguido vencer al enemigo tradl 
donal y despertar de la pesadilla en 
que vive, horroriza pensar la vengan-
za que tomaría de nosotros y la in-
gratitud con que pagaría nuestro con-
• urso, libre ya do todo temor, y para 
^ ornar el desquite de los sustos que la 
liemos hecho pasar. 
¿Cuántos Glbraltarcs nos reclama-
rían, entonces entre Inglatrera y r 
rían entre Inglaterra y Francia pa-
ra castigarnos' de nuestra ceguedad^ 
(f) Francisco M. Melpar 
París, 10 de Mayo do 1913. ' 
Septiembre 26 de 1916 D i a r i o d e l a M a r i n a PRECIO: 2 
C I G A R R O S O V A L A D O S y 
ULTIMOS CABLE-
pura ol Banco Nacional y el Banco 
Londres y Méjico, los cuales pueden 
acreditar sus lopr^sentanteis ante di-
cha comisión oficial. 
DE LA LEGACION ALEMANA 
( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 
ppdines no causó daños en los pues-
tos miUtai-es. 
PARTE OFICIAL INGLES 
Londres. 26. 
En parte oficial se anuncia que 'a 
Incursión de ay€r por zeppeiines ale-
manes causó la muerte de veintinueve 
personas y destruyó algunas casitas, 
pero que e» ninguna de las fábricas 
y establecimieníos militaras hubo da-
ños ê nlnguna c^se. 
Los zeppeünes que efectuaron esta 
última incursión fueron sî te. 
PARTE FRANCES DE LA MAÑA-
NA 
París. 26. 
El parte publicado esta mañana por 
el Ministerio de la Guerra dice que 
las tropas francesas tomaron ayer a, 
Frerkourt. al nordeste de Combles, y | 
que también penetraron en el cemen-
terio de Combles, habiendo llegado al ¡ 
borde del pueblo y capturado la trín- j 
chera que los armones ocupaban a\ 
sudeste del mismo. 
Los ataquOg del enemigo, entre el 
camino de Bethume y el Somme. fu^- j 
ron completamente rechazados, ha- j 
cJéndoil© ochocientos prisioneros. 
Al suroeste de Combles cayó en po. i 
d€r de los franceses una compañía 
alemana. 
Los alemanes efectuaron un ataque 
entre Thiaumont y Fteury, en el fren-




El coronel Go^thals. gobernadoi 
de la zona americana del Canal, em-
}>arcó ayCr para Nu^a York. Segón 
las versiones que circulan. Mr. Goe-




Un periódico de esta capital ha pu-
blicado un despacho telegráfico en e] 
que se dice que toda la noche pasada 
se estuvo combatiendo en el norte del 
Somme. y que las tropas aliadas no 
sólo mantuvieron sus recientes con-
quistas, sino que mejoraron las nue-
vas posiciones tomadas al enemigo. 
Díceso que los alemanes han prin-
cipiado a trasladar su artillería de 
Combles. n 
DIMITE E L J E F E DE ESTADO 
MAYOR GRIEGO 
Londres. 26. 
Un periódico publica un despache) 
de Atenas con la noticia de que el 
general Maschopulos, jefe del Estado 
Mayor griego, ha dimitido el cargo. 
El plan de Venizelos es efectuar la 
movilización general en Creta y des-
pués dirigirse a otras regiones y ciu-
dades grieRas con el mismo objeto, an-
tes de ir a SaJónica. 
E L LIO MEJICANO 
El Paso, 26. 
En despacho particular a parientes 
de Lauro Cejuda se asegura que éste 
tomó ayer a Veracruz. E l despacho no 
se ha confirmado. 
PROTESTA DEL GOBIERNO ES-
PAÑOL 
Madrid. 26. 
El Gobierno ha enviado una nota 
8i Gobierno imperiaJ de Alemania 
protestando enérgicamente contra el 
hundimieiito de vapores españoles. 
LA HUELGA SE AGRAVA 
Nueva York, 26. 
El Gobernador del Estado, Mr. 
Whitnman ha conferenciado hoy con 
los miembros de la Legislatura para 
que se reúnan en sesión especial y 
tratar de la situación creada por los 
huelguistas. 
Los directores de los gremios asegu-
ran que hay 260 mil obreros prepara, 
dos para unirse mañana a la huelga 
de solidaridad. 
LOS INGLESES ENTRAN EN 
COMBLES 
Londres, 26. 
Oficialmente se ha publicado que 
las tropas inglesas han entrado en 
Combles, y están venciendo dentro 
de la plaza la resistencia de los ale-
manes, 
COMISION INTERVENTORA PA-
RA LOS BANCOS 
Ciudad de Méjico, 26. 
E l Ministerio de Hacienda ha nom-
brado una comisión de interventores 
Cuartel General Alemán^ 2o de sep-
tiembre, 1916. 
Teatro de Guerra dei Oeste: 
Frente del Príncipe Ruperto: Están 
librándose potentes combates de arti-
llería entre el Ancre y el Somme, Ata 
ques parciales del enemigo contra el 
sector de Combles a Rancourt cerca 
de Bouchavesnes fracasaron. 
Frente del Príncipe Heredero:—El 
día 23 fueron rechazados los ataques 
con granadas de mano que emprendió España, 3 d|v 
ei enemigo, uno de poca importancia Florín holandés 
cerca de la fortificación de Thiau- ¡ Descuento papoi 
C A R N E 
H A V U E L T O A L M E R C A D O L A 
E l verdadero alimento científico, y un tónico reconstituyente de lo más poderoso. 
Suministra la mayor cantidad de alimento en el más pequeño volumen. Cada cucha-
rada nutre tanto como MEDIA LIBRA de la mejor carne. 
S u a s p e c t o y s a b o r s o n a g r a d a b l e s . P I D A S E e n l a s F a r m a c i a s y s i n o s e o b t i e n e , a c u d a a u n a D R O 
G U E R I A , T o d a s l a v e n d e n 
C o n c e s i o n a r i o s p a r a C u b a : B a r r a q u é , M a c i á y C a . , Oficios, 4 8 . - H a b a n a . 
AKeacii» Z A Y A 8 
( 
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42 y* • 
mont y otro muy fuerte al noroeste | 
de la fortaleza de Souville. 
Combates aéreos,—En numerosos 
combates aéreos hemos echado a tie-
rra 9 aeroplanos enemigos y por fue-
go de cañón hemos derribado en los 
últimos días 4 máquinas. 
Las bombas que arrojó el enemigo 
sobre Lens. mataron a 6 paisanos e 
hirieron gravemente a 28. 
En el ataque aéreo dei enemigo al 
distrito de Essen fué muerta, una per-
sona y varias fueron heridas; el daño 
material fué insignificante. 
Teatro de Guerra del Este: 
Frente del Príncipe Leopoldo: la 
posición cerca de Manayar. reconquis-
tada por nosotros el día 23, fué sos-
tenida por nuestras tropas contra 
los repetidos fuertes ataques rusos. 
Frente del Archiduque Carlos: In-
fructuosamente atacaron los rusos a 
las tropas turcas entre el Zlota Lipa 
y el Narayavka, Un destacamento 
ruso que penetró en nuestra línea fué 
desalojado por un contra-ataque, der 
jando en nuestras manos 142 prisio-
neros. Los nuevos ataques rusos en el 
sector de Ludova fueron rechazados. 
Teatro de Guerra de Transilvania: 
E i ataque rumano entre los pasos 
de Szurdak y Vulkan fué rechazado: 
Teatro de Guerra de los Balkanes: 
Frente de Mackensen: Han tenido 
lugar combates ventajosos para noso-
tros al sur de la Hnea Kopatin a Sto-
praisar. La fortaleza de Bukarest fué 
bombardeada por uno de nuestros 
barcos aéreos. 
Frente de Macedonia:—Cerca de 
Florina hubo pequeña combates. Un 
fuerte ataque servio contra Kamaca-
lan fracasó. Pequeños destacamentos 
ingleses que en el Struma atacaron 





N O T 
DE HACIENDA 
Se ha declarado con lugar la soli-
citud de Dionisio Suárez y Menéndez, 
en el sentido de que se le devuelvan' 
$47-77 de principal y $29-62 de inte-
reses de demora que se le cobraron 
por la liquidación número 1048 de 'a 
Administración de Rentas de Pinar 
del Río, indebidamente, 
—Se ha declarado sin lugar el re-
curso de alzada interpuesto por el se-
ñor Lucas de los Angeles dark, con-
tra la liquidación de Derechos Reales 
números 9451 de 1916 de la Admi-
nistración de Rentas de la Habana. 
—Se Ha declarado sin lugar el re-
curso de alzada interpuesto por la So-
ciedad de "Balfarda y Larragoiti" 
contra la liquidación de derechos rea-
les número 2115 de la Administración 
de Rentas de Matanzas. 
—Se ha dispuesto el pago de los 
honorarios del señor Registrador d'3 
la Propiedad de Guanajay. 
E L SEñOR PRESIDENTE EN PA-
LACIO. 
A las diez de la mañana llegó hoy 
al Palacio de la Plaza de Armas, el 
señor Presidente de la República. 
E l Jefe del Estado vino acompaña-
do de su elegante esposa, y de sus 
ayudantes de campo, señores Silva y 
Sanguilí. 
E L SUCESOR D E L DR. BARNET 
Es probable que ti doctor Domingo 
F. Ramos, Jefe del Servicio de vigi-
lancia del abasto 
J A R C I A 
Precios en oro oficial: 
Sisal de % a 12 pulgadas, a $15.50 
quintaL 
Sisai Rey, de % a 12 pulgadas, a 
$16.50 quintal. 
Manila legítimo corriente, de % a 
12 pulgadas, a $17.25 quintal. 
Manila Rey extra superior, de % a ( 
12 pulgadas, a $19,25. 
Condiciones y descuentos, los d« 
costumbre. 
Vapores de travesía 
SE ESPERAN 
Septiembre: 
27 Saratoga, New York. 
27 H. M. Flagler, Key West. 
27 Tenadores, Tenadores. New 
York. 
27 Mont Viso, Saint Nazaire. 
27 Orkilds, E . Unidos. 
SALDRAN 
Septiembre: 
28 México, New York. 
30 Saratoga, New York. 
30 Tenadores, Cristóbal. 
Colegio de Corredores 
COTIZACION OFÍC'AL 











Londres, 3 d|v. . 4.78^ 
Londres, 60 d|v . 4.75Va 
París, 3 d|v. . . 14% 
Alemania, 3 dlv. 29 
E, Unidos, 3 d|v. % 
España, 3 djv . . % ! 
Florín holandés . 42% 
Descuento pápel 
comercial. . . 8 
AZUCARES 
Azúcar centrífuga de guarapo po-
larización 96, en almacén público de 
esta ciudad para la exportación, 4.33 
centavos oro nacionad o americano 
la libra. 
Azúcar de resfix polarizactón 89, 
para- la exportación, 3.62 centavos 
oro ^acionail o americano la libra. 
Señores nótanos de turno: 
Para cambios: Guillermo Bonnet. 
Para intervenir en la cotización 
eficial de la Bolsa Privada: Oscar 
Fernández v Antonio Fuentes. 
Habana, Septiembre 25 de 1916. 
Francisco V. Ruz, Síndico Presi-





Si me propusiera escribir todc cuanto 
"sabe"' a política, necesitarla un tiem-
po que en puridad de verdad no tengo. 
Sabemos bastante del movimiento po-
lítico local como lo saben también los de-
más compañeros; pero la suerte de tocar-
le a este cronista la designación para ir 
al Consistorio de Santiago de las Vegas, 
cosa que declinamos, nos pone desde lue-
go más en contacto con ese orden de la 
actividad liuniana. 
Los conservadores, creo que lo he di-
cho ya, son los que mayores probabili-
dades tienen para escalar el poder. 
Pienso que el pueblo quiere una nueva 
administración en el término, y como es 
de leche ocúpe la I consiguiente el Partido Conservador es el 
. -r)'„„t,„ único que tiene la solución. 
Jefatura de Biblioteca y Prensa, que | Ahor̂  exi8teni se&lln mis 
una velocidad bastante grande al llegar 
a ditha barrera quiso desviar la máquina 
con tan mala suerte que fué a parar a 
la vía en el momento en que un tren 
de carga llegaba a aquel lugar y cho-
cando terriblemente, causando la muerte 
del pasajero Juan Quintero y la del 
clianffenr Juan -Cabus ' E l Catalán" y 
quedando gravemente herido el otro pa-
sajero nombrado llamón A. Portas. 
Así que se supo la noticia acudieron al 
Jugar de la catástrofe las autoridades y 
numeroso público que hizo todos los es-
fuerzos posible para poder salvar la vi-
da del herido quo continúa grave. 
Un incidente en el teatro de Agui-
lera. 
Anoche, como despedida de la compañía 
de bufos de Raúl del Monte, tuvo que po-
ner en escena una obrita titulada "¿Quién 
será el Alcalde de Santiago?" por lo que 
acudió a dicho teatro numeroso público, 
entre los que se encontraban Conservado-
res y Liberales, 
Durante la representación hubo sus ma-
nifestaciones en favor de cada uno de los 
partidarios, hasta el extremo de que se 
promovió un grave escándalo, por lo que 
la autoridad se vió precisada a suspender 
la función, lo que ocasionó protestas por 
parte del piiblico. 
E s de sentir que en Un teatro donde 
acuden tantas familias sucedan actos co-
mo este que desdite del buen nombre que 
tienen los santiagueros y que se procura-
rá en lo sucesivo poner coto para que 
no vuelva a repetirse un escándalo como 
el de que nos ocupamos. 
E L CORRESPONSAL. 
Casa de P r é s t O K 
Y JOYERIA 
L A S E G U N D A M I N A 
BERNAZA, i , AL LADO DE LA BOTICA. 
AI TRES por CIENTO, presta 
dinero con garantía de alhajas y rea-
liza a cualquier precio sus existencias 
de Joyería, 
Compramos brillantes, joyería fina 
y pianos. 
Bernm 6. Teléfono 4-6363 
ha quedado vacante a causa del fallle 
cimiento de sn propietario Doctor 
Barnet. 
r a 
N o se e m b a r q u e V . s i n 
c o m p r a r u n 
L O N G I N E S 
F i j o c o m o e l S o i 
y c u a n t o e n J o y e r í a f i n a 
p u e d e d e s e a r . 
Cuervo y Sobrinos 
M u r a l l a , 3 7 - A . a l t o s 
SOBRE UNA PErrMU^A DE TE-
RRENO 
La Secretaría de Hacienda ha co-
municado a la de Gobernación como 
consecuencia d^ la proposición de los 
señores Juan C. Zamora y Oharles 
Hernández en el sentido de que se les 
permute una faja de terrno propie-
dad doi Estado, por otra de ellos que i 
linda con la finca "Rubens", en el i 
Mario], que envolviendo toda permuta ! Unicamente a mi buen amigo Cándido se 
.1 j _ . , r , - le ocurren esas cosas. Yo agradezco con un acto de enagenacion, solo puede' 
llevarse a cabo ésta mediante una ley 
del Congreso, por estarle al Poder 
Ejecutivo prohiida toda enagenación 
de los bienes atrimoniales del Es-
tado. 
noticias, se-
rlos obstáculos, porque si va ^ la lu-
'nhíi el ireneral Arenclbia, sería un candi-
dato formidable. 
E l candidato de los Zaylstas es el se-
ñor Ignacio Castro. 
Al señor Cándido Alaiiro. 
Mis lectores conocen desde luego a la 
persona que pongo al encabezar estas l i-
neas. Saben que era aquel joven penin-
sular que escribía para este DIARIO, cre-
yó tener fuerzas bastantes para confec-
cionar un libro, y lo .Mfcio. Ahora resulta 
que esa obra la pone en mis manos, para 
que le escriba el prólogo. Ya les veo son-
reír, porque el Invitarme a que escriba 
un prólogo es lo mismo que ponerme al 
frente de la victoriosa escuadra del Kai -
ser. 
No lo creen así también mis lettores? 
CAMBIOS 
Abrió el mercado quieto y sin va-
riación en los tipos cotizados anterior-
mente sobre todas las divisas. 
C o m e r » 
B a n q a e r M , clantes. 
Londres, 3 dlv. . 4.78% 4.76 V. 
Londres, 60 d|v. . 4.75% 4.73 V. 
París, 3 djv.. . . 14% 15% D. 
Alemania, 3 d|v. 29 30 D. 
E. Unidos, 3 dlv. % % D. 
igm 
teda mi alma esa deferencia del querido 
compañero. . . pero en manera alguna pue-
do aceptar lo que él con deseos muy bue-
nos me propone. 
NI soy autoridad en la materia; ni la 
poesía me ha preocupado nunca; sin que 
ello quiera decir que no me guste leer los 
buenos versos. 
E L CORRESPONSAL. 
DESDE SANTIAGO DE CUBA 
Septiembre, 19. 
Accidente antomovillsta. 
Ampliando las noticias dadas del atei-
dente automovilista que tuvo lugar ano-
che en el crucero número 4 de la carretera 
que conduce a Cuabitas, tengo que mani-
festar que los señores Juau Quintero y 
Ramón A. Portas, tomaron un automó-
vil para Ir a visitar y despedirse de una 
familia que está veraneando en Cuabitas. 
Con motivo de acercarse un tren de 
carga hubo de cerrarse la barrera flue 
cierra el paso de la carretera, pero sin 
poner el farol colorado que avisa el peli-
gro, por lo que el chauffeur que llevaba 
[PISODIOS DE LA 
GUERRA EUROPEA 
AMOR PATERNO 
Por Z. Szoelloesi. 
Juan Vozar, reservista del ejérci-
to Austro-Húngaro, llegó a ser due-
ño, en medio del fragor de las san-
grientas batallas europeas, de una 
hermosa muñeca. Sucedió en el vera-
no. Pasaban las fuerzas por un boni-
to pueblo, pero destruido completa-
mente por el fuego. 
—Es un pueblo atento,—observó el 
compañero de Juan Vozár, nombrado 
Pablo Dénes, reservista ya algo en-
trado en años—¡hasta la torre de la 
iglesia se quitó el sombrero, para sa-
ludar nuestro paso! 
Las casas formaban doble fila, a 
ambos lados de la calle, sin techo, tra-
jeadas de negro a consecuencia del 
devastador fuego. E l ejército ruso, en 
su retirada quemó todo, cuando se 
vió obligado a abandonar eii pueblo. 
Juan Vozár contestó a la broma de 
su caraarada con una sonrisa y un 
pequeño movimiento de su bien retor-
cido bigote. Noble corazón palpitaba 
fcn el pecho de Vozár y aunque pisa-
ban territorio conquistado al enemi-
go, sus buenos sentimientos se rebe-
laban contra el salvajismo que des-
truía a su paso las valiosas propie-
dades. 
Trabajosamente contenía los suspi-
ros dolorosos que su pecho quería ex-
halar al contemplar tanta, destruc-
ción, tantas paredes ennegrecidas, 
lautas casas vacías, tantas ruinas hu-
meantes. De repente brilló su vista. 
Vió algo reluciente al pie de un muro, 
casi a dos pasos de distancia. Vozár 
caminaba entre los últimos; dic un 
paso de costado y levantó aquello, 
que vió brillar. Pablo Dénes notó el 
movimiento y le preguntó: 
—¿Qué es eso, mi viejo camarada? 
Vozár se lo enseñó. Era una peque-
ña muñeca. No tenía,más de un palmo 
de tamaño, pero estaba ricamente 
vestida. E l compañero se sonrió: 
—Verdaderamente te hace mucha 
falta. Puedes entretenerte con eUa, 
riobre todo cuando Iniciemos algún 
ataque. Mejor sería hubieras encon-
trado un mazo de tabaco. 
Volvió a torcer su bigote Juan Vo-
zár, pero no contestó; sin embargo 
sus ojos brillaban de alegría, como 
si hubiera encontrado algún tesoro. 
Presuroso guardó su conquista en el 
bolsillo, mientras dijo: 
—Es verdad. Pero la llevo conmigo 
porque nadie la quiere. 
Esto lo dijo al camarada, pero pen-
só todo lo contrario; si nadie la quie-
re, tanto mejor, él sí la quiere, por-
<|ue allá lejos, muy lejos, a donde no 
tabe si ei buen Dios le permite volver, 
tiene una hljita de tres años; la lla-
man Esther. Desde que empezó a bal-
bucear, siempre pedía una muñeca; 
la. quería igual a la que vió un día 
en la v'direra de Poliezer. Muchas 
fueron las lágrimas derramadas. Una. 
vez hasta se enfermó la pequeña y ya 
Vozár pensaba en comprar la muñe-
ca, pero Poliezer le pedía treinta cen-
tavos, a pesar de que ora muy peque-
ña y no estaba vestida tampoco. En 
su consecuencia no se efectuó la com-
pra. Treinta centavos es la mitad de 
un jornal y el pobre üene que con-
formarse con poder proporcionar la 
comida para los suyos. Con poca cosa 
ralió d&í paso. Lanzó un grito tan 
fuerte a la pequeña que ésta enmu-
deció de terror, y sólo en sueños se 
atrevía Hamar a su muñeca; ahorróse 
los treinta centavos, aunque no los 
tenía. 
Pero desde que Juan Vozár, carga-
do con e] pesado fusil recorría esos, 
mundos de Dios, pisando fango y tra-
gado polvo, muchas veces recordó ese 
grito. Ya no encontraba buena aque-
lla su determinación; el hombre acos-
tumbra a cambiar también, aunque no 
le crezcan ya los huesos. En sus ho-
ras de descanso, bien en el fondo de 
alguna trinchera o al pie de algún ár-
bol, creía oir en las soledades de la 
noche el llanto temeroso de su peque-
ña hija, creía ver sus ojitos "azules 
demasiado abiertos bajo la impresión 
del fuerte grito: en esos momentos 
hubiera dado no treinta... hasta se-
senta centavos por la muñeca, 
Y ahora, de repente, está aquí—y 
de balde—. .Es verdad, que hubo ne-
cesidad de caminar mucho; desde las 
orillas de1 azul Danubio, hasta las 
estepas nevadas en el dominio del 
Czar. Son raros los designios del To-
dopoderoso al poner en su camino pre-
cisamente una muñeca. 
—Es rara la voluntad de Dios— 
pensó Juan Vozár. E l agradecimien-
to do su alma, de su corazón se refle-
jaba en sus pupilas azules al sonreír 
contento*. EJsta sonrisa se aumentó 
cuando en el primer descanso pudo 
contemplar a su satisfacción la pe-
queña muñeca. Era tan bonita que 
viva hubiera podido competir, con una 
condesa. Hasta su vestido era apro-
piado'; todo de seda, las medias blan-
cas, los zapaticos colorados, en la 
blusa pequeños botones de oro, en su 
cabeza, en el pelo rubio de color de 
oro, un pequeño sombrerito, todo de 
encaje blanco. No se cansaba de ad-
mirarla, mientras meneando su cabe-
za decía: 
—No, Poliezer, de esto no tienes en 
tu vidriera. 
Pero tenía algo más la muñeca que 
1c dió mucho que pensar. Cuando la 
sostenía derecha los ojos quedaban 
abiertos, pero al recostarla se cerra-
ban, como si viviera. Se dormía y des-
pertaba. Gran artista debe haber sido 
el que inventó tal cosa. Juan Vozár 
gozaba de antemano. 
—No, mi pequeña Esther—no en 
balde anda tu padre por la inmensa 
Rusia. Te lleva, un regalo que hasta 
los viejos lo van admirar. 
Sacó de su mochila un gran pa-
ñuelo, envolviendo en él cuidadosa-
mente la muñeca, para que no le su-
cediera algo. Pero no pudo resistir. 
En la primera parada la desenvolvió 
para contemplarla nuevamente. 
Y ahora, al mirarla por segunda 
vez, descubrió algo que no había vis-
to antes. En los primeros momentos 
no se atrevió a creerlo, porque le 
parecía hasta una falta de résipeto. 
Comparar su pequeña Esther, una P -̂
bre campesina descalza, nada menos 
que con una condesa vestida de se-
da. . . Y, sin embargo, la verdad 0 3 
siempre la verdad. Pues tiene los mis-
mos ojos azules que su hijlta, tal v p z 
un poco más pequeños, pero son d̂ l 
mismo color azul. En cuanto el pelo, 
es el mismo manto de oro que tien-j 
su niña, la misma frente blanca; la 
boquita pequeña con labios rojos. Has-
ta la sonrisa es igual, como si fuera 
su Esther. 
—No es ofensa—rpensaba Vozár— 
no es ofensa en verdad, pero... es 
exacto... como si fuera mi pequeña 
Esther... Poro s í . . . positivamente... 
ella es... no ca.be duda alguna. 
En lo adelante Vozár no tenía otro 
pensamiento que el de admirar su pe-
queño teáoro; ya no lo creía en sufi-
ciente seguridad guardado en la mo-
chila; lo guardó baío su guerrera, 
sobre su corazón. Allí podría sentir 
io constantemente y en caso de al̂ -u-
na .acción guerrera, cubririo con su 
mano; allí estaría seguro, guardado 
entre ei corazón amanto de un solda-
do viejo y la mano enérgica del deci-
dido defensor... ¿No era acaso para 
su hijita? 
La alegría de su descanso aumen-
taba cuando contemplando la muñeca 
podía admirar la perfecta semejan-
za: sus pensamientos a veces hasta 
se confundían. Cambiaba inconscien-
temente los vestidos: veía a su hijita 
con ropa de seda, con zapaticos boni-
tos, con el sombrerito de encaje y en 
cambio a la muñeca descalza. La ver-
dad que casi no se podía decir: ¿cuál 
ora Ja otra? Al reservista viejo, a 
Juan Vozár, se le humedecieron los 
ejos y cuando con movimiento paaisa-
do la llevó hasta sus labios, creía sen-
tir el calor de las mejillas de su pe-
queña hija, creía que la carita de la 
muñeca era de carne blanda y sua-
ve... creía, que besaba cariñosamen-
te a su pequeña Esther... niientras 
por su rostro curtido al sol y aire res-
balaban gruesas lágrimas de alegría. 
¡Qué fieles son las lágrimas: lo mis-
mo acompañan en el dolor que en la 
alegría! 
Menos mal que no lo han visto... 
hubiera sido causa de risa. Pero no le 
alcanza Gj tiempo al soldado para ob-
servar lo que hace su vecino, a la 
hora del descanso. 
Juan envolvió nuevamente la mu-
ñeca, la volvió a colocar sobi'e su 
corazón, acostándose al lado contra-
no, no fuera dañada en fonna alguna 
dorante su sueño. 
Tenía el propósito, si no antes, por 
lo menos para las Pascuas de regre-
sar a su hogar y llevar el regalo a 
su pequeña. Ya tenía prometido el 
permiso, pero abrigaba la esperanza 
que para entonces se habría acabado 
ia guerra. Creía imposible poder con-
ímuar la gran matanza... Se acor-
taban ya los encuentros, como la luz 
del día, que cada vez desaparecía más 
temprano detrás de las enormes mon-
tañas. 
—Ya toca a su fin—deducía para sí 
Juan Vozár, quien no era de carácter 
impaciente, pero suspiraba con más 
frecuencia que antes y pensaba con 
más frecuencia en su querida fami-
lia, en su pobre, pero tranquilo hogar. 
Disminuían ios encuentros, pero nc 
concluía la guerra. Los rusos en la 
ribera opuesta del río, como si qui-
b i eran echar raíces: los nuestros 
igual por la parte acá. De vez en cuan-
do sonaba algún tiro, pero pasaba la 
semana entera en perfecta tranqut 
üdad. E l invierno tendió su manto 
olanco y todo quedó sumido en tran-
quilo y frío sueño. 
—Tal vez hasta han hecho ya la 
paz—pensaba Pablo Denis—y se les 
olvidó comunicarlo aquí. 
Sin embargo, había quien se ocupa-
ba de todo: dos eran las pruebas que 
recibió de ello el reservista. Por -a 
mañana, en la orden del día le noti-
ficaron que dentro de cuatro días pue-
de empezar a disfrutar una licencia 
de dos semanas. La otra prueba, que 
aún no lo habían olvidado y que pen-
saban en él, era una carta, que pro-
cedente de su pueblo recibiera. Le 
participaba su fiel com(pañ6ra que, 
gracias a Dios, aunque la carestía 
se dejaba sentir, todos estaban muy 
bien, recolectando la abundante co-
secha, pero que a pesar de todo ello 
quisieran verlo pronto, sobre todo su 
hijita Esther. "Hace días está mali-
ta, tiene calentura, le duele la gar-
ganta, pero con el favor de Dios pron-
to curará." 
Contagiosa debe haber sido esa ca-
lentura, porque a Juan Vozár tam-
bién le quemaba la frente, los ojos, 
cuando leía la carta. Todo su cuerpo 
estaba calenturiento. 
—No... no... mi pequeñita—mur-
muraba, apretando con cariño la pe-
queña muñeca contra su, corazón—. 
Dentro de cuatro días emprende via-
je tu padre... y entonces ya no teir 
daás novedad, cuando te enseñe esta 
!
)equeña duquesa... Paciencia... mi 
lijita... 
Se sonrió, pero la calentura no lu 
abandonaba. 
—Me siento fuertemente cansado— 
!e decía a su camarada, quien le con-
testó en tono jaranero; 
que 
—Cómete un melón de agua 
es muy higiénico para las calent 
ae invierno. 
Pero Juan Vozár no tenía anenf 
Se alegraba mucho más con uS -
Ka de té. aunque no podía compré 
der que clase de bebida era sien? 
fuerte para ser agua, y débil i S 
que pudiera ser tomado por behiH 
alcohólica. Sin embargo, le vino mm! 
bien, porque le tocaba la guardia. 
La noche era intensamente fría- i 
luna, muy clara, alumbraba como 2 
fuera de día. Vigilaba atento, miran 
do hacia el vacío y oyendo la miid\ 
tranquilidad. Su cuerpo no se movk 
pero sus pensamientos volaban, cual 
lápida golondrina. Sentía las suavt 
mejiUas de su pequeña Esther 
rentía Calenturientas, como Vi' 'a» 
apretara contra su rostro... como sl 
sintiera sus pequeñas manos., como 
si oyera su dulce vocedta... como I 
viera el brillo de sus ojitos calentu-
rientos. 
—No... no... cusita mía—murma-
raba Juan Vozár—. No... no... ten 
paciencia... tu padre te quiere m. 
cho y te lleva una muñeca, como tú 
nunca la hubieras soñado... Pasado 
mañana marcho y a los dos días te.. 
Metió la mano bajo la guerrera 
donde estaba su tesoro. En la ribera 
opuesta un relámpago y un ruido se-
co : uno solo... nada más. 
—Hija mía—dijo quedo.... muy 
quedo Juan Vozár y cayó hacia adi 
jante. La ropa fina de seda, el, sombre, 
rito blanco de encaje, el peló dorado 
de la pequeña muñeca nadaban en 
cangro caliente. 
¡Malditas sean las guerraal 
Pop la traducción, 
A. V. ZISKAT. 
Habana, septiembre lon 1916. 
El pasaje del... 
(VIENE DE LA PRIMERA) 
tidas negaciones de existir el cólera' 
en Méjico. 
E L REEMBARQUE DE UN MENOR 
Acompañado de un empleado del 
Consulado español y on policía, fué 
trasladado esta mañana desde la 
Cárcel al Campamento de Tiscorni; 
el menor de 16 años Juan Cabrerc , 
Monagas, que será reembrarcado pa-'̂  
ra España a solicitud de sus padres. 
Este rQenor llegó hace tres años i 
Cuba y ha realizado diversas travesu-
ras y tenido varias reyertas, por las 
que fué condenado. 
E L DESPACHO DEL "WiyONA" 
En la Capitanía del Puerto se está 
gestionando el despacho para el ex-
tranjero del vapor ̂ cubano "Wivona'', 
el cual no Se autorizará hasta que se 
realicen ciertas obras necesariat, ^ 
el buque. 
SAN MINE ALCARGEI 
COLEGIO ELEMENTAL Y SUPE-
RIOR Y ACADEMIA DE CO-
MERCIO. 
El 29 dej comente, día de San Mi-
guel Arcángel santo Patrono de es-
tos centros de enseñanza, el Hmo. Sr. 
Obispo de la Habana, celebrará tíl 
Santo Sacrificio de la Misa a las 4 
y media de la mañana en la Iglesia 
df» Jesús del Monte y administrará 1* 
Sagrada Comunión a los alumnos y 
profesores de este Colegio y Acade-
mia. 
E l Párroco, Monseñor Menendej 
prepara a los educandos durante * 
triduo que ha de celebrarse en ^ 
misma iglesia los días 26, 27 y ^ 
a las tres de la tarde. , 
Terminada la Santa Misa el día ^ 
el prelado diocesano bendecirá el ^ 
vo e higiénico local que hoy ocupa «s 
te centro de enseñanza, y hará ^ 
entronización del Sagrado Corazón ? 
ej mismo. 
JOYAS 
Empéñelas donde le den más y 
sea casa de garantía. 
Vendemos una pianola casi nueva. 
La Regencia, Suárez 8, Teléfono 
A-6628. 
CE «ATISTAS DE OBRAS OE LA HA 
Elecciones Generales 
C O N V O C A T O R I A 
Se cita por este medio, a todos los miembros de esta sociedad y 
más contratistas de obras para el día 28 del presente, a las 8 p. n1- r 
el local del "Centro Gallego", de la Habana, sito en Prado y San J * * 
(piso principal) para llevar a cabo el acto de elegir los miembros 
han de formar su gobierno. 
Habana, Septiembre 25 de 1916. 
qu« 
Vto. Bno. 
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